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EDITORIAL 

Nelson Mandela em Portugal 

RESUMO 

29 
Quarta-feira 

Terminam em Almada as jor- 
nadas parlamentares do PCP ■ O 
Presidente da República, Mário 
Soares, promulga o Protocolo de 
Adesão de Portugal ao Acordo de 
Schengen ■ Na Exponor, o 
ministro Mira Amaral anuncia 
redução das tarifas de energia aos 
grandes consumidores industriais 
■ Governo anuncia privatização e 
liberalização do preço da água ■ 
E assinado em Sintra o primeiro 
acordo "para a erradicação total 
das barracas" ■ A convenção 
anual dos trabalhistas britânicos 
termina com domínio dos sindica- 
tos sobre o Labour ■ A Associa- 
ção da Imprensa Estrangeira na 
Rússia protesta contra a censura 
em vigor nos país ■ China apela 
ao fim das armas nucleares ■ 
Georges Marchais anuncia a deci- 
são de deixar a liderança do PC 
Francês, a partir de Janeiro. 

provocam vários feridos ■ Ter- 
mina em Bona a "Grande Marcha 
dos Pobres" organizada pelos 
desempregados do leste alemão 
■ Eduard Chevardnadze reco- 
nhece a derrota dos seus partidári- 
os em Poti, porto da Geórgia, 
tomado pelos apoiantes de Gam- 
sakhurdia. 

3. 
Domingo 

30 
Quinta-feira 

O Conselho de Ministros anali- 
sa as Grandes Opções do Plano 
para 1994; prevê que a economia 
portuguesa vai crescer entre um e 
dois por cento ■ Macário Cor- 
reia, candidato à Câmara de Lis- 
boa, janta com a Imprensa ■ 
Cavaco Silva chega à Finlândia 
em visita oficial ■ Começam em 
Loulé as jornadas parlamentares 
do PS ■ A Associação Sócio- 
Profissional da Polícia (ASSP) 
anuncia que a sua jornada de luta 
teve "um balanço positivo" ■ 
Funcionários públicos de Macau 
protestam em Belém por não 
serem ouvidos no processo de 
reintegração nos serviços da 
República ■ Abalo sísmico na 
índia mata milhares de pessoas 
■ A Igreja Ortodoxa russa aceita 
mediar o confronto entre o parla- 
mento e Bóris leltsin ■ A Orga- 
nização de Unidade Africana 
levanta as sanções económicas 
contra a Africa do Sul. 

Sexta-feira 

Termina em Lisboa a 'Estafeta 
da Solidariedade' promovida pela 
CGTP-IN e iniciada em Braga no 
início da semana, para alertar para 
"as dramáticas situações em que 
sobrevivem milhares de portugue- 
ses" ■ Valente de Oliveira, 
ministro do Planeamento e Admi- 
nistração do Território, critica 
emprego "artificial" nas autar- 
quias e defende despedimentos ■ 
Mário Soares supende visitas a 
Câmaras por estar aberto o perío- 
do pré-campanha eleitoral ■ 
Coligação "Com Lisboa" realiza o 
primeiro comício na capital ■ É 
restabelecida a água e a luz no 
parlamento russo ■ Croatas da 
Bósnia exigem territórios sob 
controlo muçulmano ■ Três 
bombas explodem no centro de 
Atenas ■ Hans Tietmeyer assu- 
me a presidência do Bundesbank, 
o banco central alemão. 

Dez mil manifestantes apoian- 
tes do Parlamento russo entram 
em confronto com as forças poli- 
ciais em Moscovo e forçam o blo- 
queio imposto ao edifício onde se 
entricheiravam os deputados. 
Bóris leltsin mobiliza forças mili- 
tares e unidades especiais ■ O 
Presidente da República, Mário 
Soares, diz numa palestra na Coo- 
perativa Arvore que os anos que 
vivemos se caracterizam pela 
«crise, insegurança, falta de con- 
fiança e incerteza» ■ São apre- 
sentados os candidatos da CDU 
para os municípios da Área 
Metropolitana de Lisboa 
Cavaco Silva inicia uma visita a 
França onde se encontrará com o 
primeiro-ministro Balladur ■ As 
forças da ONU, maioritariamente 
constituídas por tropas norte-ame- 
ricans, iniciam uma das mais 
importantes operações armadas 
desde a sua chegada a Mogadís- 
cio, Somália. 

4 
Segunda-feira 

Bóris leltsin desaloja os seus 
adversários do Parlamento a tiros 
de canhão. Em dois dias de inci- 
dentes regista-se, oficialmente, 
perto de centena e meia de mor- 
tos. Os líderes da revolta do Par- 
lamento, Kashbulatov e Rutskoi, 
sao presos. leltsin decreta o reco- 
lher obrigatório, proíbe partidos 
políticos e jornais que se lhe 
opõem, instala a censura na res- 
tante imprensa e nomeia pessoas 
de confiança para diversos cargos, 
afastando críticos, mesmo não 
envolvidos na revolta ■ Nelson 
Mandela inicia uma visita oficial 
a Lisboa falando dos portugueses 
residentes na África do Sul: 
«podem desempenhar um papel 
fundamental no nosso sistema, 
contribuindo para as transforma- 
ções na África do Sul» ■ Cava- 
co Silva, em Paris, encontra-se 
com empresários franceses e com 
o primeiro-ministro Balladur. No 
final, os governantes afirmam-se 
de acordo em matérias como 
Comunidade Europeia, negocia- 
ções do GATT e situação em 
Angola ■ Durante a operação de 
ontem das forças da ONU em 
Mogadiscio morrem doze solda- 
dos americanos. 

5 
Terça-feira 

2 
Sábado 

Cavaco Silva termina visita à 
Finlândia, onde defendeu intransi- 
gentemente o Tratado de Maas- 
tricht ■ O PCP apresenta queixa 
na CNE contra o PS por este con- 
tinuar a publicitar os seus candi- 
datos em placarás comerciais ■ 
Torres Couto, da UGT, desafia 
Cavaco a exonerar o ministro 
Valente de Oliveira ■ O I 
Encontro da Imprensa Regional 
pronuncia-se contra a eventual 
perda do direito ao porte pago ■ 
Soldados israelitas lançam "ope- 
ração de limpeza" na Faixa de 
Gaza, prendendo vários palestini- 
anos ■ Confrontos em Moscovo 

São divulgadas as listas de 
colocação dos candidatos ao ensi- 
no superior. Apenas 55 por cento 
dos candidatos foram colocados 
■ Embaixadores em Portugal dos 
países africanos de língua oficial 
portuguesa reúnem-se na residên- 
cia do embaixador de São Tomé 
em Lisboa, para discutir o proble- 
ma da xenofobia ■ leltsin encerra 
vários jornais ■ O juiz Richard 
Goldstone, que preside à comis- 
são permanente de investigação 
da violência na África do Sul, 
afirma que boa parte da violência 
no país é perpetrada por agentes 
provocadores ■ O presidente Bill 
Clinton decide o reforço do con- 
tingente militar na Somália ■ A 
televisão chinesa confirma a reali- 
zação de um teste nuclear subter- 
râneo ■ Rigoberta Manchu, pré- 
mio Nobel da Paz em 1992, exor- 
ta as minorias étnicas a lutarem 
pelos seus direitos, na II Cimeira 
de Povos Indígenas. 

A diversão continua 

política de diversão 
é uma arma cara ao 
PSD para eludir os 
grandes problemas 
que afectam o país, 
para tentar alijar as 
suas responsabilida- 
des e para conter o 
descontentamento e 
a luta popular. 

O conhecimento 
desta arreigada tendência cavaquista 
não pode evitar que se julgue como 
verdadeiramente macabra a confe- 
rência de imprensa de Nunes Libe- 
rato, em que o Secretário-Geral do 
PSD pretendeu fazer uma reles e pro- 
vocatória "exploração" eleitoralista, 
contra o PCP, dos acontecimentos de 
Moscovo, precisamente quando o 
Parlamento russo estava a ser massa- 
crado a tiros de canhão e os mortos e 
feridos se amontoavam nos escom- 
bros da Casa Branca moscovita. 

É claro que Nunes Liberato este- 
ve muito acompanhado, no país e na 
arena internacional, em semelhantes 
manobras anticomunistas, a um 
tempo infames pelos alvos que visa- 
ram e visam (como atribuir provoca- 
toriamente ao PCP simpatias que 
este não tem e não exprimiu de 
maneira alguma) e de despejada 
desumanidade pelos factos que qui- 
seram explorar. 

Mas o que para nós reveste uma 
especial gravidade em relação ao 
PSD, é que é o partido do Governo 
em Portugal onde se somam tendên- 
cias crescentemente autoritárias, que 
se entrega a estes jogos sinistros e 
irresponsáveis de baixa política. 

s, ' ignificativamente, a manobra de 
diversão manifesta-se também nou- 
tros aspectos essenciais da política 
do Governo de Cavaco Silva. 

As primeiras projecções das 
Grandes Opções do Plano para 
1994, vindas a público, apontam 
para a ideia de que não vale a pena 
preocuparmo-nos com a crise por- 
que a recuperação vai já chegar em 
1994, com o amplo crescimento do 
investimento (especialmente de ori- 
gem comunitária), sensível cresci- 
mento do produto, baixa da inflação 
e estabilização do desemprego. 

Querem melhor? Como ironica- 
mente comentam alguns parceiros 
sociais, que com razão não acredi- 
tam minimamente nas previsões 
governamentais, trata-se do "Oásis 
IH". 

As GOPs para 1994, como a 
carta-publicitária de Cavaco Silva 
e outras posições propagandísticas 
do PSD, procuram eludir a inca- 
pacidade do Governo para atacar 
a crise com a miragem de recupe- 
ração segura para o próximo ano. 
São mais uma prova de que a 
diversão continua. 

Desta vez, no entanto, o Gover- 
no, que aprendeu com a experiência 
dos seus falhanços anteriores, procu- 
ra munir-se de uma justificação pré- 
via para a eventualidade altamente 
provável das suas previsões não se 
verificarem. 

E o que habitualmente se chama 
segurar-se em saúde. Assim, o 

Governo proclama desde já que, se 
errar, os culpados são os trabalhado- 
res, "se estes não aceitarem a mode- 
ração salarial" e a banca, "se não 
aceitar a moderação financeira". 

O ataque aos salários dos traba- 
lhadores é a linha mestra essencial e 
sempre constante da política do 
Governo do PSD. Entretanto, ao 
lado dele é crescentemente preconi- 
zado, nos meios governamentais, o 
incentivo ao despedimento. 

O ministro Valente de Oliveira, 
para convencer as autarquias a vive- 
rem com menos dinheiro, em conse- 
quência do propósito governamental 
de reduzir, em termos reais, o Fundo 
de Equilíbrio Financeiro, recomen- 
dava, numa recente entrevista ao 
"Diário de Notícias": "O que tem de 
se fazer, tal como acontece na Admi- 
nistração Central, é racionalizar as 
despesas de funcionamento, prescin- 
dindo de gente que não faz nada". 

Tudo simples: "prescindir", des- 
pedir. 

u. ma prova arrasadora de que não 
vivemos no melhor mundo possível, 
como o Governo pretende fazer crer, 
foi dada pela estafeta nacional da 
CGTP. 

Por todo o país, como foi revela- 
do por diferentes dirigentes sindi- 
cais, a estafeta da Intersindical pôs a 

As GOP's para 1994, como 
a carta-publicitária de 

Cavaco Silva e outras 
posições propagandísticas 
do PSD, procuram eludir a 
incapacidade do Governo 
para atacar a crise com a 
miragem de recuperação 
segura para o próximo 

ano. São mais uma prova 
de que a diversão 

continua. 

descoberto que o desemprego, o sub- 
emprego, os salários em atraso, as 
empresas falidas ou encerradas, a 
crise, numa palavra, ultrapassa lar- 
gamente os números que têm sido 
admitidos pelo Governo e pelas 
intâncias oficiais. 

Após a estafeta, os sindicatos 
passam a dispor de uma reforçada 
base de queixa, de protesto e de 
acusação à política do Governo c à 
actuação do grande patronato que 
amplamente justifica a recusa das 
manobras destes últimos na con- 
certação social e a decidida inten- 
sificação da luta por reivindicaçõ- 
es muito concretas no domínio 
salarial, de emprego e de demais 
garantias essências. 

Outros quadrantes sociais tam- 
bém contrariam a visão propagan- 
dística e optimista do Governo, 
como acabam de fazer cento e qua- 
renta professores da Universidade 
do Porto que resolveram responder à 
carta-publicitária de Cavaco Silva. 
Rejeitando a tese cavaquista de que 
a crise que afecta o nosso país seja 

apenas o reflexo de factores decor- 
rentes da recessão internacional, 
salientam: "esses factores vieram, 
sobretudo, acentuar a expressão das 
carências do modelo de desenvolvi- 
mento português". 

O próprio Presidente da Repúbli- 
ca, Mário Soares, ao encerrar um 
ciclo de conferências da Cooperati- 
va "Arvore", do Porto, definiu a situ- 
ação que se vive em Portugal como 
uma "encruzilhada", marcada pelos 
mesmos males que afectam outros 
países: "Crise, insegurança, falta de 
confiança, incerteza". Observou 
também, contrariamente à filosofia 
que inspira as GOPs de Cavaco 
Silva, que "os fundos comunitários 
não bastam". 

A política de diversão do PSD 
está como se vê apreciavelmente 
denunciada e desmascarada. Isto 
representa uma vantagem positiva 
para que possa ser contrariada e 
combatida. Enganam-se, no entanto, 
aqueles que julgam que esse comba- 
te se pode reduzir ao duelo da "bipo- 
larização PSD-PS", onde as diferen- 
ças são muitas vezes submergidas 
pelas semelhanças. 

O debate para ser fecundo e 
conduzir a efectivas soluções e a 
uma verdadeira alternativa, tem 
que contar com os que fazem fren- 
te, enérgica e coerentemente, à 
política de direita, como acontece 
com o PCP. 

lhe 
uem não quer ser lobo não 

te a pele", observou Carlos 
Carvalhas em relação à queixas de 
Almeida Santos e António Guterres 
de que o PCP estava a criticar muito 
o PS. 

Ora o que é um completo contra- 
-senso na presente situação política 
portuguesa, em que a necessidade de 
remoção do Governo de Cavaco 
Silva se toma um crescente impera- 
tivo nacional, é que o PS esteja a 
conduzir a sua campanha autárquica 
mais orientada para o ataque (onde 
vale tudo) às autarquias de maioria 
CDU, como acontece especialmente 
na Área Metropolitana de Lisboa, do 
que para combater as autarquias do 
PSD. 

Antes o PS não quis pôr em 
causa dezoito autarquias onde o 
PSD tem maioria relativa e o enten- 
dimento PCP-PS podia com alta 
probabilidade derrotá-lo. Agora 
quando se aproximam as eleições e 
se impõe confirmar a derrota que o 
PSD sofreu em 1989, o PS tergiver- 
sa e ataca especialmente o PCP e a 
CDU. 

O que pretende realmente o PS? 
Mais do que responder a esta 

questão que os acontecimentos se 
encarregarão de esclarecer, o PCP e 
a CDU empenhar-se-ão com a 
maior energia em desenvolver a 
pré-campanha e a campanha elei- 
toral com o objectivo de defender, 
consolidar, reforçar e ampliar as 
suas posições e influência no poder 
local, dando desta forma uma con- 
tribuição séria para a derrota da 
direita. E fazem-no com a serena 
confiança na obra feita e nas provas 
dadas. 
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PCP 

0 secretárío-geral do Paptido 

na batalha pelo refopço da CDU 

Visita a Tomar e Torres Novas 

O programa da visita do camarada Carlos Carvalhas ao 
distrito de Santarém, na passada sexta-feira, iniciou-se no 
mercado de Tomar. Mas antes, e porque coincidia com a pre- 
paração da Estafeta da Solidariedade promovida pela CGTP, 
Carlos Carvalhas cumprimentou os dirigentes sindicais, e 
estes aprveitaram para trocar algumas opiniões e entregar ao 
secretário-geral do Partido um dossier sobre a grave situação 
social que se vive no distrito. 

A visita ao mercado foi marcada por dois aspectos que 
importa destacar. Primeiro o ambiente de dificuldades 
demonstrado pelos comerciantes e a população que andava a 

er compras, devido à crise económica e social que se vive 
tio concelho. Segundo aspecto a destacar: a boa receptivida- 
de que os comunistas tiveram. 

A melhoria desta receptividade e deste ambiente deve-se 
ao importante papel que o Partido tem tido como tal, através 
da organização local, do deputado no Parlamento Europeu e 
Assembleia da República, no acompanhar e intervir em todo 
o processo luta contra a degradação social e económica do 
Concelho. 

Já por volta as 10 horas, apesar da chuva que caía, o 
secretário-geral do PCP, acompanhado de dirigentes regio- 
ims do Partido e candidatos e activistas da CDU, visitou as 
Principais ruas da cidade com uma pequena pausa no café até 
30 início do encontro com a comunicação social local, que se 
realizou no Centro de Trabalho. 

O período de perguntas e respostas foi um debate vivo, e 
revelou grande interesse, tanto em relação às questões de 
caracter nacional como regional e local. 

fPi horas efectuou-se uma visita à empresa 1FM v 'atex) do grupo Mendes Godinho, terminando esta visita 
com um almoço no refeitório da empresa. 

Uma das perguntas em que parecia haver maior interesse 

por parte da comunicação social, incluindo o Canal 1 da Tele- 
visão, era porque foi escolhida uma empresa em Tomar. A 
resposta é simples: é uma das que resta, uma vez; que encer- 
raram as principais empresas do concelho e outras estão para- 
lisadas. Eis alguns exemplos - Fábrica Matrena, Fábrica 
Porto Cavaleiros, Grácio e Sobrinho, Fiação de Tomar, Com- 
panhia do Papel do Prado, etc. O próprio grupo Mendes 
Godinho atravessa uma situação muito difícil, assim para 
além da situação da IFM que tem uma situação sifícil, o sec- 
tor de óleos está paralisado, rações laboram a 25%, a moagem 
e a cerâmica a 50%, esta situação a manter-se podemos estar 
perante o agravamento de mais umas centenas de trabalha- 
dores a perderem os seus postos de trabalho. 

Torres Novas 

Às 15 horas, visita à empresa do sector de madeiras 
Madeiarte, cooperativa que se apresenta com uma situação 
sólida e que é inegável o esforço tanto da direcção como dos 
próprios trabalhadores e cooperantes. Porque da parte do 
governo só pelo facto de ser cooperativa não tem tido qual- 
quer tipo de apoio. 

Às 18 horas, no salão do Centro de Trabalho do PCP, foi 
o momento do secretário-geral do PCP, camarada Carlos Car- 
valhas, estar uns momentos à conversa com os jovens. 

Cerca de duas dezenas de jovens concentram-se no Cen- 
tro de Trabalho para dialogarem com o camarada Carlos Car- 
valhas, foi um debate vivo e de grande interesse. 

Preocupados com a política cavaquista, os jovens apon- 
taram a desinformação dos órgãos de comunicação social, 
particularmente a televisão, e consideram que há pouca divul- 
gação do programa, das iniciativas e da política do PCP. 

Não puderam apagar a Festa do Avante! 93 o que revela 
a grande iniciativa que foi. 

O jantar de còhvívio, amizade, confraternização e de 
apoio à CDU conta com cerca de uma centena de apoiantes, 
foram convidados e estiveram presentes todos os órgãos de 
comunicação social locais. 

Foram apresentados os cabeças de lista às Freguesias e de 
seguida usaram da palavra o cabeça de lista à Câmara Muni- 
cipal, dr. Carlos Tomé, independente, que avançou alguns 
dos objectivos da Coligação, afirmando que a gestão CDU 
será acima de tudo a luta pela resolução dos problemas da 
população e denunciou a gestão presidencialista do PSD e o 
apagamento do PS como oposição que deveria ser. A falta de 
descentralização para as freguesias e que nos últimos 12 anos 
só foi transferido para as freguesias o poderem passar licen- 
ça para cães. 

A dada altura, perguntou o candidato por que veio calhar 
a Torres Novas a estátua de D. Afonso Henriques, que à pres- 
sa se vai querer implantar? E o monumento a Maria Lamas, 
com tudo pronto e pago, quando é que é implantado? E o 
monumentos aos Bombeiros, que há tantos anos lutam por 
ele, é para quando? E a José Ribeiro, grande amigo torreja- 
no? E o monumento à Semana da Pedra de 1990? 

Finalmente, a intervenção de Carlos Carvalhas, escutada 
em silêncio, foi muito aplaudida. 

Depois do jantar, foi a visita à Feira Nacional dos Frutos 
Secos, que abriu as suas portas nesse mesmo dia, sendo de 
destacar a boa receptividade e a cordialidade com que os 
expositores e vendedores, bem como a Direcção da Feira, 
receberam a delegação de cerca de cinquenta candidatos e 
activistas que acompanharam o secretário-geral. No final, foi 
oferecido à comitiva um Porto de Honra. 

Carlos Carvalhas nos concelhos de Moura e Serpa 

Contactos com as populações e encontros com candidatos 
activistas da CDU dominaram a visita do secretário-geral do 
artido Comunista Português ao concelho de Moura, no pas- 
ado sábado, dia 2. Carlos Carvalhas esteve também em Vila 
erde de Ficalho, no concelho de Serpa, num almoço que rcu- 

■u simpatizantes e candidatos mourenses e serpenses da coli- 
gação às eleições autárquicas de 12 de Dezembro. 

A visita do dirigente comunista iniciou-se pela cidade de 
'v'0ura, onde Carlos Carvalhas foi acolhido a meio da manhã 
Jj0r nulhares de militantes do PCP e por muitos outros cida- 

aos, no Largo Sacadura Cabral. Formou-se uma comitiva que 
l cSrava, além de um animado grupo de jovens empunhando 

« eiras 'Ja CDU, os dirigentes António Vitória, do Comité 
trai do Partido e responsável da DORBE, e Ana Benedic- 

a, membro suplente do Comité Central, c ainda Ludgcro 
uoval, candidato à Câmara Municipal de Moura, e João 

Só a' actual presidente e de novo candidato à edilidade de rPa, c outros responsáveis locais. O grupo percorreu algu- 

on(? artcrias ccntrais da cidade e passou pelo recinto da Feira, 
v 

e decorria o mercado mensal, tendo Carlos Carvalhas con- 
cpr 

30 'ongo do percurso com muitos cidadãos que o qui- 
cam cumprimentar, ■ 
cioi etX)'s'.ern caravana de uma vintena de automóveis, ini- 
Para Se 3 V's'ta ao concelho de Moura, ocorrendo a primeira 
0'(j''"ern cm Santo Amador, uma freguesia de maioria CDU, 
Sou

e a P0Pu'ação- apesar dos chuviscos que caíam - dispen- 
do Pro íc 0 ccnfral entusiástica recepção ao secretário-geral 
Asso u, ■ 'e'ta 3 apresentação dos candidatos da CDU a 
Jacini a ^un'cipal (o cabeça de lista é Mário Caldeira 
lhas 3°' Urn Pcclueno agricultor de 28 anos), e Carlos Carva- 
rio h PrOVe'tou Para 'a'ar do desemprego, do trabalho precá- 
c da nre,onTlas e pensões de miséria, da emigração forçada 
do Pn C'C Perspectivas a que a política económica e social 
par,: .Verno tem conduzido o País, e lembrou que o PCP é um 
In,... 0 lue está «ao lado do povo, nas pequenas e grandes 

> nas boas e más horas». 

-conve-êUlU"se depois, já cm Vila Verde de Ficalho, a festa- 
Sern x0 ^ candidatos da CDU dos concelhos de Moura e 
CSDi ' | a's de 300 pessoas encheram o pavilhão arranjado 
siasm ente Para 0 acontecimento, sendo a alegria e o entu- 
urn 11° aS notas marcantes. No final do almoço, e depois de 
lho r re actuação do Rancho Coral de Vila Verde de Fica- 
manir 01 ^ocha (o presidente da autarquia serpense 
ca's estou a sua confiança na vitória da CDU, nas autárqui- 
metci!^ IS concelhos vizinhos) e Ludgcro Escovai (que pro- 
ou •irr' <<^on} justificada esperança, mas sem qualquer soberba 
(jg <■ 0gancia», a conquista da Câmara de Moura pela CDU, 
Va]i rrna Mue, no próximo mandato, se realize ali uma obra tão 
Ser 

sa como a quem tem sido levada a cabo no concelho de 
necoc' <-in<''c as autarquias locais têm sabido mobilizar os meios 
encerSari0S 30 desenvolvimento), antes de Carlos Carvalhas 
,0-" a 'csta com uma intervenção muito aplaudida. Sau- 
inie >S ''0Vcns c as mulheres, presentes em grande número, que 
xitml-3"1 aS listas da CDU; sublinhou a importância das pró- 

's autárquicas que, a confirmarem o reforço da influência 

da CDU, poderão abrir pespectivas de mudança a nível nacio- 
nal; denunciou a grave crise no País, da responsabilidade do 
governo do PSD, a qual coloca em risco a própria indepen- 
dência nacional («os estrangeiros estão a tomar conta da eco- 
nomia de Portugal») e reafirmou que o Poder Local é uma 
grande escola de democracia quando os autarcas, como os da 
CDU, privilegiam o trabalho colectivo e a gestão participada 
e são exigentes com o exercício do poder e o seu controlo. 

Sobral da Adiça, Santo Aleixo da Restauração (uma gran- 
de recepção popular) e Safara foram outras paragens no con- 
celho de Moura, em que o programa se repetiu: perante o povo 
reunido no largo central, candidatos locais e o secretário-geral 
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do PCP fizeram curtas intervenções, denunciando a política 
governamental e exortando os cidadãos a vòtar CDU a 12 de 
Dezembro, já que é a força política que garante trabalho, 
honestidade e competência na luta pelo desenvolvimento 
local, com «uma gestão autárquica sempre ao lado das popu- 
lações». 

Um dos momentos altos da visita de Carlos Carvalhas ao 
concelho de Moura aconteceu em Amareleja, onde a Casa do 
Povo estava cheia para ouvir o dirigente comunista e, antes 
dele, o candidato da CDU à Assembleia de Freguesia, Hernâ- 
ni Escária, Ana Benedicta, candidata à Câmara de Moura (em 
terceiro lugar) e Ludgero Escovai, que denunciaram o mau tra- 

balho do actual executivo 
mourense e afirmaram que é 
«altura de mudar, de mudar 
para melhor, mudar para a 
CDU», Numa intervenção 
vibrante, o secretário-geral 
do PCP fez um apelo contra 
a abstenção, disse que a con- 
juntura nacional é desfavorá- 
vel à direita no governo que 
tem promovido no nosso 
país «um crescimento de pés 
de barro», criticou o Partido 
Socialista por se aliar em 
questões fundamentais com 
o PSD, defendeu uma grande 
vitória da CDU nas próximas 
autárquicas, e reafirmou que 
as eleições não dizem respei- 
to só aos candidatos mas a 
todo o Partido e a todos os 
militantes e activistas da 
CDU, que se devem empe- 
nhar no êxito da campanha 
eleitoral que se avizinha. 

Depois de Amareleja, a 
comitiva fez uma breve para- 
gem na Póvoa de S. Miguel, 
antes de rumar de novo para 
a cidade de Moura, onde se 
realizou um jantar com os 
candidatos do concelho. Car- 
los Carvalhas e os responsá- 
veis locais do PCP e da CDU 
têm razões para estarem sa- 
tisfeitos; de um modo geral, 
a visita correu bem, movi- 
mentou muita)gente, gerou 
mais confiança e entusiasmo 
nos candidatos e activistas, 
com vista a uma vitória elei- 
toral a 12 de Dezembro, tam- 
bém em Moura. 
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Encontro PCP/PS 

nos Açores 

Realizou-se no passado dia 30 de Setem- 
bro, na Horta, um encontro entre o presiden- 
te do PS/Açores, Martins Goulart, e o coor- 
denador da DORAA do PCP, José Decq 
Mota, durante o qual foi feita uma larga apre- 
ciação da actual situação específica da 
Região Autónoma dos Açores. 

No dia 1 de Outubro, os dois principais 
dirigentes regionais do PS e do PCP deram, 
nas instalações da sede da Assembleia Legis- 
lativa Regional, uma conferência de impren- 
sa na qual apresentaram declarações políticas 
e responderam às questões suscitadas pelos 
jornalistas. 

Nas citadas declarações, ambos os parti- 
dos caracterizaram a situação regional como 
,de grave crise, assumiram a defesa do siste- 
ma autonómico, defenderam a convergência 
política como a forma indispensável para se 
construir uma alternativa. 

No período de perguntas, foi colocada ao 
Eng." Martins Goulart a questão de se saber 
se as actuais coligações «Pelo Corvo» e 
«Com Ponta Delgada», nas quais participam 
o PS e o PCP, significariam que estava em 
vista qualquer entendimento para as próxi- 
mas eleições regionais, tendo o presidente do 
PS/Açores respondido que essas coligações 
autárquicas eram fruto de uma convergência 
política que iria continuar e que era já um 
novo dado no reforço da construção de uma 
alternativa regional. 

Sobre essa mesma questão, o camarada 
Decq Mota sublinhou que, «embora não 
houvesse qualquer acordo concreto de 
longo prazo, havia, sim, e este encontro e as 
declarações produzidas eram disso sinal 
seguro, um processo claro de convergência 
política para a construção de uma alternati- 
va que virá a ter as expressões concretas 
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que vierem a ser consideradas necessárias 
em cada momento». 

Questionado sobre as perspectivas do 
PCP/Açores para as próximas eleições 
autárquicas, o camarada Decq Mota afir- 
mou esperar que «as Coligações "Pelo 
Corvo" e "Com Ponta Delgada" fossem 
vitoriosas e esperar também que a CDU 

obtivesse nos restantes 17 concelhos resul- 
tados que viabilizassem a eleição de repre- 
sentantes seus». «Tal perspectiva resulta da 
seriedade e empenho que os candidatos e 
programas da CDU reflectem e constitui 
uma necessidade para a completa afirma- 
ção do Poder Local na Região», concluiu o 
coordenador da DORAA. 

Uma convepgêncla política necessápla a upgente 

«A alternativa ao poder regional incapaz e corrupto que 
é exercido pelo PSD necessita de ser claramente 
respeitadora dos princípios democráticos, possuidora de 
respostas governativas eficazes, total e profundamente 
respeitadora da unidade da Nação e do Estado», afirmou 
o camarada Decq Mota, coordenador da DORAA, na sua 
declaração, em conferência de imprensa, realizada nos 
Açores na passada quinta-feira, junto com o dirigente do 
PS/Açores, Martins Goulart. 

Decq Mota, que começa- 
ra por lembrar que os dias 
difíceis vividos na Região 
Autónoma «derivam fun- 
damentalmente da profun- 
da crise económica e 
financeira, com repercus- 
sões sociais, que o PSD 
criou», sublinhou também: 

«A convergência política 
entre forças, sectores e 
partidos da oposição que 
defendem os contornos 
definidores do Sistema 

Autonómico consagrado 
na Constituição da Repú- 
blica é uma necessidade 
tão forte quanto é urgente 
encontrar-se uma alternati- 
va regional democrática, 
plural e capaz de mobilizar 
em profundidade a nossa 
sociedade.» 

E mais adiante: 
«Tal alternativa cons- 

trói-se com um diálogo 
amplo e diversificado com 
o empenhamento conver- 

Cavaco em Paris 

de mãos vazias 

O Organismo de Direcção na Região Parisiense do 
PCP — ODIRP — tomou público, acerca da recente 
visita de Cavaco Silva a Paris, uma tomada de posição 
que aqui transcrevemos na íntegra: 

«Ao tomar conhecimento da visita do Primeiro- 
-Ministro Cavaco Silva a Paris, o ODIRP do PCP emi- 
tiu um comunicado onde se afirma que "mais uma vez 
o Primeiro-Ministro vem a França de mãos vazias" 
deixando sem resolução "os problemas inerentes à 
condição dos trabalhadores emigrantes", 

«Os emigrantes comunistas salientam que há 
14 anos que o PSD é responsável pela pasta da emi- 
gração nos sucessivos governos e, em todos estes 
anos, as principais áreas da política de emigração têm 
vindo a agravar-se, nomeadamente o ensino da língua 
e cultura portuguesas e os serviços de apoio consular. 

«O Organismo do PCP denuncia a política de 
fachada do PSD que gasta cerca de 11 mil contos 
numa exposição promovida pelo Governo através da 
embaixada de Paris, visitada por meia centena de pes- 
soas o que contrasta com "a total-ausência de apoios 
às associações dos emigrantes". 

No comunicado afirma-se ainda que «os emigran- 
tes precisam de outra política, de outro governo» que 
reconheça «os seus direitos e interesses nos países de 
acolhimento e em Portugal.» 

Lisboa, 1 de Outubro de 1993 

Direcção da Organização na Emigração 
do Partido Comunista Português 

gente, nas instituições e na 
sociedade, de todos os que 
para ela têm que contri- 
buir. 

«O PCP/Açores entende 
ser ivecessário que essa 
convergência política dê 
frutos de forma crescente e 
se transforme numa reali- 
dade viva na vida e ambi- 
ente políticos específicos 
desta Região. 

«Esta convergência obri- 
ga a que cada partido actue 
com a sua visão própria e 
com a dimensão e influên- 
cia, que, naturalmente, são 
diversas, mas que convir- 
jam ligados pela vontade e 
determinação de se encon- 
trar um futuro democrático 
e pluralista para a nossa 
Região. 

«A política do PSD/Aço- 
res e do actual Governo 
Regional, para além de ser 
o responsável principal 
pela presente crise, põe 
também em perigo o Siste- 
ma Autonómico, porque o 
perverte e porque no seu 
seio substitui a democracia 
pelo domínio ilegítimo e o 
desenvolvimento harmóni- 
co de todas as ilhas pela 
centralização interna. 

«O Governo do PSD 
cada vez mais se esquece 
que governa para uma 
sociedade e cada vez mais 
actua apenas no sentido de 
favorecer interesses de 
grupos minoritários mas 
dominantes. 

«A crise financeira púbi- 
ca, a crise da lavoura, as 
dificuldades da pesca, as 
dificuldades das pequenas 
e médias empresas, a 
degradação, em desfavor 
dos trabalhadores, das 
relações de trabalho, são 
pontos que caracterizam a 
situação crítica que hoje se 
vive. 

«Agir propondo soluçõ- 
es, agir mobilizando von- 
tades, agir definindo 
objectivos convergentes, 
foi o pano de fundo que 
motivou e esteve presente 
no encontro que realizá- 
mos.» 

A importância 
decisiva 
das eleições 
autárquicas 

«A menos de três meses 
das eleições autárquicas 
torna-se necessário ter pre- 
sente que esse acto eleitoral 
é de decisiva importância 
para que se aprofundem 
mudanças no poder local e 
para que, democrática e 
livremente, os cidadãos 
possam escolher os seus 
dirigentes autárquicos, con- 
tribuindo para o reforço da 
autonomia do poder local 
face ao poder regional. 

«Interessa porém assina- 
lar que as expressões con- 
cretas de convergência 
política, definidas por coli- 
gações, dão hoje um sinal 
claro do que é possível ir, 
no futuro, mais longe. 

«A evolução visível, que 
a vontade de convergir, já 
concretizada em casos 
concretos demonstra faz 
com que seja legítimo 
encarar o futuro com con- 
fiança crescente. 

«O PCP/Açores, com a 
sua identidade, com os 
seus próprios objectivos 
gerais e específicos para a 
Região, com a sua militân- 
cia e esforço permanente 
continuará a contribuir, 
com grande abertura, espí- 
rito de diálogo e respeito 
pelas outras forças políti- 
cas da oposição, para que 
da convergência livre e 
objectiva venha a nascer a 
alternativa democrática c 
autonómica que é muito 
urgente.» 

Por seu lado, o dirigente 
socialista Martins Goulart, 
que também se referiu à 
incontestável crise que 
«caracteriza a realidade 
açoriana», o que «põe 
desde logo em causa a 
estabilidade económica e 
social da Região bem 
como a normalidade do 
funcionamento do próprio 
Sistema Autonómico», 
declarou: 

«A Autonomia dos Aço- 
res está hoje em crise por- 

que a liderança hegemóni- 
ca do poder executivo 
regional exercido pelo 
PSD demonstrou, ao longo 
de dezassete anos, não ter 
capacidade política para 
desenhar ou executar uma 
estratégia de desenvolvi- 
mento harmonioso para os 
Açores. 

«Desde a posse do I Go- 
verno Regional não falta- 
ram recursos materiais e 
humanos. Esbanjaram-se 
recursos financeiros, cria- 
ram-se artificialmente inú- 
meros focos de conflituali- 
dade institucional, perde- 
ram-se oportunidades. 

«Em particular, o pro- 
cesso de integração euro- 
peia dos Açores não foi 
aproveitado na plenitude 
das suas potencialidades, 
tendo-se desperdiçado vul- 
tuosos meios financeiros e 
a oportunidade histórica de 
impulsionar a Região para 
a senda da modernização 
de desenvolvimento inte- 
grado de cada uma das 
suas parcelas. 

«O partido político 
dominante preferiu fazer 
eleitoralismo sistemático, 
favorecendo clientelas 
com o objectivo principal 
de se consolidarem estru- 
turas de Governo em que a 
Autonomia e o centralismo 
insular passaram a consti- 
tuir as características 
dominantes da realidade 
política dos Açores. 

«Ao atingir o limiar das 
duas décadas de exercício 
do poder executivo regio- 
nal, o PSD já não dispõe de 
condições internas para 
resolver os problemas que 
criou. Temos um Governo 
Regional à deriva e sem 
crédito; um Governo 
incompetente que, de mão 
estendida, se prepara para 
desferir mais um rude 
golpe do regime autonómi- 
co.» 

Um desafio 
a ganhar! 

E o dirigente socialista 
referiu-se depois ao encon- 

tro entre os representantes 
do PS e do PCP, a nível 
regional, afirmando: 

«O encontro agora reali- 
zado entre os líderes regio- 
nais do Partido Socialista e 
do Partido Comunista Por- 
tuguês constitui prova ine- 
quívoca de que estas forças 
políticas estão claramente 
empenhadas em manter um 
relacionamento de diálogo 
e de cooperação que, inde- 
pendentemente da identi- 
dade própria de cada parti- 
do, decerto contribuirá 
para a criação de uma situ- 
ação política nova em que 

a responsabilidade política 
se aferirá, em primeiro 
lugar, pelo compromisso 
assumido de servir os 
direitos inalienáveis da 
gente açoriana bem como o 
regime democrático de 
Autonomia Regional. 

«Por isso não pactuare- 
mos com o esvaziamento 
da Autonomia proposto 
pelo PSD/Açores para gáu- 
dio dos centralistas no 
poder. Também não conta- 
rão connosco quando deci- 
direm garrotear financeira- 
mente o regime autonómi- 
co através de qualquer pro- 
tocolo financeiro quC 

transfira para o Governo 
da República o controlo 
efectivo da administração 
pública nos Açores. 

«Urge, por isso, restituir 
a credibilidade ao régio12 

autonómico, introduzindo 
factores positivos de 
mudança que viabilizem a 

regra da alternância demo- 
crática. 

«Torna-se, assim, essen- 
cial, mobilizar os açonj1' 
nos para uma participaÇa0 

plena nesta fase crítica da 
nossa História. 

«Porque só dispondo de 
uma larga base de apo'0 

dos homens e das mulheres 
de todas as ilhas, jovens c 
adultos, poderemos vencer 
o peso da herança legada 
por dezassete anos de uma 
governação regional sem 
honra nem glória. 

«O desafio é enorme, 
mas tem de ser ganho!» 
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Álvaro Cunhal no distrito de Setúbal 

Da visita do Presidente do Conselho Nacional do PCP, 
camarada Álvaro Cunhal, ao distrito de Setúbal, no passado 
fim-de-semana, destacamos hoje o jantar-convívio da CDU, 
em Sesimbra, a sessão da CDU na Quinta do Conde, na sexta- 
-feira, e um Encontro Distrital da Juventude, realizado no 
Montijo, no sábado. 

Cerca de cento e cinquenta pessoas, entre candidatos aos 
vários órgãos autárquicos e activistas da CDU, participaram 
no animado jantar-convívio de Sesimbra, no qual fizeram 
curtas intervenções Carlos Afonso, cabeça de lista à Assem- 

Juventude CDU 

em força! 

No princípio da tarde do dia 2, as ruas do Montijo foram animadas por um vistoso des- 
file. Cantando e lançando palavras de ordem, centenas de jovens, rapazes e raparigas, 
arvorando bandeiras branco/azul da CDU e bandeiras vemelhas da JCP e do PCP diri- 
giam-se ao Encontro Distrital da Juventude CDU de Setúbal. 

bleia Municipal, Ezequiel Lino, actual Presidente da Câmara 
e cabeça de lista, e o camarada Álvaro Cunhal. 

Nessa mesma noite, na Quinta do Conde, duzentas pes- 
soas reuniram-se no cinema, numa festa-comício em que 
foram apresentados os candidatos CDU à Assembleia da 
Freguesia, tendo como cabeça de lista Paulo Cipriano que, 
na sua intervenção, expôs os objectivos da CDU para a fre- 
guesia. Trata-se de uma jovem equipa que se mostra dis- 
posta, com o empenhamento do Partido e dos activistas da 
CDU, a conquistar este órgão autárquico para que os inte- 

resses das populações da Quinta do Conde venham a bene- 
ficiar do trabalho, da honestidade e da competência dos 
eleitos da Coligação Democrática Unitária. 

No dia seguinte, depois do Encontro, à tarde, da Juven- 
tude CDU, realizou-se um jantar-convívio, com larga 
participação, em Sarilhos Grandes, no concelho do Mon- 
tijo, no qual intervieram candidatos às assembleias de 
freguesia, a Presidente da Câmara Municipal e novamen- 
te candidata, Jacinta Ricardo, e o camarada Álvaro 
Cunhal. 

O Encontro 

Na magnífica sala do Cen- 
ho Paroquial do Montijo reu- 
niram-se cerca de 300 jovens 
num ambiente de entusiasmo 
e alegria. O Encontro confir- 
mou o movimento da juven- 
tude em expansão. 

Dirigiu os trabalhos Sónia 
Batista, membro da Coorde- 
nadora Nacional do Ensino 
Secundário da JCP. Fizeram 
também parte da mesa: Cris- 
tina Vieira, da JCP, secretá- 
tia e candidata à Presidência 
ua Junta de Freguesia de 
Grândola; Helena Magno, 
dos Verdes, estudante e can- 
didata à Assembleia Munici- 
pal da Moita; Jorge Martins, 
^studante e membro da 
Direcção Nacional da JCP; 
Luis Milhano, da JCP, traba- 
hador-estudante e candidato 

a Assembleia Municipal de 
'mada; Nany, trabalhador- 

-cstudantc, membro do Exe- 
cutivo da Direcção Nacional 

a JCP e candidato à Assem- 
p 613 Municipal do Barreiro; 
Laulo Silva, da JCP, advoga- 

u e candidato à Assembleia 
unicipal do Seixal; Sandra, 

cidiu com a data do seu ani- 
versário. Uma nota de con- 
fraternização que caracteri- 
zou toda a iniciativa. Segui- 
ram-se numerosas interven- 
ções, de representantes dos 
vários concelhos do distrito e 
jovens da JCP, uma jovem 
dos Verdes, outros sem filia- 
ção partidária. Intervenções 
curtas, incisivas, focando 
aspectos essenciais relativos 
aos problemas da juventude, 
aos objectivos, às próximas 
eleições autárquicas e à cam- 
panha eleitoral. Carlos 
Humberto, membro da 
Direcção da Organização 
Regional e do Comité Cen- 
tral do PCP, apresentou um 
panorama geral da campanha 
CDU. Destacou que nas lis- 
tas CDU para os órgãos 
autárquicos do distrito parti- 
cipam centenas de jovens, 
mais de 100 dos quais em 
lugares elegíveis. 

O Encontro aprovou um 
Manifesto Eleitoral com as 
linhas programáticas da 
juventude CDU no distrito 
de Setúbal, que com desen- 
volvimento das orientações e 
medidas concretas a tomar, 

venção breve. Apontou os 
objectivos da CDU para as 
eleições autárquicas (manter 
e reforçar as posições da 
CDU nos órgãos autárqui- 
cos) e a importância desse 
resultado para a juventude, a 
defesa dos seus interesses e 
direitos, a solução dos seus 
problemas. Aproveitando os 
trabalhos do Encontro subli- 
nhou quatro aspectos: o 
movimento juvenil em 
expansão; a participação da 
juventude na campanha elei- 
toral (seja em iniciativas 
gerais da CDU, seja em ini- 
ciativas próprias com dinâ- 
mica, objectivos e estilo pró- 
prios); o valor do Manifesto 
aprovado, verdadeira "carta" 
dos problemas, aspirações, 
reclamações e objectivos da 
juventude; e o elevado 
número de jovens nas listas, 
com a perspectiva de 
extraordinário alcance de 
que serão eleitos mais de 100 
jovens para os órgãos autár- 
quicos do distrito. 

Álvaro Cunhal sublinhou 
ainda que a juventude é na 
actualidade uma grande 
força social cuja intervenção 

'i 

Manifesto 

No final do Encontro, os jovens da CDU aprovaram um manifesto eleitoral para 
o Distrito de Setúbal, em cujo texto se podem ler as linhas programáticas da juven- 
tude para o trabalho autárquico, comprometendo-se os jovens candidatos a defen- 
der, nomeadamente: 

1. Estruturas autárquicas 
especificamente para 
o trabalho de juventude 

A criação de estruturas vocacionadas 
para o trabalho com a juventude, nomea- 
damente pelouros de juventude nas 
Câmaras Municipais onde tal seja possí- 
vel, bem como centros ou proporcionar- 
-Ihes uma maior formação e informação. 

2. Apoios ao associativismo 
juvenil 

O apoio e estímulo às associações juve- 
nis e às suas iniciativas tendo em conta o 
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envolve o compromisso dos 
candidatos e activistas da 
juventude CDU em defen- 
der: 1. Estruturas autárqui- 
cas especificamente para o 
trabalho da juventude; 2. 
Apoios ao associativismo 
juvenil; 3. Apoios à produ- 
ção e animação artística e 
cultural dos jovens; 4. Pro- 
moção de equipamentos e 
prática do desporto; 5. Pro- 
moção da habitação para 
jovens; 6. Recuperação c 
defesa do património natural 
e cultural; 6. Defesa do 
ambiente; 7. Formação pro- 
fissional; 8. Intercâmbio e 
mobilidade juvenil. 

Intervenção 

de Álvaro Cunhal 

No fim do Encontro, 
Álvaro Cunhal acolhido com 
uma ovação, fez uma inter- 

própria na sociedade é um 
elemento necessário à demo- 
cracia, ao progresso, à trans- 
formação para bem do ser 
humano. Á juventude não 
pode aceitar ser instrumenta- 
lizada ou comandada. Luta- 
mos para que a juventude 
ganhe consciência do que é 
como grande força social e 
actue em conformidade. A 
Juventude CDU é uma bri- 
lhante expressão dessa toma- 
da de consciência. O Encon- 
tro dá a certeza de uma parti- 

cipação viva, entusiástica, 
corajosa e alegre da juventu- 
de na grande batalha política 
das eleições autárquicas. 

Terminado o Encontro 
com grande entusiasmo, os 
jovens fizeram novo desfile 
pela cidade e realizaram 
ainda um convívio e confra- 
ternização na discoteca "In 
Loco". 

respeito pela sua identidade, autonomia e 
dinâmica. 

A criação, onde ainda não existam, de 
estruturas que permitam o diálogo entre 
as autarquias e as associações juvenis. 

3. Apoio à produção 
e animação artística 
e cultural dos jovens 

A constituição e cedência de meios e 
espaços adequados à criação, fruição cul- 
tural e artística, alargando as potenciali- 
dades das Casas de Juventude e procuran- 
do aumentar o seu número. 

A atribuição de prémios, concessão de 
bolsas e outros incentivos. 

A promoção da formação nas mais 
diversas áreas da actividade artística c 
cultural. 

A promoção de iniciativas que permi- 
tam o convívio, a troca de experiências, a 
confraternização, a solidariedade e a ami- 
zade entre os jovens. 

4. Desporto 

A promoção da construção de equipa- 
mentos desportivos, de forma descentrali- 
zada, tentando dar resposta às necessida- 
des dos jovens em cada concelho. 

A dinamização da prática desportiva, 
através de iniciativas municipais ou em 
colaboração com clubes e associações. 

5. Habitação 

A concessão de terrenos e apoios logís- 
ticos a cooperativas, que consagrem nos 
seus planos, iniciativas para os jovens. 

Aquando da construção de habitação 
social pelas Câmaras Muncipais, que 
estas reservem parte da mesma para os 
jovens. 

6. Património natural e cultural 

A recuperação, preservação e divulga- 
ção do património, mediante o envolvi- 
mento activo dos jovens e associações 
juvenis. 

7. Ambiente 

A promoção de acções de sensibiliza- 
ção das populações para as questões 
ambientais. 

A criação de espaços verdes, e manu- 
tenção do equilíbrio ecológico. 

A defesa e preservação dos parques 
naturais e reservas ecológicas. 

8. Formação profissional 

A reivindicação junto do Poder Central 
para a criação de centros de formação 
profissional que venham ao encontro dos 
planos de desenvolvimento local e regio- 
nal. 

9. Intercâmbio e mobilidade juvenil 

A incentivaçâo, através da promoção de 
programas próprios, intermunicipais ou 
de âmbito mais alargado de intercâmbio e 
mobilidade juvenil. 
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à Área Metropolitana de Lisboa 

Discurso de Carlos Carvalhas 

A CDU é uma realidade singular 

de intervenção dos democratas 

ao serviço do povo e do País 

Na apresentação dos candidatos da CDU aos 
Municípios da A. M. de Lisboa, o Secretário-Geral do 
PCP, Carlos Carvalhas, proferiu um discurso de que 
apresentamos alguns extractos. 

Camaradas e Amigos: 
Em primeiro lugar queria saudar a vossa presença e saudar 

os nossos companheiros da Coligação, do Partido Ecologista 
Os Verdes", da Intervenção Democrática e os muitos indepen- 

dentes que connosco intervêm neste grande espaço de democra- 
cia e liberdade que é a Coligação Democrática Unitária. 

Ao apresentarmos neste acto em conjunto os candidatos da 
CDU na Area Metropolitana de Lisboa, quisemos também subli- 
nhar a perspectiva que temos do seu desenvolvimento e do ata- 
que aos seus problemas, quer sejam os dos transportes, quer os 
relativos à defesa e promoção do ambiente, quer os da seguran- 
ça e bem-estar das populações. 

Mas esta concepção integrada que temos da abordagem, aná- 
lise e resposta aos problemas da Area Metropolitana de Lisboa 
reveste-se ainda de maior significado quando por força da políti- 
ca governamental se degrada a situação económica e social. 

Quando se procura mistificar e dar continuidade à lógica que 
produz simultaneamente mais riqueza e mais exclusões sociais. 

No nosso projecto autárquico e à sua concepção de exercício 
^Ic poder são inerentes um conjunto de características que o mar- 
cam e o diferenciam e que o devem diferenciar cada vez mais. 
D trabalho e a dedicação aos interesses do povo, a garantia de 
uma gestão democrática, aberta e participada, a informação e a 
comunicação entendidas como um direito dos cidadãos e um 
dever dos eleitos do poder local. 

A nossa postura, o nosso estilo de trabalho e as nossas pro- 
postas contrastam claramente com a política centralizada e auto- 
ntáriadoPSD. 

A nossa concepção de gestão colegial e participada é com- 
plementada com uma intervenção integrada em que se conju- 
gam e complementam as componentes físicas, económicas e 
sociais, culturais e ambientais, procurando, dentro das atribuiçõ- 
es do poder autárquico promover a qualidade de vida nas cida- 

o chamado plano de modernização do gabinete do nó ferroviário 
de Lisboa. 

Sempre mais preocupado em ter aprontados uns quantos qui- 
lómetros mais de auto-estradas de acordo com o seu calendário 
eleitoral, cGovemo, revelando a mais insensível postura face 
aós problemas que dois milhões de cidadãos diariamente enfren- 
tam, conduziu com tais opções o quadro dos transportes a um 
ponto de ruptura. 

Os atrasos na modernização da rede viária, a degradação dos 
serviços de transporte público agravaram, até ao limite, no qua- 
dro do aumento do parque automóvel, as condições de acessos e 
mobilidade na região. 

Seria longo e desnecessário recolocar o conjunto de propos- 
tas e soluções que o PCP, os seus eleitos e as principais autar- 
quias da região vêm há muito reclamando em domínios como o 
da expansão da rede de Metro, da criação de novos meios de 
transporte sobre carril, da modernização das vias ferroviárias 
suburbanas, da potenciação do transporte fluvial, da construção 
de uma rede rodoviária coerente, de investimento para a qualifi- 
cação dos principais operadores de transportes públicos. 

Algumas das obras que hoje estão em curso resultam da con- 
tínua reclamação das populações e autarquias que o Governo 
não pôde mais manter ignorado. 

Recuperar os atrasos acumulados na concretização dos pla- 
nos de transportes e acessos, considerar novas soluções adequa- 
das à realidade existente e às exigências da vida moderna são 
tarefas inadiáveis a exigir a planificação das acções e a coorde- 
nação dos principais operadores e agentes. 

Potenciar os investimentos que a canalização de fundos 
comunitários permitirá e planificá-los de acordo com uma visão 
rasgada e regional constitui sem dúvida um grande desafio. 
Igualmente a realização da Expo 98 e do conjunto de investi- 
mentos que a acompanharão tem de ser encarada numa perspec- 
tiva de futuro quer no âmbito das ligações viárias regionais e até 
nacionais, da criação de novos meios de transporte ou a expan- 
são dos já existentes. 

Como temos afirmado, não é compreensível, por exemplo, 
que se invista numa visão estritamente municipal da rede do 

... ,<•. "í 

««- 

V 

. s c nas áreas metropolitanas assegurando uma dimensão 
uuianizada ao funcionamento do seu tecido urbano e social, 
ssegurando simultaneamente o ordenamento do litoral e a ren- 

ZaÇão do mundo rural. 
Mas em tudo tem que estar a intervenção empenhada, criati- 

a o dinâmica dos eleitos ao serviço das cidadãs e dos cidadãos, 

s
orn as suas sugestões e reivindicações, com a sua cultura, as 

as Amadas de posição e os seus combates. 
, Ema das grandes questões a que urge dar resposta é sem 
uvida a das acessibilidades. Questão que se tem vindo a agra- 
dr com a expansão da população para a periferia das grandes 
'dades e com a vida pendular, emprego/trabalho, 
< balho/emprego, cada vez com tempos mais longos e desgas- 

tantes. 
E indiscutível que a elevação da qualidade de vida e o ree- 

rçuníbrio funcional da Área Metropolitana de Lisboa impõe entre 
utras condições, a modernização do sistema de transportes e a 
dação de uma rede de acessos que permita melhorar as condi- 

ÇOcs bc mobilidade e circulação. 
Anos a fio, assistimos a repetidas promessas de realizações e 

'0s correspondentes protelamentos. Assim foi no domínio dos 
Ccssos rodoviários com a pulverização dos prazos previstos na 

tcsolução de 1987 ou no domínio do transporte ferroviário com 
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um bom t 
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Metropolitano sem que se tenha em conta a necessidade de o 
entender como uma peça essencial do sistema de transportes em 
áreas urbanas contínuas e consolidadas. Voltamos hoje, aqui e 
agora, a reclamar que o plano de expansão do Metropolitano 
considere de imediato e, para além do que já está decidido, a 
construção da linha Campo Grande/Odivelas/Cidade Nova e o 
prolongamento da extensão prevista a Moscavide (Expo 98) em 
direcção a Sacavém para Norte. 

E é justo sublinhar que ao fazê-lo estamos tão- somente a rei- 
terar propostas e soluções há muito por nós defendidas. Como é 
oportuno recordar que ainda em 1992 aquando da discussão do 
OE, o Grupo Parlamentar do PCP apresentou uma proposta de 
inscrição de uma acção tendente à concretização do projecto de 
construção da ligação do Metropolitano a Odivelas, mas que o 
PSD votou contra e o PS infelizmente e incompreensivelmente 
também não viabilizou. 

(...) Factos são factos e nós não os podemos calar. Quem não 
quer ser lobo não lhe veste a pele. (...) 

Uma outra questão que preocupa as populações é a questão 
da sua segurança e tranquilidade. 

Caros amigos, companheiros e camaradas: A gravidade da 
situação económica, a degradação da situação social, o fomento 
do egoísmo e do individualismo, a multiplicação dos casos de 

tráfico e consumo de drogas, a proliferação da corrupção e do 
clientelismo, são causas do agravamento de todos os índices de 
marginalidade e criminalidade, com consequências desastrosas 
para a segurança e qualidade de vida das populações. 

(...) Para a resolução efectiva dos problemas de (in)segurança 
das populações, é necessário uma política diferente que dê res- 
posta aos graves problemas e chagas sociais e que promova uma 
efectiva melhoria dos meios das forças de segurança, da sua efi- 
cácia, proximidade e ligação com as populações, incidindo a sua 
actividade essencialmente na prevenção e não na repressão. 

Polícias humanizadas e civilistas, com agentes desmilitariza- 
dos e com direitos de cidadania por inteiro e com uma profunda 
e eficaz inter-ligação entre a sociedade organizada, as popula- 
ções, as comunidades, as instituições, as autarquias e as Forças 
de Segurança, através de Conselhos Municipais de Segurança 
dos Cidadãos. 

(...) Mas não são só estas as questões que nos merecem aten- 
ção, reflexão e empenho na sua resolução. 

Os problemas do planeamento municipal e intermunicipal, a 
gestão urbanística que deve ser operativa e eficaz, a resposta aos 
graves problemas da habitação no quadro das atribuições das 
autarquias, a área dos equipamentos colectivos (ensino, assistên- 
cia, cultura e desporto), melhoria da imagem e qualidade dos 
espaços urbanos, a criação de condições para a dinamização do 
desenvolvimento local e regional são grandes questões para as 
quais temos definidas linhas de orientação que deverão enqua- 
drar os novos mandatos que nos forem confiados. 

O nosso património de realizações, o cumprimento dos pro- 
gramas, os atributos reais do trabalho, honestidade e competên- 
cia que caracterizam a gestão da CDU permitem-nos encarar as 
próximas eleições com confiança. 

Os cidadãos têm também nestas eleições uma importante 
ocasião para mostrarem a sua discordância e repúdio pela políti- 
ca que vem sendo seguida pelo PSD, importante momento para 
penalizar um governo e uma política que não só não cumpre as 
promessas eleitorais do PSD como tendo vindo a agravar dra- 
maticamente a situação de milhares e milhares de famílias, a 
situação dos reformados e dos jovens que se vêem sem pers- 
pectivas de futuro. 

A intervenção autárquica da CDU não se exerce casuistica- 
mente ao sabor de interesses conjunturais, do negocismo e da 
especulação. 

A CDU é uma realidade singular na vida nacional, constitu- 
indo um espaço de promoção, de intervenção dos democratas ao 
serviço do povo e do país, sendo hoje reconhecido o assinalável 
contributo das autarquias de maioria CDU para o desenvolvi- 
mento das comunidades locais e para o bem-estar da população, 
alicerçada num estilo de trabalho, no cumprimento dos seus 
compromissos e numa acção pioneira nos domínios do ordena- 
mento do território e do planeamento integrado. Depois é muito 
importante sublinhar que para nós o Poder Local continua a 
desempenhar um grande papel no enriquecimento da vida 
democrática, de aproximação das populações do poder e de estí- 
mulo à democracia participativa. 

Viva o Poder Local Democrático! 
Viva o PCP! Viva a CDU! 

Festa do PCP na Suíça 

Realizou-se, no passado dia 26 de Setembro, um 
domingo, em Yverdon, na Suíça francesa, a tradicional 
festa-convívio do PCP. Participaram neste convívio 
cerca de 120 pessoas — militantes, simpatizantes e seus 
familiares — entre os quais se encontravam membros da 
Federação das associações da Suíça francesa, do Conse- 
lho de País, de rádios portuguesas locais, que deram à 
iniciativa um carácter unitário, reflectindo o prestígio e 
a receptividade que as iniciativas do Partido têm junto 
da comunidade portuguesa. 

Apesar do mau tempo, o convívio decorreu alegre, 
com cozinha portuguesa e baile ao som da música do 
país natal, a que se juntava a voz da jovem Sílvia Sara- 
magaio, uma das premiadas do recente festival da can- 
ção emigrante, que quis solidarizar-se com esta iniciati- 
va do PCP. 
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Nota do Gabinete de Imprensa do PCP 

0 escândalo 

da privatização 

da água 

1. O anúncio por parte do Governo, em reunião com 
responsáveis de grupos económicos portugueses, de que 
a captação, tratamento e distribuição de água, a recolha, 
tratamento e rejeição de efluentes (esgotos) e tratamento 
de resíduos sólidos passariam a ser feitos por entidades 
privadas, bem como da perspectiva de aumento do preço 
da água, corresponde ao abandono de uma concepção 
que encara estas actividades como serviço público e à 
sua transformação num negócio, subordinado a critérios 
de lucro, com prejuízo para os interesses das populações 
e com preterição do papel que ao Poder Local tem cabi- 
do e deve caber neste domínio. 

2. O PCP não pode deixar de considerar imoral que o 
Governo tenha ao longo dos anos desprezado inteira- 
mente estas importantes actividades, tenha cortado ver- 
bas e asfixiado financeiramente as autarquias, tenha 
negligenciado o fornecimento às autarquias de água para 
distribuição de qualidade e a criação de laboratórios de 
análise críveis e em número suficiente e se apresse só 
agora em falar em carências de qualidade e em perspec- 
tivas de melhoria nesta área, procurando preparar o 
campo para excluir as autarquias da responsabilidade 
essencial na área do saneanento básico. Com efeito, este 
súbito interesse é inseparável do facto de o recente- 
mente criado instrumento Financeiro de Coesão das 
Comunidades Europeias privilegiar a área do ambi- 
ente e os financiamentos para o saneamento básico. É 
ainda inseparável do facto de a evolução tecnológica ter 
tomado o sector do saneamento básico apetecível para o 
lucro privado. O Governo procura essencialmente, a 
pretexto da eficácia e da «empresaríalízação» do sec- 
tor, canalizar para o lucro privado os fundos oriun- 
dos das Comunidades e que deveriam ser destinados 
ao investimento dos municípios portugueses numa 
actividade que tradicionalmente é da sua competên- 
cia. Foi igualmente neste sentido que o Governo abriu a 
perspectiva de privatização da EPAL, que vem romper 
com o carácter público e nacional da actividade de cap- 
tação, adução e distribuição de água a Lisboa que têm 
sido constantes desde o século XIX. Esta política insere- 
se assim, numa orientação antiautárquica de imposi- 
ção de encargos quando não há recursos disponíveis e 
de expropriação de competências quando estas 
podem interessar ao capital privado. 

3. O PCP, com a autoridade que lhe vem do facto de 
as autarquias de maioria CDU terem ao longo dos anos 
dado propriedade ao sector do saneamento básico e 
serem as que têm maiores percentagens de população 
abrangida com água, esgotos e recolha de lixo, manifes- 
ta desde já o seu firme repúdio pelo facto de esta trans- 
formação do saneamento básico em negócio privado ter 
vindo a ser preparada com uma persistente campanha no 
sentido de fazer crer que o serviço prestado pelas autar- 
quias tem má qualidade. Esta campanha não distingue a 
diversidade de situações em autarquias com maioria de 
diversos partidos, não explica as causas de alguns pro- 
blemas, frequentemente imputáveis ao Governo e à sua 
contemporização com interesses privados que poluem 
impunemente rios, ribeiras e lençóis aquíferos, não ana- 
lisa a falta de investimentos do Governo na área do ambi- 
ente que pode explicar muitas das situações imputadas às 
autarquias. Interessada exclusivamente em atacar o 
Poder Local para preparar o campo para os negócios pri- 
vados na área do saneamento básico, a campanha carac- 
teriza-se pela parcialidade, agrassividade e superficiali- 
dade que não podem nem querem conduzir ao necessário 
esclarecimento da opinião pública. 

4. Ao contrário do que pretende o Governo, nos paí- 
ses onde uma solução semelhante à que pretende para 
Portugal foi adoptada, ela não só não foi um êxito, como 
levou à degradação do serviço público e ao seu encareci- 
mento, com prejuízos para as populações. 

Convicto da necessidade de investir fortemente na 
melhoria da situação existente, na racionalização de 
meios e em assegurar o bom aproveitamento dos fundos 
comunitários, o PCP preconiza medidas de criação e 
implementação de uma estrutura de gestão de recursos 
hídricos participada, descentralizada e com um funciona- 
mento democrático. Nesse sentido, insiste na necessida- 
de de elaboração de uma Lei das Aguas consistência e 
unidade ao ordenamento jurídico do sector, pondo assim 
termo ao recurso à elaboração de legislação avulsa, con- 
traditória e tecnicamente mal elaborada. Ao mesmo 
tempo que prosseguirá a luta em defesa do serviço públi- 
co de qualidade na área da água e do saneamento básico 
em geral, o PCP levará ã Assembleia da República o 
debate da legislação recentemente publicada pelo 
Governo sobre esta área, designadamente a propósito 
do pedido de ratificação, procurando combater uma 
medida que é gravosa para as autarquias locais e que 
terá consequências negativas para as populações. 

CDU apresenta canditiatos 

No passado domingo, a CDU fez a apresentação conjunta 
dos seus candidatos aos municípios da Área Metropolitana de 
Lisboa, acto realizado no Centro Cultural da Malaposta, no 
Concelho de Loures, e que contou com a presença do Secre- 
tário-Geral do PCP, Carlos Carvalhas, cuja intervenção 
publicamos ao lado. Usaram também da palavra Demétrio 
Alves, presidente da Câmara Municipal de Loures (que diri- 
giu os trabalhos), Daniel Branco, presidente da Área Metro- 
politana de Lisboa e da Câmara Municipal de Vila Franca de 
Xira, e Luís Sá, membro da Comissão Política do CC do PCP 
e responsável do Partido pela frente autárquica. A mesa inte- 
grava ainda Eufrázio Filipe e Maria Emília Sousa, presi- 
dentes, respectivamente, das Câmaras Municipais do Seixal e 
de Almada, e Lino Paulo, vereador do PCP na Câmara Muni- 
cipal de Sintra e candidato da CDU à presidência desta autar- 
quia.,    

Demétrio Alves dirigiu os trabalhos e fez uma breve 
intervenção introdutória, começando por caracterizar a Área 
Metropolitana de Lisboa, enquanto território, como "local de 
habitação, de trabalho e de lazer de 2,5 milhões de pessoas, 
ponto de encontro de culturas e paisagens, e cadinho de pro- 
blemas", que "tem do melhor e do pior que existe no nosso 
país". Considerando que "em muito poucos sítios da Europa 
e, talvez, do mundo, a água, a terra e a luz se encontraram por 
formas tão felizes e estimulantes como aqui na AML", o pre- 
sidente da CM de Loures afirmou ser "uma obrigação urgen- 
te administrar correctamente este território ejrromover um 
desenvolvimento equilibrado do todo que é a Area Metropo- 
litana de Lisboa". E pormenorizou: "Não é factor de moder- 
nidade a inexistência prática de planeamento e administração 
regional democráticos. É inaceitável que o PROT continue 
sequestrado numa gaveta do Governo que, simultaneamente, 
exige às Câmaras Municipais grandes urgências na finaliza- 
ção dos PDM's". 

"Apesar de tudo o que é negativo - continuou Demétrio 
Alves -, um factor relevante tem evitado que o desordena- 
mento e a destruição deste território sejam ainda mais pro- 
fundos: há cerca de uma década, numa maioria de 11 municí- 
pios, e agora também em Lisboa, os eleitos comunistas e os 
seus aliados na CDU, e na Coligação Com Lisboa, têm con- 
seguido, não só evitar o pior mas, mesmo, em muitíssimos 
casos, têm possibilitado o aparecimento de ilhas de desenvol- 
vimento e harmonia". 

AML: mais competências e meios 
de intervenção 

Daniel Branco, presidente da Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira e da Área Metropolitana de Lisboa, começou 
por referir o essencial do trabalho realizado neste primeiro 
período de funcionamento da Área Metropolitana de Lisboa 
(que terminará com as próximas eleições autárquicas), criti- 
cando o atraso da formação das Áreas Metropolitanas c diver- 
sas insuficiências que presidiram ao seu funcionamento, 
nomeadamente o facto de o Plano Regional de Ordenamento 
do Território da AML haver sido "metido na gaveta pelo 
Governo, em cujo silêncio jaz há muitos meses". 

"Conscientes desta realidade - frisou - conseguimos, con- 
tudo, estruturar a intervenção da AML de modo descentrali- 
zado e bastante participado, definindo áreas de intervenção 
prioritárias e criando uma estrutura ligeira e eficiente de elei- 
tos e técnicos para coordenação e acompanhamento de cada 
área". O envolvimento da Junta Metropolitana, "em que elei- 
tos das diferentes forças políticas integram a Comissão Per- 
manente e coordenam as diferentes áreas de intervenção, per- 
mitiu introduzir um estilo de trabalho dinâmico e com inicia- 
tiva, numa postura de diálogo reivindicativo, negociação e 
proposta, não ficando a aguardar pelos acontecimentos, antes 
antecipando ideias e soluções para os problemas com que nos 
debatemos".   

Após enunciar um con- 
junto de iniciativas concre- 
tas e tomadas de posição 

objectivas protagonizadas pela Junta Metropolitana, o seu 
presidente apontou "como ideias centrais para o futuro" 
alguns pontos: "reforçar a influência da CDU nos municípios 
da AML, como garantia de se continuar a avançar na constru- 
ção de uma visão metropolitana dinâmica e de crescente inte- 
gração, suportada na acção municipal e na gestão dos órgãos 
metropolitanos", o aprofundamento do "estilo de trabalho 
que caracteriza a CDU, com estímulo à participação de todos 
os eleitos no funcionamento dos órgãos, na procura de con- 
vergência na acção, garantindo a capacidade, coerência, fir- 
meza negocial e reivindicativa, que faz a diferença da CDU", 
a continuação de um "trabalho de análise e de antecipação de 
propostas", a valorização das "bases de trabalho já consegui- 
das" e a continuação da reivindicação e negociação por "mais 
meios de intervenção e mais competências e o desempenho 
determinante da AML na gestão de planos, programas e pro- 
jectos metropolitanos". 

s 
Agua: competência pública ou campo 
de ganância? 

Luís Sá, membro da Comissão Política do CC do PCP e 
responsável do Partido pela frente autárquica, fez uma inter- 
venção de improviso, começando por enunciar "algumas 
linhas de resposta dadas pelo Poder Local aos problemas acu- 
mulados ao longo dos anos" na Área Metropolitana de Lisboa, 
com inevitável relevo ao trabalho dos eleitos da CDU, que 
hegemonizam a intervenção autárquica na AML. A este res- 
peito recordou que "não escolhemos candidatos nos gabinetes 
partidários ou nos corredores da Assembleia da República, 
optamos por candidatos com fortes raízes locais, ligados às 
populações", sublinhando que "quando uma força política 
opta por candidatos desligados das populações e das realida- 
des locais, está a torpedear a própria essência do Poder Local". 

Recordando que a Área Metropolitana de Lisboa engloba 
vastas zonas populacionais cuja situação se assemelha à que, 
em França, justificou o termo "banlieu" ("arredor" ou, mais à 
letra, "lugar de banimento"), Luís Sá afirmou que "quem qui- 
ser encontrar problemas, cncontra-os, em qualquer destes 
Concelhos" que integram a AML; deve, todavia, é ter o rigor 
de verificar que, na sua generalidade, esses problemas são da 
tutela e responsabilidade do Poder Central, enquanto as autar- 
quias têm sido as únicas entidades a dar resposta concreta aos 
problemas, seja nas áreas do saneamento ou da cultura, do 
desporto ou dos acessos, etc., etc., apesar da falta de meios 
financeiros com que, progressivamente, o Governo de Cava- 
co Silva tem procurado sufocar o Poder Local. Existe, aliás, 
uma "campanha impiedosa" no sentido de imputar às autar- 
quias o que é da responsabilidade do Poder Central, e o pró- 
prio PS embarca nisso, na sua obsessão eleitoralista. Quanto 
aos teorizadores contra o "Estado-providência", agora apare- 
cem, surpreendentemente, a querer que "as autarquias provi- 
denciem tudo, mesmo o que não é da sua competência. O 
mercado deixou de ter potencialidades de auto-regulação e, 
segundo esses teorizadores, teriam de ser as autarquias a 
enfrentar todas as dificuldades". 

Quanto à também súbita "campanha da água" que estalou 
por aí, "parece que, de repente, descobriram as dificuldades 
que há muito enfrentamos", tal como "esquecem" que o abas- 
tecimento público de água é infinitamente maior e melhor nas 
autarquias CDU ou nas do Norte do País, por exemplo, 
enquanto ninguém fala dos grandes investimentos que se 
fizeram na qualidade e quantidade da água, também (e não 
por acaso...) nas autarquias CDU. E Luís Sá afirmou, a pro- 
pósito; "A questão não é ser contra ou a favor da empresaria- 
lização, mas sim ser contra o serviço público e a favor da pri- 
vatização, ou entender que a água deve ser competência 
pública cm vez de campo para a ganância, as multinacionais, 
a apropriação privada dos recursos comunitários". 

CAMARADAS FALECIDOS 

Juventude 

no Cacém 

Com a presença de Car- 
los Carvalhas, Secretário- 
Geral do PCP, e Lino 
Paulo, candidato da CDU à 
presidência da Câmara 
Municipal de Sintra, reali- 
zou-se anteontem, no 
Cacém, um almoço-conví- 
vio e um café-concerto ani- 
mado pelos "Ar de Bué". A 
iniciativa - que abordare- 
mos mais desenvolvida- 
mente no próximo número 
- foi da responsabilidade de 
Jovens Candidatos e Acti- 
vistas da Juventude CDU. 

CARLOS PINTO 
Com 79 anos de idade, 

faleceu, no passado dia 2 de 
Setembro, o camarada Car- 
los Alberto Alexandre 
Pinto. Era natural de Castro 
d'Aire e residia em Lisboa, 
onde foi solicitador no Mi- 
nistério da Justiça. Membro 
do Partido desde 1975, era 
antifascista activo antes do 
25 de Abril, tendo sido pre- 
so duas vezes. 

Foi presidente da Comis- 
são Administrativa da Junta 
de Freguesia de Santa 
Engrácia. 

ADELINO ALVES 
Natural de Alvares (Góis), 

o camarada Adelino Alves 
faleceu no passado dia 18 de 
Setembro. Residia em Lis- 

boa, na Freguesia de Santa 
Engrácia, a cuja organização 
do PCP pertencia. 

ADA MORAIS 
Com 55 anos de idade, fa- 

leceu a camarada Ada Alves 
Fernandes Morais, que foi a 
sepultar no passado dia 8 de 
Setembro. A camarada era 
membro do Partido desde 
1975. Militava na Freg.de 
S. Miguel (Alfama), em 
Lisboa. 

ELÍSIO MONTEIRO 
O camarada Elísio Mon- 

teiro faleceu recentemente, 
com 68 anos de idade. Era 
serralheiro civil c militava 
na Organização do PCP da 
Freguesia de Santo Estêvão, 
em Alfama, Lisboa. 

ANTONIO SANTOS 
Faleceu, no passado dia 

21 de Setembro, o camarada 
António Costa Santos. Tinha 
84 anos de idade, sendo há 
50 anos militante do Partido 
Comunista Português. Luta- 
dor antifascista, participou 
em diversos movimentos de 
resistência à ditadura, 
sofrendo a tortura e os maus 
tratos da Pide, que o prendeu 
por mais de sete anos, duran- 
te a sua vida de luta pela 
liberdade c pela justiça que 
deixa uma memória viva 
entre os que o conheceram e 
com ele lutaram cm S. João 
da Madeira. 

Aos familiares e amigos 
dos camaradas falecidos, o 
«Avante!» apresenta since- 
ras condolências. 
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PODER LOCAL 

Setúbal 

CDU e UDP renovam acordo 

O PCP, o Partido Ecologista "Os Verdes" e a UDP 
(União Democrática Unitária) decidiram renovar a sua 
colaboração autárquica no distrito de Setúbal. No final 
das negociações, no passado dia 27, foram divulgados os 
termos do Acordo, que a seguir se transcreve na íntegra. 

1. O PCP (Partido Comu- 
nista Português), o PEV 
(Partido Ecologista "Os Ver- 
des"), partidos integrantes 
na CDU - Coligação Demo- 
crática Unitária - e a UDP 
(União Democrática Popu- 
lar), representados pelas res- 
pectivas direcções distritais, 
decidem renovar e ampliar a 
sua colaboração autárquica, 
estabelecendo um Acordo 
Eleitoral no âmbito de todo 
o distrito de Setúbal, através 
do qual candidatos propos- 
tos pela UDP integrarão as 
listas da CDU para as eleiçõ- 
es autárquicas de 12 de 
Dezembro de 1993. O Acor- 
do, agora renovado, vem na 
continuidade do acordo 

entre os três Partidos, de 
Dezembro de 1989, do qual 
fazemos um balanço positi- 
vo, quer do ponto de vista 
político/eleitoral, quer em 
relação ao trabalho autárqui- 
co realizado. 

2. Com o presente Acor- 
do, a UDP apoiará publica- 
mente as listas de candidatos 
da CDU em todo o distrito. 
Ao mesmo tempo, a UDP 
desenvolverá a sua campa- 
nha própria, tomando explí- 
cito junto do eleitorado que 
a "UDP - Autarquias/93 vota 
CDU". Nos principais docu- 
mentos políticos de campa- 
nha da CDU no distrito 
deverá ser referido o apoio 

da UDP às listas da CDU e 
os candidatos designados 
por este Partido para as 
diversas listas deverão ser 
referenciados como tal. 

3. A UDP terá candidatos 
nas listas da CDU em todos 
os concelhos. 

4. As substituições de 
eleitos devem fazer-se por 
candidatos propostos pelo 
Partido dos substituídos, 
devendo ser ponderadas, 
caso a caso, as consequênci- 
as das eventuais suspensões 
e renúncias de mandato que 
tais situações originem. 

5. Os eleitos designados 
pelos três Partidos, nos res- 
pectivos órgãos, num clima 
de colaboração e convergên- 
cia de esforços e no respeito 
pela identidade própria de 
cada Partido, à semelhança 

do que aconteceu no actual 
mandato, assegurarão con- 
sultas mútuas sobre os ins- 
trumentos fundamentais de 
gestão autárquica, nomeada- 
mente o número de vereado- 
res a tempo inteiro; planos 
de actividade e respectivas 
revisões; orçamentos, relató- 
rios e contas, planos directo- 
res municipais; planos de 
pormenor, bem como a lista 
a apresentar à Assembleia 
Metropolitana de Lisboa, de 
modo a que os eleitos indi- 
cados pela UDP procurem 
actuar de forma convergente 
com o PCP e o PEV quanto 
às propostas e decisões a 
tomar nestas matérias. 

6. Os três Partidos conti- 
nuarão a realizar consultas 
interpartidárias ao nível dis- 
trital e concelhio, para a 
coordenação das acções elei- 
torais. 

Faro 

CDU quer melhorar 

qualidade da água 

Melhorar a qualidade da 
água no concelho de Faro é 
uma das preocupações da 
CDU. A assinalar o Dia 
Mundial da Agua, o seu can- 
didato à presidência da 
Câmara, João Goulão, apre- 
sentou uma série de exigên- 

cias ao actual executivo 
camarário (ver caixa), cujo 
objectivo é justamente o de 
defender a saúde pública e 
preservar esse bem essencial 
à vida. 

As dúvidas sobre a qua- 
lidade da água fornecida 

CDU 

um bom trabalho 

-yyuByÁ-orez 

Apresentação 

de candidatos 

A apresentação de candidatos da CDU prossegue 
por todo o país. Em Belmonte, a Coligação anunci- 
ou que o seu cabeça de lista à Câmara Municipal é 
Carlos Alberto Duarte Afonso, funcionário público, 
38 anos, militante do PCP, dirigente do Sindicato 
dos Trabalhadores da Função Pública Sul e Açores, 
natural e residente em Belmonte. A lista para a 
Assembleia Municipal é encabeçada, por seu turno, 
por Maria Dulce Ribeiro Pinheiro, professora, 33 
anos, militante do PCP, dirigente do Sindicato dos 
Professores da Região Centro (SPRC), natural de 
Caria e residente em Belmonte. 

A CDU de Mira apresenta como candidato à res- 
pectiva Câmara Municipal o eng9 Carlos Albano Pei- 
xoto Figueira Henriques, de 42 anos, professor na 
Escola Secundária local. O candidato, conhecido 
como um activo dinamizador cultural, foi fundador 
da Rádio Planalto no Mogadouro e é delegado sindi- 
cal do SPRC. O cabeça de lista para a Assembleia 
Municipal é Victor Manuel Almeida Capelôa, de 54 
anos, engenheiro técnico agrário de Porto Mar. 
Ambos os candidatos são independentes. 

A Comissão Coordenadora da CDU de Albufei- 
ra apresentou igualmenteo seu candidato à Presidên- 
cia da respectiva Câmara Municipal. Trata-se de 
José Joaquim do Carmo Pimenta, empregado bancá- 
rio, independente, de 41 anos de idade. 

aos munícipes já vem de 
longe, mas as preocupaçõ- 
es agravaram-se nos últi- 
mos tempos com a recusa 
do presidente da edilidade 
em tornar públicos os 
resultados das análises 
efectuadas, justamente 
quando diversas instituiçõ- 
es, através da comunicação 
social, têm vindo a chamar 
a atenção para as anomali- 
as detectadas na água de 
consumo em diversos pon- 
tos do país. 

Para o candidato da CDU, 
João Goulão, esta atitude do 
presidente da Câmara de 
Faro é tanto mais gravosa 
quanto repete as assumidas 
anteriormente: "a reacção 
foi exactamente a mesma 
quando a Deco, há mais de 
um ano, afirmou que existi- 
am nitratos em excesso na 
água de Faro. Muito a custo, 
e depois de grande insistên- 
cia, a água de Faro foi inter- 
ditada ao consumo público. 
Também a Quercus denunci- 
ou situações de anomalia, a 
que a comunicação social 
nacional e regional deu o 
devido realce". 

O candidato da CDU 
desafiou ainda o presidente 
da edilidade a informar 
publicamente os munícipes 
do actual estado das canali- 
zações e quais os passos 
dados para prevenir ruptu- 
ras e infiltrações, causa 
muitas vezes de contamina- 
ção da água. 

A CDU decidiu, por outro 
lado, promover um debate 
sobre a qualidade da água, 
no próximo dia 15, em que 
participará Fernando Peixi- 
nho, geólogo, professor da 
Faculdade de Ciências de 
Coimbra, consultor da Unes- 
co e técnico da Hidráulica 
do Mondego. 

A CDU 

exige 

— Afixação periódi- 
ca, nas Juntas de Fre- 
guesia e Câmara Muni- 
cipal, dos resultados das 
análises efectuadas à 
água de consumo públi- 
co, nos parâmetros exi- 
gidos pela lei 74/90 
(microbiológicos, de 
metais pesados e físico- 
-químicos); 

— Tomada de medi- 
das em relação aos gru- 
pos de risco (grávidas, 
crianças e idosos e 
doentes) com ampla 
publicitação das pre- 
cauções a tomar, e a 
distribuição, pela 
Câmara, de água de 
qualidade a escolas, 
jardins de infância, 
hospitais e outros esta- 
belecimentos de saúde; 

— Pronta aplicação 
de medidas de protec- 
ção aos locais de capta- 
ção de água, já enuncia- 
das no Plano "Zonas de 
Protecção das Captaçõ- 
es" elaborado há mais 
de um ano e até agora 
sem execução; 

— Responsabiliza- 
ção do poder central e 
seus organismos des- 
concentrados na região 
pela irresponsabilidade 
com que vêm brincan- 
do com a saúde públi- 
ca, e reclamar o reforço 
de verbas necessárias à 
concretização das 
medidas de emergência 
acima referidas, bem 
como para obras de 
remodelação da rede de 
distribuição de água do 
concelho. Concretiza- 
ção da rede adutora do 
complexo de barragens 
Odeleite/Beliche (obra 
sempre preterida em 
função de outras). 

Apresentando candidatos 

Arranque em 

da coligação 

Na passada quinta-feira a 
Coligação «Com Lisboa» 
realizou o seu primeiro 
comício de pré campanha, 
enchendo o Pavilhão Carlos 
Lopes «à volta» dum objec- 
tivo concreto: a apresenta- 
ção dos seus candidatos a 
todos os órgãos autárquicos 
do município da capital. 

A iniciativa, que abriu 
com uma sessão musical a 
cargo dos artistas Carlos 
Mendes e Fernando Tordo, 
mobilizou uma multidão 
entusiasmada e teve dois 
pontos altos — um, com a 
apresentação formal (e 
abundantemente aplaudida) 
de todos os nomes que inte- 
gram as listas da Coligação 
«Com Lisboa», outro, com 
intervenções de vários ora- 
dores, já a noite ia avançada 
e a festa se espraiava por 
todo o Pavilhão. 

Carlos Marques, candi- 
dato da UDP nas listas da 

Coligação, e Isabel de Cas- 
tro, candidata de «Os Ver- 
des» à Assembleia Munici- 
pal, foram os primeiros ora- 
dores da noite, tendo-se 
seguido os discursos de 
João Amaral, do PCP, pre- 
sidente da Assembleia 
Municipal de Lisboa e de 
novo candidato cargo (que 
condensamos ao lado, e de 
Jorge Sampaio, do PS, pre- 
sidente da Câmara que, 
igualmente se recandidata 
como cabeça de lista da 
Coligação à Câmara Muni- 
cipal de Lisboa. 

Fazendo um discurso a 
remeter para a experiência 
do mandato que agora expi- 
ra, Jorge Sampaio afirmou, a 
dado passo: 

«Há quatro anos, rompe- 
mos com o absurdo dos 
fantasmas das coligações 
de esquerda e decidimos 
um programa comum, um 
programa concreto, pela 

Intervenção de 

Apresentamos alguns excertos da intervenção profe- 
rida por João Amaral, presidente da Assembleia Munici- 
pal de Lisboa e, de novo, candidato ao cargo. 

Na obra realizada ao longo destes quatro anos, quer no muni- 
cípio quer nas freguesias, a nossa coligação mostrou-se como é, 
ganhadora. Ganhámos o presente que hoje vivemos. E vamos, 
nós, sim, ganhar o futuro. Com a Coligação Com Lisboa, o 
futuro já começou! 

Porquê o sucesso da Coligação, o trabalho realizado? 
Antes de tudo, pelas condições políticas em que assenta e 

soube propiciar. Para romper com o passado, para vencer a lógi- 
ca negocista que marcou a década de 80; para quebrar a negli- 
gência, o desleixo, a desordem — típicas do abecasismo apoiado 
pelo PSD e CDS —, impunha-se uma solução audaciosa. A 
Coligação foi essa solução, corajosa, inovatória, de progresso, 
indispensável para criar as condições políticas para a mudança 
necessária. 

A formação da Coligação também teve adversários. Houve 
«velhos do Restelo» que agitaram papões e fantasmas, Engana- 
ram-se! A Coligação somou os eleitorados dos comunistas e 
socialistas e juntou-lhes muitos outros eleitores. 

Em vez de afugentar, a Coligação mostrou-se mobilizado- 
ra, capaz de gerar e gerir um projecto coerente, aliciante e con- 
gregador! 

Na Coligação, evidentemente que somos diferentes uns dos 
outros. Pertencemos a partidos diferentes. Temos ideários dife- 
rentes. Mas achámos mais importante o que nos aproximava do 
que o que nos dividia. 

Tínhamos o conhecimento exacto de que na situação eleito- 
ral de Lisboa, a forma de garantir a alternativa passava pelo 
nosso entendimento. 

Reconhecendo as diferenças, mas também sem hegemonis- 
mos, a Coligação continua a ser essa garantia de uma alternativa 
sólida, eficiente e mobilizadora! 

A segunda grande razão para o sucesso da Coligação está no 
envolvimento das populações na gestão do município, na parti- 
cipação popular na definição de opções e na sua concretização, 
uma verdadeira regra de ouro de todo o processo de gestão. 

E essencial continuar e aprofundar a ligação à cidade tal 
como ela é, à cidade «real». Por exemplo, a ligação às centenas 
de colectividades e associações. 

Daqui saudamos calorosamente o movimento associativo da 
cidade, os dirigentes e a massa associativa, reiterando o compro- 
misso de continuar e reforçar um trabalho de apoios concretos, e 
de estímulo a um cada vez maior papel na vivência quotidiana 
dos lisboetas! 

Nesta ligação à cidade e aos lisboetas, não pode deixar de se 
realçar o papel das freguesias. 

A Coligação no primeiro mandato concretizou uma signifi- 
cativa transferência de competências e meios financeiros dos 
municípios para as freguesias. 

Com rigor, com transparência, com critérios devidamente 
regulamentados, este processo de descentralização também 
prosseguirá. As freguesias poderiam fazer muito mais, não fosse 
continuar bloqueada pelo PSD a reforma legislativa necessária, 
designadamente quanto ao exercício em tempo completo do 
mandato dos presidentes de Juntas. 

Da nossa parte, não desistimos e continuaremos a lutar por 
essa reforma legislativa, convictos do futuro das freguesias. 
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no primeiro comício 

força 

«Com Lisboa» 

cidade, por Lisboa. Há qua- 
tro anos lançámos um pro- 
cesso de revitalização, de 
recuperação, de moderni- 
zação, desta nossa Lisboa 

lançámo-lo com amor, 
com orgulho, com a vonta- 
de de construir um futuro 
que fosse nosso, que fosse 
a voz das esperanças dos 
lisboetas. 

«Em quatro anos, muito 
mudou em Lisboa: transfor- 
mámos a esperança em 
acção, definimos as grandes 
unhas de crescimento de 
Lisboa, para a tornar com- 
petitiva na rede das cidades 
europeias», bem como «as 
regras urbanísticas que per- 
mitirão desenvolver Lisboa 
de forma mais harmoniosa e 
mais atraente», «ordenamos 
e iniciámos a estrutura 
verde da cidade, construí- 
mos uma cidade aberta às 
novas iniciativas económi- 
cas» e «à universalidade da 

cultura», «em quatro anos, 
gastamos muito das nossas 
energias, a recuperar atra- 
sos de 20 anos». 

«É preciso consolidar o 
caminho aberto», afirmou 
mais adiante Jorge Sampaio, 
acrescentando: 

«Nos próximos quatro 
anos incidiremos a nossa 
acção na melhoria das coisas 
— das pequenas coisas — 
que tornam a cidade mais 
aprazível e mais agradável 
para aqui vivermos, aqui tra- 
balharmos, para aqui utili- 
zarmos os nossos tempos 
livres. Nos próximos quatro 
anos, queremos continuar 
Lisboa em direcção ao sécu- 
lo XXL Uma Lisboa mais 
equilibrada, mais acessível, 
mais habitável. Uma Lisboa 
mais bonita. Por isso, nos 
recandidatámos. Por isso 
aqui estamos de novo, a 
pedir o apoio do povo de 
Lisboa. 

João Amapal 

Daqui saudamos as cente- 
nas de candidatos da Coliga- 
ção à eleição das assembleias 
e juntas de freguesia. Estamos 
^guros do seu êxito! 

O terceiro factor do suces- 
so da Coligação são os seus 
objectivos. No centro das nos- 
sas preocupações está o Ho- 
mem, o cidadão, e o nosso pri- 
meiro objectivo é a humaniza- 
Çí-o da cidade. Não para um 
mvivalismo serôdio, de hortas, 
nem da «reforma agrária» cm 
Lisboa; entendemos a huma- 
mzação da cidade num ambi- 
ente urbano qualificado. 

Palo da cidade em primei- 
m mgar para os que cá vivem. 
As pessoas tem direito aos seus bairros, às suas vizinhanças, às 
suas formas de estar e sentir a cidade. Depois, a cidade atractiva 
c acolhedora, para novas gentes, para os jovens. 

A cidade à dimensão das pessoas, onde as pessoas se sintam 
conheçam qualidade, conforto e segurança. 

Devo realçar aqui o compromisso de intensificar a inter- 
jeição social, o apoio aos estratos sociais de maior debilidade. 

0 eombatc aos fenómenos 
e Agregação, de racismo c 
e xenofobia. A cidade huma- 
a c Uma cidade plural, onde 
onvivem todas as minorias; 
m espaço de tolerância, de 

compreensão c de entendi- 
mento. 

Gostaria de salientar o 
aprofundamento da refor- 
ma administrativa, da refor- 

a dos serviços municipais. 
s c é um dos objectivos mais 
mplexos. Para vencer este 

;' .lc'' desafio, é necessário e 
impensável ganhar antes de 
0 os próprios trabalhadores 

Pdra as reformas e estimular a 
sua Participação. 

Partimos para estas elei- 
Çocs com confiança e com a 
a isfação de que vamos pelo 
annnho certo, neste projecto 

. omam, congregador e mobi- 
'zador. Sabemos que os desa- 
'os são difíceis e complexos, 

d k' '1:'10P'niõcs fechadas. O cbatc c o diálogo são essen- 
'ais, E a campanha eleitoral 

Poderá e deverá ser um espaço 
Privilegiado para essç debate. 

A Coligação promove 
stc debate, com os lisboetas, 
0m as populações. 

m 

- m 

- í 

Os candidatos 

nome a nome 

Neste comício «Com Lisboa» a Coligação apresentou 
os nomes dos seus candidatos a todos os órgãos 
autárquicos do Concelho de Lisboa, que passamos a 
transcrever: 

Câmara 

Municipal 

1 - Jorge Sampaio; 2 - 
Rui Godinho; 3 - João Soa- 
res; 4 - António Abreu; 5 - 
Vasco Franco; 6 - Vítor 
Costa; 7 - Machado Rodri- 
gues; 8 - Rego Mendes; 
9 - Luís Simões; 10 - Sara 
Amâncio; 11 - Caleia Rodri- 
gues; 12 - André Martins; 
13 - Maria José Rau; 14 - 
José Emílio; 15 - Nuno Bal- 
tazar Mendes; 16 - Vítor 
Bastos; 17 - Graça Mexia. 

Assembleia 

Municipal 

1 - João Amaral; 2- Maria 
Belo; 3 - Isabel de Castro; 4 
- Duarte Nuno Simões; 5 - 
José Tavares; 6 - Maria 
Helena Carvalho dos Santos; 
7 - Manuel Lopes (indep.); 8 

; 

45 - Alexandra Gonçalves; 50 - Manuel Letras Vivas; 
46 - Cristina Kirkby; 51 - Carlos Pacheco; 
47 - Maria Amélia Guerra; 52 - Jorge Salvado; 
48 - José Augusto Santos; 53 - Alfredo Marques; 
49 - Pires da Silva; 54- António Escolástico. 

- Carlos Marques; 9 - Alfre- 
do Frade; 10 - Natalina DnOQÍtlÔnoia 
Moura; 11 - Jorge Cordeiro; rl COlUUHUld 

lUZlS::, tvuor das Juntas tie Freguesia 
Matias Ferreira; 15 - Graça 
Mexia; 16 - Luísa Sabino; 17 Ajuda  Vítor Castelinho 
- Sérgio Manso Pinheiro; A,cântara  josé Godinho 

18 ~ Pxa,Ul0_ ^arÍa Alto do Pina   José Figueiredo Jose Maranhao; 20 - César .. . . , . „.. ', _. Alvalade Diamantino Neto 
de Oliveira; 21 - Blasco ... „ , „ 
Hugo Fernandes; 22 - Filipe Ameixoeira Raul Boaventura 
Costa (JS); 23 - Sara Cana- Anjos    Armindo Manuel Lousada 
vezes; 24 - Joaquim Raposo; Beat0 António Augusto Pereira 
25-JaimeRelvas; 26- Benfica Fernando Dionísio Saraiva 
Mário Lino; 27 - Modesto Campo Grande Joaquim Rocha Cabral 
Navarro; 28 - Palma Inácio; Campolide  António Inácio Melo da Silva 
29 - Teresa Dias; 30 - Dias Carnidc  Adão Barata 
Baptista; 31 - Rita Magri- Castelo Jaime Salomão 
nho; 32 - Pedro Santos Charneca Germina Ferreira 
Costa; 33 - Bento Correia; Coração de Jesus  Diamantino da Silva Elias 
34 - João Jolre Costa; Encarnação  Ana Sara C. Alves de Brito 
35 - José Araújo; 36 - Maria Graça  Manuel Albino Rodrigues 
João Fana; 37 - Carlos Car- T .... ^ , 

T KT , „ Lapa Julio Castro valho; 38 - Jorge Napoleão; . . r , ^ . 
39 - Paula Coelho; Lumiar Luis F.hpc Cae.ros 
40 - Roque Antunes; Mada,ena Luís Filipe Sousa 
41 - Ana Avoila; 42 - Lopes Mártires  Alvaro António Vasconcelos 
Vítor; 43 - Maria Emília Marvila  Romão Martins 
Campos; 44 - Rita Folha; Mercês  Alberto Francisco Bento 

N. S.'a de Fátima  José Pereira de Almeida 
Pena   Carlos Vicente 
Penha de França Manuel Barbosa de Oliveira 
Prazeres  Orlando Pauleta 
Sacramento  Lurdes Santos 
Santa Catarina Maria Irene dos Santos Lopes 
Santa Engrácia Carlos Pereira 
Santa Isabel Celeste Rocha 
Santa Justa Joaquim Cunha 

4 Santa Maria de Belém  Carlos Cosmelli 
Santa Maria dos Olivais  José Rosa do Egipto 
Santiago   José Mendonça 
Santo Condcstável  Lourenço Bernardino 
Santo Estêvão  João Constantino 
Santos-o-Velho Jorge Rato 
S. Cristóvão e S. Lourenço ... Ermelinda Rocha Brito 
S. Domingos de Benfica Casanova Figueiredo 
S. Franc. Xavier João Manuel Barbosa de Sousa 
S. João  Virgílio Lopes 

% 1 S. João de Brito  Joaquim Veloso 
® S. João de Deus    Vítor Gaio 

S. Jorge de Arroios  José Godinho 
José José Trindade 

S. Mamede Jacira Dias Baptista 
S. Miguel  Florinda Engrácia 
S. Nicolau   António da Silva 
S. Paulo José Fernandes 
S. Sebastião da Pedreira  João A. Ferreira Lamas 
Sé       Álvaro M. F. da Costa Flor 
Socorro    Joaquim Damásio de Almeida 
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O Governo PSD o a destruição 

da agricultura portuguesa 

"Não há hoje um único sector da agricultura portu- 
guesa que não esteja em crise, desalentado, sem pers- 
pectivas de futuro", afirmou-se na conferência de Impren- 
sa realizada na passada quinta-feira, na Soeiro Pereira 
Gomes, em que participaram os camaradas Agostinho 
Lopes, da Comissão Política, Lino de Carvalho, do CC e 
deputado, e Carlos Amaro, membro da Comissão para as 
Questões da Agricultura junto do Comité Central. Esta 
Comissão aprovara entretanto um documento, de que publi- 
camos significativos extractos, e que começa por criticar a 
impotência, incapacidade e os erros da actividade governa- 
mental em matéria agrícola, denunciando nomeadamente a 
política dos "pacotes": 

"Bem pode o primeiro-miqistro desmultiplicar-se em, 
demagógicos pacotes ou em generosas missivas. Não acer- 
tam uma!", lê-se no documento distribuído à imprensa, que 
refere o "falhanço e o atraso de um pacote que, em matéria 
de comercialização da produção agro-alimentar, esquece o 
vinho e o azeite, o alastramento de agudas e preocupantes 
situações de sanidade animal", para referir mais adiante "os 
volumosos apoios à CAP, comprando o silêncio deste lobby 
de alguns grandes proprietários e interesses agro-comerci- 
ais, com verbas que ultrapassam já os 3 milhões de contos". 

"Assinale-se a última dádiva de 1,1 milhões de contos 
para a CAP ajudar ao preenchimento de papéis, recriando 
um enorme aparelho burocrático agora ao serviço dos inte- 
resses privados dos seus dirigentes, enquanto o Governo 
desmantela os serviços oficiais do Ministério da Agricultu- 
ra. 

"Enquanto isto, prossegue a marginalização ilegal, 
inconstitucional e antidemocrática da Confederação Naci- 
onal da Agricultura (CNA). 

"Por esta via, o Governo pretende impor uma repre- 
sentatividade única da agricultura oferecendo à CAP, 
sobre cujo aparelho caem fundadas suspeitas de corrupção, 
a possibilidade de ganhar artificialmente uma implantação 
que não tem na vida real, a troco do seu silêncio e cumpli- 
cidade com a política agrícola do Governo. 

"Por outro lado, prossegue a política de portas abertas 
para os excedentes agro-alimentares da Comunidade e de 
fora da Comunidade - em vésperas de ser agravada com os 
acordos do GATT - enquanto se mantém por escoar a pro- 
dução nacional de frutas, leite e lacticínios, vinhos, carne. 
Sublinhe-se, a propósito, que o País viu o sèu défice agro- 
alimentar agravar-se de 51% em 1986 para 62,4% em 1992. 

"O Governo, que demonstra a mais completa insen- 
sibilidade e irresponsabilidade perante a destruição da 
agricultura portuguesa, prefere levar a tribunal os agri- 
cultores que protestam, como nos casos da Guarda e Porto 
de Mós, a lançar um plano mobilizador e que abra perspec- 
tivas de futuro para a agricultura nacional. 

"Pelo contrário: o Governo prepara-se para avançar e 
aceitar novas medidas de restrição contra os interesses 
da agricultura e da economia nacionais." 

As medidas de "apoio" 

Abordando seguidamente as "medidas ditas de apoio aos 
rendimentos dos agricultores" - que ainda não têm expres- 
são legal -, o documento refere que "a informação já dis- 
ponível suscita as mais sérias preocupações. Sem prejuízo 
de uma análise mais aprofundada após a publicação dos 
diplomas legais, salientam-se, desde já, o seu carácter 
selectivo, a sua insuficiência e inadequação face às exi- 
gências da realidade económica e social da agricultura 
portuguesa e da preservação do mundo rural". 

E alguns exemplos foram avançados, nomeadamente "as 
medidas que se desenham relativamente à cessação da acti- 
vidade agrícola dos agricultores da classe etária entre 55 e 
64 anos, as quais se aplicam apenas a agricultores a título 
principal proprietários da terra, excluindo todos os agricul- 
tores pluriactivos e os rendeiros, mesmo sendo estes agri- 
cultores a título principal. 

"Acresce ainda que cerca de 30% dos agricultores mais 
idosos, da classe etária de mais de 65 anos, cujas explora- 
ções tem peso idêntico ao da classe etária entre 54-65 anos, 
são excluídos de qualquer apoio à cessação da actividade. 
No que respeita aos familiares e assalariados a medida 
prevê uma ajuda da ordem dos 40 contos/mês até à refor- 
ma. A ajuda máxima prevista é de cerca de 95 contos por 
mês para o produtor e da ordem dos 117 contos no caso do 
agricultor e cônjuge. Note-se, porém, que para atingir estes 
valores máximos, os beneficiários terão de possuir explo- 
rações com área igual ou superior a 14 hectares de regadio 
ou 60 hectares de sequeiro, pois a ajuda é composta de uma 
componente fixa e outra variável, em função da área". 

Relativamente às medidas agro-ambientais, onde o 
panorama é semelhante, o documento sublinha que se pro- 
põe "a adopção de medidas de defesa do ambiente e 
fixam-se objectivos de manutenção de sistemas agríco- 
las tradicionais, com base em ajudas cujo montante não 
cobre a perda de rendimentos dos agricultores resul- 
tante da sua aplicação". 

E seguem-se alguns exemplos: 
- as ajudas para a adopção de tecnologias de protecção 

integrada correspondem a 68% da perda do rendimento no 
caso da macieira e de 83% na vinha; 

"- as ajudas para a manutenção dos sistemas tradicionais 
de policultura do Norte e Centro representam cerca de 70% 
da perda de rendimento daí resultantes; 

"- as ajudas para a manutenção da vinha em socalco na 
Região Demarcada do Douro cobrem cerca de 60% das per- 
das de rendimento; 

"- as ajudas para a manutenção do pomar tradicional de 
macieira representam 80% da perda de rendimento resul- 
tante". 

Agora a vinha e o vinho 

"A primeira questão a sublinhar é o profundo mutis- 
mo do Governo do PSD e do ministro da Agricultura 
sobre o assunto", afirma o documento, que acusa o Gover- 
no de atentar contra a agricultura portuguesa e de não 
envolver os agricultores, e em especial os vitivinicultores, 
"na discussão de um projecto de interesse vital para o 
mundo rural português", preferindo "ocultas negociatas 
com os burocratas de Bruxelas ou Estrasburgo. A vinha e o 
vinho são um sector estratégico para a agricultura portu- 
guesa e de razoável importância no conjunto da nossa eco- 
nomia. Contribui com cerca de 19% para o PAB total e 
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vinhos abaixo dos 878,5° graus, de quem interditou a cir- 
culação desses vinhos verdes para fora da região demarca- 
da - artigo 3410 do Tratado de Adesão de Portugal à CEE!). 

"A abordagem deste problema dá a medida exacta dos 
critérios que presidem às decisões da Comissão". 

Quanto à "segunda proposta diz respeito à «reforma 
em profundidade do sistema de destilações». Avança, 
como eixos centrais dessa reforma, a destilação obrigató- 
ria («pedra angular do sistema») e o estabelecimento quan- 
tidades nacionais de referência/quotas nacionais de pro- 
dução, a partir das quais são estabelecidas as regras para 
distribuição e eliminação dos excedentes vínicos da Comu- 
nidade. «Toda a produção que superasse a produção nacio- 
nal de referência deveria, em cada Estado-membro, ser des- 
tilada a um preço muito baixo». 

"Pode dizer-se que melhores regras não poderia a 
Comissão inventar para resolver os problemas do vinho a 
mais, aliviando os grandes produtores e países responsáveis 
pelos excedentes, atirando-se os respectivos custos econó- 
micos e sociais para cima dos países de relativa pequena 
produção, e em particular para Portugal". 

(...) "Em conclusão, a Comissão resolveria o problema 
dos excedentes, aliviaria o orçamento comunitário - tudo 
indica uma forte co-responsabilização de cada país no 
suporte dos custos das destilações respectivas e nas ajudas 
directas de sustentação dos rendimentos - sem tocar nas 
brutais produtividades das regiões vitícolas do Norte (con- 
seguidas em grande parte com adição de sacarose) que em 

áreas agrícolas reduzidas - a 

Lino de Carvalho, Agostinho Lopes e Carlos Amaro na conferência de imprensa 

representa 38% das exportações de produtos agro-alimen- 
tares. Os 377 mil hectares de área de vinha e os 250 mil 
viticultores que a ela se dedicam traduzem o significativo 
peso desta produção agrícola mas não reflectem, no entan- 
to, a globalidade de impactos económicos e sociais que a 
montante e a jusante se verificam. Mas o mais grave é que 
insiste também na resolução das contradições e problemas 
agrícolas da Comunidade, sacrificando os viticultores das 
regiões meridionais às ordens do Norte da Europa e das 
multinacionais que controlam o grosso do mercado de bebi- 
das alcoólicas e não alcoólicas no mercado mundial". 

E mais adiante: 
"Depois é fácil, com uma explicação viciada da origem 

dos excedentes, chegar a soluções, que não podem ser 
outras se não aquelas que à partida se pretendiam; redução 
da produção e diminuição dos gastos do orçamento 
comunitário com a vitivinicultura." 

"Duas propostas no documento da Comissão", foi subli- 
nhado, "devem concentrar a atenção dos vitivinicultores 
portugueses: a referente à prática enológica de enriqueci- 
mento alcoólico dos mostos e a reforma do sistema de des- 
tilação. 

"A primeira, pode ser considerada a boa maneira de 
continuar a produzir, a todo o açúcar, excedentes de 
vinho... de beterraba. 

Os circunspectos autores do documento de reflexão pro- 
põe nada mais nada menos que generalizar o processo de 
«chaptalização» - acrescentamento de graduação alcoólica 
por fermentação de sacarose que se adiciona ao mosto - que 
sabem só ser necessário nas regiões vinícolas do Norte, 
cujas uvas, naturalmente, não produzem grau alcoólico 
suficiente para, a partir delas, se obter um produto chama- 
do «vinho»! 

"Generosa para com o Sul, a Comissão propõe que a dita 
«chaptalização» só possa ser feita a partir de mostos com 
um grau alcoólico mínimo de 6° ! O que significa que até à 
data da aprovação da Reforma, vai continuar a fabricar- 
-se/martelar-se vinho a partir de mostos com 4° e 5° graus". 

"(Recordemos, aqui e agora, a suma ignorância e/ou 
hipocrisia de quem decretou o arranque de videiras na 
Região Demarcada dos Vinhos Verdes, porque davam 

Alemanha utiliza uma área 
vitícola que é 1/3 da portu- 
guesa e as áreas francesa e 
italiana são apenas cerca do 
dobro! - produzem o vinho 
que inunda o mercado euro- 
peu. 

"A Comissão abandona, 
na consideração da Refor- 
ma da OCM do Vinho, ori- 
entações e critérios com 
que pretendeu justificar a 
anterior Reforma da PAC, 
para os cereais, bovino, 
ovino e leite. Que razões 
para o abandono do critério 
da produtividade, que deve- 
ria ser a linha determinante, 
através de uma proporcio- 
nalidade reforçada, das 
quantidades a destilar obri- 
gatoriamente? 

"Lembre-se toda a argu- 
mentação em torno da defesa do mundo rural, do ambien- 
te, da qualidade, da extensificação (fixação de valores 
máximos para o encabeçamento na distribuição de subsí- 
dios a bovinos e ovinos). 

"Que justificação encontrará a Comissão para um trata- 
mento agora igualitário dos viticultores, quer sejam gran- 
des ou pequenos? Que razões para uma não explicitação 
clara (como foi feita na primeira Reforma da PAC, embora 
depois tal não fosse traduzido em medidas concretas) da 
garantia de que os actuais rendimentos dos viticultores não 
serão afectados pelas reformas em curso? Que motivos para 
que, negociando-se o GATT, onde permanece aberto o dos- 
sier dos Direitos de Propriedade Intelectual, não se aborde 
no documento a defesa e expansão dos vinhos de qualida- 
de da Comunidade nos mercados mundiais, tão duramente 
afectados pelas contrafacções e piratarias das denomina- 
ções de origem, de que é exemplo relevante o que aconte- 
ce com a denominação Porto? GATT, no quadro do qual a 
Comunidade se prepara para abrir 5% dos mercados comu- 
nitários de vinho e reduzir os apoios às exportações comu- 
nitárias! 

"A gravidade das questões referidas torna completa- 
mente inaceitável, na opinião do PCP, o documento de 
reflexão da Comissão sobre a Reforma da OCM do Vinho. 

"Reclamamos do Governo uma clara e explícita decla- 
ração de inaceitabilidade das orientações propostas. Insis- 
timos para que se tome a ofensiva e avance com um con- 
junto de orientações que defendam a vitivinicultura portu- 
guesa. Cabe aos agricultores portugueses e suas associa- 
ções, às forças políticas, desencadearem o necessário deba- 
te e multiplicarem, a diversos níveis, os contactos nacionais 
e internacionais, em especial com as regiões do Sul da 
Europa, para a convergência necessária à derrota dos pla- 
nos da Comissão. 

"O PCP, na Assembleia da República (onde irá requerer 
uma reunião extraordinária da Comissão de Agricultura 
com o ministro Arlindo Cunha), no Parlamento Europeu e 
na sua intervenção directa junto dos agricultores, tudo fará 
para defender a viticultura portuguesa e a economia nacio- 
nal." 
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TRABALHADORES 

TRABALHADORES EM GREVE 

NA CM DE CASTELO BRANCO 

Os trabalhadores da Câmara Municipal de Castelo Bran- 
co cumpriram na segunda-feira uma greve de 24 horas, con- 
centrando-se no mesmo dia frente aos Paços do Concelho, 
onde exigiram a abertura do diálogo com o presidente da 
Câmara. 

Entretanto, estão já anunciadas novas paralisações nos 
dias 11 e 12 de Outubro para reclamar o pagamento da dívi- 
da da Câmara aos trabalhadores, a redução de uma hora diá- 
ria de trabalho no sector da higiene e limpeza e a extensão do 
subsídio de Insalubridade, Penosidade e Risco a todos os tra- 
balhadores. 

TELEDIFUSORA 
REINTEGRA PESSOAL 

A grande maioria dos tra- 
balhadores considerados em 
Maio último pela Adminis- 
tração da Teledifusora de 
Portugal como «excedentá- 
rios» foram readmitidos na 
sexta-feira passada. 

Uma nota da FCTA refere 
que esta «vitória» só foi pos- 
sível graças à unidade e à 
luta de todos os trabalhado- 
res, que se manifestou pelas 
mais diversas formas, inclu- 
indo a greve ao trabalho 
extraordinário. 

transportes do porto 
PARALISAM DIA 13 

As seis organizações 
representativas dos trabalha- 
dores do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto 
(STCP) convocaram para 13 
de Outubro um plenário 
geral com paralisação total 
da empresa. 

Os trabalhadores preten- 
dem debater a actual situa- 
ção económica da empresa, 
cujo passivo ronda os cinco 
milhões de contos e com 
dívidas a curto prazo que 
atingem já os quatro milhões 
de contos. 

Os sindicatos vêem com 
extrema preocupação a alie- 
nação do património da 
empresa e a extinção a curto 
prazo da frota de tracção 
eléctrica, o que provocará o 
encerramento de parte das 
instalações de manutenção. 

Os seis sindicatos exigem 
a revogação do decreto-lei 
que retira ao STCP parte das 
linhas de transporte público 
na região interurbano do 
Porto, nomeadamente a 
transferência para o sector 
Privado de todas as carreiras 
que ultrapassem o limite da 
cidade. 

As organizações sindicais 
querem ainda solicitar audi- 
ências ao ministro dos 

ransportes, Presidente da 
amara Municipal do Porto 

ê presidente do Conselho de 
Yerència do STCP para 

e ater estas e outras ques- 

r
0cs mlativas ao presente e uturo da empresa. 

PRIMEIRO ministro 
naq sabe 
0NRE PARAM IMPOSTOS 

O Sindicato dos Trabalha- 
dores dos Impostos (STI) 
a.CUsa 0 Primeiro-Ministro 

e mostrar desconhecimento 
as causas da quebra das 

fêccitas fiscais. 
Na sua carta aos portuguc- 

SCS' Cavaco Silva diz que 
*as quebras da receita fiscal 

oram provocadas pela redu- 
ção cíclica do crescimento 
êconómico», o que, na opi- 
mão do STI, não corrcspon- 

c inteiramente à verdade. 
«A presente situação deve- 

se às dificuldades que têm 
obstado ao funcionamento 
eficaz da Direcção--Geral 
das Contribuições e Impos- 
tos», afirma o STI acrescen- 
tando que «o actual sistema 
informático tem deficiências 
que impedem a reforma fis- 
cal e a modernização dos ser- 
viços, não existe estratégia 
de fiscalização tributária e os 
serviços continuam demasia- 
do centralizados». 

«A DGCI tende a ser um 
barco sem rumo, onde impe- 
ra a burocracia e a centrali- 
zação, de que só não benefi- 
ciam os sacrificados de sem- 
pre», conclui a nota do STI. 

30 EMPRESAS FECHARAM 
NA BEIRA BAIXA 

27 empresas do sector dos 
lanifícios e nove do vestuá- 
rio encerraram, na Beira 
Baixa, durante os últimos 
quatro anos. No distrito de 
Castelo Branco, o sector têx- 
til atravessa uma profunda 
crise que se traduziu, desde 
1989, no despedimento de 
mais 2200 trabalhadores. 

Segundo dados do Sindi- 
cato dos Têxteis da Beira 
Baixa, no mesmo período o 
contingente de trabalhadores 
da indústria laneira e das 
confecções diminuiu de 
7080 para 4860, enquanto o 
número de empresas em fun- 
cionamento passou de 78 
para 51. 

Este quadro é agravado 
pelas cerca de duas centenas 
de empresas que têm salári- 
os em atraso, devendo mais 
de 265 mil contos a 1800 
trabalhadores. 

CORDÃO HUMANO 
APORTA DE JARDIM 

Integrado na jornada naci- 
onal de luta da CGTP-1N, a 
União dos Sindicatos da 
Madeira promoveu no pas- 
sado dia 30 de Setembro um 
cordão humano que foi até à 
residência oficial do presi- 
dente do Governo Regional 
para entregar a Alberto João 
Jardim um relatório sobre a 
situação laboral na região. 

Contudo, os trabalhadores 
não passaram da porta. Jar- 
dim estava indisponível para 
falar com eles e ouvir as suas 
preocupações, tendo o res- 
pectivo relatório sido entre- 
gue a um funcionário forte- 
mente acompanhado por 
agentes da PSP. 

No final da acção, Dia- 
mantino Alturas, coordena- 
dor da USAM, teceu duras 
críticas ao Governo regio- 
nal, que nem sequer se dig- 
nou a receber os trabalhado- 
res. Como salientou, «é esta 
a falta de respeito por quem 
trabalha que caracteriza a 
política PSD, seja ele de 
Alberto João ou de Cavaco 
Silva». 

66 contos é salário médio em Aveiro 

- desemprego atinge 15 por cento 

Um estudo da União dos 
Sindicatos de Aveiro revela 
que a média salarial no dis- 
trito continua a ser bastante 
inferior à nacional. Segundo 
a União, o salário médio é de 
66 270 escudos o que repre- 
senta apenas 76 por cento da 
média nacional que é de 
87 401 escudos. 

O estudo mostra que o dis- 
curso político que insiste em 
apresentar a região como 
aquela onde se verifica o 
melhor nível de vida não 
tem afinal fundamento. 

Noutros sectores de activi- 
dade com grande peso no dis- 
trito, os salários ficam aquém 
da própria média distrital, 
caso dos têxteis, calçado, 
barro vermelho e madeiras. 

A União identifica no seu 
estudo 29 empresas com 
salários em atraso, envol- 
vendo 2 466 trabalhadores a 
que são devidos neste 
momento, pelo menos, 
230 692 contos. 

Por não pagarem salários 
essas empresas devem, no 
mínimo, 80 742 contos à 
segurança social. 

O desemprego continua a 
aumentar especialmente nas 

mm 
na 
HB 

regiões de Águeda, onde 
cresceu cerca de 29 por 
cento, relativamente a 
Dezembro do ano passado e 
na de Aveiro, com um cres- 
cimento no mesm período de 
19 por cento. Em termos 
globais, o desemprego no 
distrito atinge 15 por cento 
da população activa. 

Os sindicatos referem 
que se generaliza a violação 
dos direitos dos trabalhado- 
res nomeadamente os sindi- 
cais, como «a opção estra- 
tégica do patronato e do 

ORTs contra 

despedimentos 

No decorrer de um plená- 
rio realizado no passado dia 
29 de Setembro, os órgãos 
representativos dos trabalha- 
dores da Solisnor/Setenave 
repudiaram a deliberação do 
Governo Cavaco Silva sobre 
o plano Mello, «que permite 
a reconstituição do seu 
monopólio na indústria 
naval, nomeadamente atra- 
vés da redução de 4 mil pos- 
tos de trabalho em ambas as 
empresas, o encerramento 
do estaleiro da Margueira e, 
mais cedo ou mais tarde, a 
venda directa da Setcnave». 

Os trabalhadores repudi- 
am a intenção de reduzir 

para metade os efectivos da 
Setenave, estranhando que 
esteja previsto «o aumento 
da capacidade instalada, 
quer em meios físicos (uma 
doca nova) quer em meios 
humanos, no estaleiro da 
Mitrena». 

A Comissão de Trabalha- 
dores reafirma ainda a sua 
firme disposição de lutar 
pela defesa dos postos de 
trabalho e pela melhoria dos 
salários e dos direitos, bem 
como vai exigir que a admi- 
nistração retome as negocia- 
ções para o reajustamento 
salarial tal como estabelece 
o acordo deste ano. 

Telefone 

jovens 

Reagindo à recente deci- 
são de criar o «Telefone 
Jovem», a Interjovem 
comenta ironicamente que 
«trata-se de um autêntico 
ovo de Colombo, que mere- 
ceu bem a reunião extraordi- 
nária de 13 secretários de 
Estado que têm interferência 
na política para a Juventude 
com o ministro da tutela, 
Marques Mendes». 

Continuando no mesmo 
tom, a nota da Interjovem 
diz: «a partir de agora já 
nada será como dantes. Não 
há emprego, mas há uma voz 
amigo do outro lado a dizer 
que a culpa não é do Gover- 
no, é da conjuntura interna- 
cional. Os jovens não podem 
comprar ou alugar casa mas 
podem telefonar sempre, 

Governo, cujo objectivo é o 
de flexibilizar as relações 
laborais, precarizar o 
emprego e conseguir, como 
última meta, o trabalho sem 
direitos». 

«Com esse fim, o Gover- 
no esvazia de conteúdo prá- 
tico o papel dos organismos 
encarregados de fiscalizar a 
legalidade no âmbito das 
relações laborais, como é o 
caso da Inspecção-Geral do 
Trabalho, cuja credibilidade 
deixa muito a desejar», afir- 
ma a União. 

«São frequentes, por 
exemplo, os impedimentos 
por parte do patronato à sin- 
dicalização e as pressões no 
sentido de levar os trabalha- 
dores a inscrever-se num 
sindicato e não noutro, as 
discriminações profissionais 
e salariais e outras manifes- 
tamente determinadas pela 
filiação dos trabalhadores 
num determinado sindica- 
to». 

Leiria tem menos 

emprego 

Também a União dos Sin- 
dicatos do Distrito de Leiria 

divulgou uma análise da 
situação laboral na região, 
onde se destaca «uma drásti- 
ca e preocupante redução do 
número de postos de traba- 
lho, devido a despedimentos 
e ao encerramento de empre- 
sas». 

Os números referentes a 
Junho último indicam a exis- 
tência de 4 mil desemprega- 
dos, inscritos no Centro de 
Emprego de Caldas da Rai- 
nha, repartidos pelas indús- 
trias vidreira, metalúrgica, 
química, sector cerâmico e 
pescas e conservas. 

Por outro lado, o valor 
global dos salários em atraso 
e indemnizações devidas aos 
trabalhadores ascende já a 
algumas centenas de milhar 
de contos, enquanto muitos 
daqueles que perdem o 
emprego nem sequer têm 
direito ao subsídio de 
desemprego. 

Como sublinham os sin- 
dicatos, dos 3588 desem- 
pregados que a Direcção 
Regional de Lisboa e Vale 
do Tejo assinalava no final 
do mês de Março passado, 
apenas 1603 (44,7 %) 
recebiam subsídio de 
desemprego. 

Governo divide 

Siderurgia 

porque o telefone jovem é 
grátis. O subsídio de desem- 
prego não é pago a tempo e 
horas, mas haverá sempre, 
no extremo da linha, a pro- 
messa de que.as coisas se 
vão compor e que estão a ser 
feitos esforços para, quanto 
mais não seja, encontrar um 
trabalho nos confins do 
mundo». 

Concluindo, a Interjovem 
afirma que «não é com con- 
versa e paliativos que se 
resolvem os problemas con- 
cretos. Impõe-se que o 
Governo adopte uma políti- 
ca em que estejam contem- 
pladas as reivindicações e as 
propostas que a Interjovem 
tem apresentado em matéria 
de emprego, habitação e for- 
mação profissional». 

Os trabalhadores da Side- 
rurgia Nacional vêem com 
apreensão a nova reestrutu- 
ração anunciada para a 
empresa que prevê a sua 
divisão em três empresas 
geridas por uma holding. 

Como refere um comuni- 
cado da Comissão de Traba- 
lhadores a concretizar-se, o 
novo plano «seria um autên- 
tico cheque em branco». O 
plano prevê a redução de pes- 
soal, mas não refere em que 
condições; prevê a passagem 
de trabalhadores para as três 
empresas constituídas, mas 
não diz com que estatuto; 
prevê cortes nas produções, 
mas não apresenta o respecti- 
vo impacte para a economia 
regional e nacional. 

A Comissão de Trabalha- 
dores considera inaceitável a 
desactivação dos trens de 
laminagem bem como está 
contra o redimensionamento 
de efectivos denunciando 

que a filosofia que está na 
base desta reestruturação 
tem em conta «aquilo que os 
outros têm para nos vender, 
em detrimento das nosas 
capacidades produtivas e de 
mercado». 

Os trabalhadores acusam 
o Governo de querer satisfa- 
zer «à custa dos orçamento 
de Estado os desígnios dos 
grupos estrangeiros anterior- 
mente associados na Lusosi- 
der, obcecados pela conquis- 
ta do mercado nacional do 
aço e das cotas de exporta- 
ção que cabem a Portugal». 

Entretanto, enquanto o 
Governo não consegue con- 
sumar a reprivatização, a 
empresa «arrasta-se por 
entre decisões políticas 
falhadas, degrada-se, perde 
competitividade, contribui 
para a desindustrialização 
que atormenta o País e o 
torna mais pobre e depen- 
dente». 



TRABAIKADORES 

Trabalhadores enchem Largo de Camões 

Comício em Lisboa [ I | 

encerra Estafeta da Solidariedade 

Delegações de trabalhadores de todos os distritos do País 
convergiram na passada sexta-feira para o Largo de Camões 
para participarem na concentração-comício que encerrou ofi- 
cialmente a Estafeta da Solidariedade, iniciada dia 27 de 
Setembro, e assinatou o'23- anrvcrsário daCGTP-fN-, — 

Ali usaram da palavra o coordenador da central. Carva- 
lho da Silva, Ulisses Garrido e Florival Lança, ambos diri- 
gentes da União dos Sindicatos de Lisboa. 

Terminado o comício, os presentes caminharam até à 
residência do Primeiro-Ministro para fazer a entrega dos dos- 
sieres que caracterizam a situação sociolaboral nas diferen- 
tes regiões do País e sectores de actividade em todo o terri- 
tório nacional. 

Antes de chegarem ao Largo de Camões, os trabalhado- 
res concentraram-se no Cais do Sodré e no Marquês de Pom- 
bal, de onde desfilaram para se reunir no Rossio, seguindo 
depois para o local do comício. Apesar da chuva miúda que 
se fez sentir, muitas centenas de manifestantes subiram a Rua 
do Carmo apelando à unidade sindical e gritando palavras de 
ordem como: «Está na hora do Cavaco se ir embora» e «A 
luta continua, Cavaco para a rua». 

Os panos e cartazes que os trabalhadores transportavam 
recordavam a luta dos variadíssimos sectores ali representa- 
dos, exigindo salários dignos, emprego e o respeito pelos 
direitos adquiridos. 

Já no Largo de CamõcsrCarvalho da Stlvarque'rece- 
beu das mãos de sindicalistas os documentos sobre a situ- 
ação social nos diferentes distritos do País, sublinharia que 
«com a Estafeta da Solidadariedade demos espressão 
pública à realidade sociolaboral vivida nas diversas 
regiões, nos sectores e nas empresas. Contactámos muitos 
milhares de trabalhadores e recolhemos centenas e cente- 
nas de depoimentos e dossiers sobre a situação concreta 
nas empresas que permitem conhecer e dar a conhecer 
melhor o País real». 

Foi este País real que os sindicalistas quiseram levar a 
S. Bento para onde se dirigiram ao som de tambores, num 
desfile colorido, em que não faltaram cabeçudos, mascara- 
dos e carros alegóricos com inscrições contra a política do 
Governo ou exibindo representações sugestivas como aque- 
le «monte» pintado de castanho e devidamente identificado: 
«O Governo é isto». 
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Lisboa ganha 

85 mil novos 

desempregados 

O coordenador da União dos Sindicatos de Lisboa, Flo- 
rival Lança interveio no comício de encerramento da Estafe- 
ta da Solidariedade para revelar que o distrito da ca^italj 
segundo dados dos sindicatos deverá registar até ao fina' 
deste ano mais 85 mil novos desempregados. 

Os números divulgados resultam, segundo disse, de um 
levantamento rigoroso feito junto de 20 sectores de actividade- 

O dirigente da USL, referindo que «do primeiro para 0 

25 trimestre, o número de trabalhadores a receber o subsídio 
de desemprego aumentou 22,15 por cento, ou seja mais 35 
mil trabalhadores em média por mês no segundo trimestre», 
adiantou que a taxa desemprego no distrito se situa neste 
momento em mais de 10,5 por cento. 

A redução dos postos de trabalho atinge 18 dos 20 secto- 
res estudados pela União, sendo os mais afectados os têxteis, 
o comércio, gráficos, transportes rodoviários, indústrias eléc- 
tricas, hidratos de carbono e empresas de aviação. 

A par da destruição do emprego, o fenómeno dos salári- 
os em atraso voltou a agravar-se no distrito, atingindo, sobre- 
tudo nos sectores metalúrgico, têxtil, construção, indústria 
farmacêutica, comércio e carnes mais de 3500 trabalhadores 
pertencentes a 39 empresas. 

Nestes dados, refere a USL, não estão contadas as empre- 
sas que regularmente atrasam os salários no mesmo mês ou 
pagam em prestações. De qualquer forma, a presente situa- 
ção traduz, em relação ao ano anterior, um agravamento na 
ordem dos 66 por cento. 
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Baixos salários 

agravam desemprego 

- allnma CarvaHm da Silva 

«Reafirmamos que a redução salarial, ou seja, a perda de poder 
de compra, agravará o desemprego, porque conduz à redução da 
procura interna e à consequente quebra da produção», considerou 
o coordenador da CGTP-IN, Carvalho da Silva durante o comício 
realizado no Largo de Luís de Camões, na passada sexta-feira. 

Na intervenção que proferiu, este dirigente sindical respondeu 
assim à ideia de que é preciso reduzir os salários para, pretensa- 
mente, defender os empregos. Como sublinhou, «é falsa a dicoto- 
mia salários/emprego. O conceito de emprego pressupõe não ape- 
nas a existência de um posto de trabalho mas também um salário 
justo. Pressupõe, ainda, dimensão social c humana, o que implica 
respeito pelos direitos dos trabalhadores». 

Carvalho da Silva qualificou de «escândalo que o ministro 
Braga de Macedo apregoe que o valor da inflação não deve ser tido 
em conta no cálculo dos aumentos salariais para 1994, mas tão-só 
o valor percentual que se vier a verificar no aumento dos salários 
dos principais países europeus». 

Como recordou o coordenador da CGTP-IN, «nesses países os 
salários são quatro vezes superiores aos nossos, a inflação é dimi- 
nuta e os níveis de vida e de protecção social, são muito mais ele- 
vados». 

Relativamente à comparação dos nossos níveis salariais com 
os de Marrocos, feita pelo ministro Silva Pencda, Carvalho da 
Silva perguntou se «o Governo já abandonou o objectivo da con- 
vergência europeia para passar a regular-se pela convergência do 
Norte de África». 

Mais à frente, o sindicalista reafirmou que «a competitividade 
da economia portuguesa não pode ser dissociada do crescimento 
dos salários nem da estabilidade do emprego», atribuindo a perda 
de competitividade da economia à elevada taxa de juro, à falta de 
modernização do aparelho produtivo, ao desejo de lucros rápidos 
e especulativos e à sua aplicação não em actividades produtivas 
mas em comsumos sumptuários. 

Carvalho da Silva considerou ainda ser errado não se investir 
na qualificação da força de trabalho e insistir-se na ideia de que 
Portugal é um País de serviços não necessitando por isso de uma 
base industrial sólida. 

Novas acções de luta 
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Ao fazer um balanço dos resultados da Estafeta da Solidarie- 
dade, Carvalho da Silva salientou que ela «não encerra uma fase 
de luta, pelo contrário, ela deve ser encarada como o arranque para 
o desenvolvimento de novas e mais intensas acções». 

Sublinhando, que realização da iniciativa foi a «forma mais 
digna c combativa» de comemorar 239 aniversário da CGTP-IN, o 
dirigente da central referiu que no seu decurso foi possível consta- 
tar «uma acelerada e grave destruição do aparelho produtivo que 
está a abalar a base da nossa estrutura económica e a provocar o 
aumento do desemprego e o agravamento da situação social das 
famílias dos trabalhadores». 

Carvalho da Silva disse que «a capacidade produtiva do País 
toma-se cada vez mais frágil, acentuando-se a dependência exter- 
na». Apontando a difícil situação da agricultura, das pescas e dos 
sectores importantes da indústria, o coordenador da CGTP-IN 
entende que «é viável e necessário evitar mais falências, dinami- 
zar a actividade produtiva e modernizar o tecido industrial, incen- 
tivando o emprego e o crescimento dos salários». 

O sindicalista criticou a política de ensino e formação do 
Governo, notando que ao mesmo tempo que se acentuam «os con- 
trastes da pobreza com o luxo e a ostentação do novo riquismo» é 
notória «a injustiça da repartição do rendimento nacional, verifí- 
cando-se que, com os governos de Cavaco Silva, se agravou a ten- 
dência para a redução da parte dos salários». 

Carvalho da Silva defendeu «uma política diferente» que «dê 
respostas concretas aos problemas económicos e sociais, às rei- 
vindicações dos trabalhadores, que aprofunde a democracia, o 
desenvolvimento c o progresso social». 

«A melhoria das condições sociolaborais dos trabalhadores é 
perfeitamente compatível com a situação económica do País e a 
capacidade das empresas. Por isso, vamos continuar a lutar cm 
defesa dos postos de trabalho, contra o encerramento de empresas 
e ameaças de desemprego; no combate ao trabalho precário; pelo 
pagamento dos salários em atraso, pela redução dos horários de 
trabalho; pelo desbloqueamento da contratação colectiva c pela 
melhoria dos salários reais; pelo aumento do salário mínimo naci- 
onal e das pensões de reforma; pela defesa dos direitos sociais». 
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INTilHACIOMM. 

Angola 

Um ano de guerra 

Um ano depois das pri- 
meiras eleições multiparti- 
dárias em Angola, num pro- 
cesso que seria de paz e que 
aUnita transmutou em nova 
guerra, o país vive uma situ- 
ação particularmente dramá- 
tica. 

Segundo dados oficiais, 
morrem diariamente em 
Angola mil pessoas vítimas 
directas ou indirectas da 
guerra, e existe um total de 3 
milhões de deslocados, a 
viver em condições sub-hu- 
manas. 

A produção está total- 
mente paralisada e toda a 
economia virada para o 
esforço de guerra, num 
momento que poderia ser já 
de reconstrução. Assiste-se 
à total degradação das infra- 
estruturas operacionais do 
país. Em Luanda concentra- 
se um número cada vez 
maior de pessoas, numa 
população que já ascende 
hoje a mais de dois milhões, 
minando qualquer capaci- 
dade de proporcionar aos 
seus habitantes um mínimo 
de condições de vida aceitá- 
veis. 

Em declaração divulgada 
em 29 de Setembro, quando 
do primeiro aniversário do 
processo eleitoral sabotado 
pela Unita, o governo ango- 
lano reiterou a sua "inabalá- 
vel vontade e inteira disposi- 

ção de se encontrar uma 
solução dialogada para o 
conflito" e o propósito de se 
retomar o "mais urgente- 
mente possível o diálogo" 
entre o governo e a Unita. 

As negociações entre as 
partes, segundo se sublinha 
no documento do governo 
angolano, devem basear-se 
nos acordos de paz de Bices- 
se e nas "pertinentes resolu- 
ções do Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas". 

Perante a "gravidade da 
situação político-militar, o 
governo constata que tem 
vindo a crescer a compreen- 
são e até mesmo o espírito 
de solidariedade da comuni- 
dade internacional, que 
enveredou já pela adopção 
de medidas concretas" con- 
tra a Unita. 

A situação das populações 
que se encontram em zonas 
de conflito é uma das preo- 
cupações realçadas no docu- 
mento de Luanda, que subli- 
nha tornar-se "urgente que 
as Nações Unidas insistam 
para que a Unita não impeça 
nem dificulte a prestação de 
auxílio humanitário", parti- 
cularmente ao Cuito. 

O documento do governo 
relembra que as esperanças 
dos angolanos foram "frus- 
tradas pela intolerância polí- 
tica de Jonas Savimbi, que 
não se coibiu em arrastar o 

povo angolano para uma tra- 
gédia nacional que já causou 
milhares de mortos", depois 
de rejeitar os resultados elei- 
torais. 

Também na declaração 
do ministro dos Negócios 
Estrangeiros angolano, 
Venâncio de Moura, à 
Assembleia Geral da ONU, 
se apela para que tanto a 
ONU como a comunidade 
internacional ajudem o 
povo angolano e "obriguem 
o líder da Unita, de uma vez 
por todas, a desistir do seu 
aventureirismo militar e 
respeitar" os resultados 
eleitorais. 

A ONU aprovou desde 
Outubro do ano passado dez 
resoluções condenando a 
Unita, lembrou Venâncio de 
Moura, que contesta o ces- 
sar-fogo por ela decretado (e 
já violado), pois ele repre- 
senta apenas "uma tentativa 
desesperada para reocupar 
novas áreas e consolidar as 
suas posições". 

"Savimbi não quer a paz 
sem poder. Savimbi só pre- 
tende ganhar tempo para se 
reorganizar e executar a sua 
estratégia - o assalto final 
para conseguir o poder". 

Uma política que, natural- 
mente, o governo angolano 
não pode aceitar. 

Para Luanda, como foi 
recentemente reafirmado em 

Unita 

cada vez 

mais isolada 

comunicado oficial, a reso- 
lução da crise passa pela 
retirada militar da Unita de 
localidades ocupadas pós 
eleições, seguida por cessar- 
fogo nos termos decretados 
pela ONU e distribuição 
geral de ajuda humanitárm. 
E pressupõe a "aceitação 
expressa e inequívoca" dos 
acordos de Bicesse e dos 
resultados eleitorais de 
Setembro de 1992 e ainda o 
respeito da legislação ema- 
nada dos órgãos instituídos 
pós-eleições. 

Uma posição que tem 
vindo a contar com crescen- 
te aceitação internacional. 
O presidente norte-america- 
no Bill Clinton assinou a 
semana passada uma "or- 
dem executiva" contra a 
Unita. As medidas tomadas 
- que, segundo o documen- 
to, "traduzem o nosso ultra- 
je pela continuação pela 
Unita das hostilidades e a 
recusa de aceitação do 
resultado das eleições 
democráticas" - incluem a 
proibição imediata da venda 
ou fornecimento de arma- 
mentos ou material com 
eles relacionado e de petró- 
leo e derivados, indepen- 
dentemente da sua origem, 
por norte-americanos ou 
pessoas ou firmas com ori- 
gem no país. 

Africa em notícias 

Brasil 

O dirigente do Partido dos Trabalhadores (PT), Luiz Inácio 
Lula da Silva, é o candidato favorito para as eleições presi- 

denciais de 3 de Outubro de 1994, segundo uma sondagem agora 
divulgada pelo instituto independente IBOPE. 

Depois do líder do PT, que conta com 27 por cento das inten- 
ções de voto, aparecem o antigo presidente José Samey e o pre- 
sidente da Câmara de São Paulo, Paulo Maluf, dirigente do Par- 
tido Progressista Reformador (PPR), ambos com 14 por cento. 

índia 

O sismo que abalou a região ocidental da índia na madrugada 
de quinta-feira da semana passada, provocou a morte de 

mais de 21 000 pessoas, segundo um balanço provisório. 
O jornal diário "Statesman" admite que o balanço definitivo da 

tragédia poderá atingir os 25 000 mortos. Pouco depois da catás- 
trofe, o número de feridos era avaliado em 10 000. 

O sismo fez tremer com violência 52 aldeias, principalmente 
nos distritos de Osmanabad e Latur, que se estendem por uma 
área de 19 763 quilómetros quadrados e onde vivem 2,9 milhões 
de pessoas. 

O sismo manifestou no epicentro, localizado nas imediações da 
cidade de Latur, uma magnitude de 6,4 na escala de Richter. O 
desastre atingiu especialmente o estado de Maharashtra. 

Palestina 

Representantes de 38 países participaram em Washington 
numa Conferência internacional sobre o financiamento do 

projecto de autonomia dos territórios ocupados, menos de três 
semanas após a assinatura do acordo Israel-OLP. 

Além dos 38 países, participaram na Conferência, promovida 
pelas Nações Unidas, representantes palestinianos e delegados da 
Comunidade Europeia. 

A ajuda dos países doadores destina-se ao financiamento de 
uma nova administração civil palestiniana em Gaza e futuramen- 
te na Cisjordânia e à construção de infra-estruturas nos sectores 
da habitação e serviços públicos. 

Na perspectiva dos promotores da conferência de Washington, 
a assistência económica pode contribuir para criar um clima de 
estabilidade, por sua vez favorável aos investimentos. 

Nuclear 

A China lançou um apelo à destruição total de todas as armas 
nucleares e ao início próximo de discussões com vista a um 

tratado internacional que proíba os ensaios nucleares. 
O apelo foi lançado pelo ministro dos Negócios Estrangeiros 

chinês, Qian Qichen, ao intervir perante a Assembleia Geral das 
Nações Unidas, em Nova Iorque. 

Segundo o ministro, a China defende o início imediato de nego- 
ciações tendo em vista um tratado que proíba todo o tipo de tes- 
tes nucleares; e está pronta a trabalhar neste sentido com os 
demais países. 

Por seu lado, o presidente norte-americano, Bill Clinton, pro- 
pôs, na Assembleia Geral da ONU, um tratado internacional que 
proíba a produção de urânio enriquecida e o tratamento de plutó- 
nio com fins militares. 

Clinton apelou igualmente à observação estrita da moratória 
em vigor sobre ensaios nucleares. 

Entretanto, a China reafirmou não ter a intenção de renunciar 
aos ensaios nucleares, afirmando que os testes nucleares podiam 
continuar ao mesmo tempo que negociações internacionais sobre 
a interdição total dos ensaios. 

Croácia 

Milhares de familiares de pessoas desaparecidas desde o iní- 
cio da guerra na Croácia continuam a erigir o "muro da ver- 

gonha" em frente do quartel-general da FORPRONU em Zagreb. 
O muro, de cerca de um metro de altura, formado por tijolos 

com o nome de pessoas desaparecidas, estende-se já por mais de 
uma centena de metros. 

Segundo as autoridades croatas, 12 601 pessoas foram dadas 
como desaparecidas desde o início da guerra. 

China 

Oprimeiro-ministro chinês, Li Peng, defendeu - em cerimó- 
nia comemorativa do 449 aniversário da proclamação da 

República Popular da China - o "aprofundamento das reformas 
económicas" para ultrapassar os problemas e dificuldades susci- 
tados pelo "rápido desenvolvimento" da China. 

O primeiro-ministro chinês anunciou para "um futuro próxi- 
mo" a introdução de "grandes reformas" no sistema bancário e 
nas áreas do comércio externo e investimento. 

Essas reformas destinam-se a acelerar o estabelecimento do 
novo sistema económico adoptado pelo Partido Comunista Chi- 
nês em 1992, a "economia do mercado socialista", e "assegurar 
um desenvolvimento equilibrado da economia nacional". 

Li Peng disse que o governo chinês atribui "igual importância" 
à "cultura socialista" e ao "progresso ideológico , mas a ênfase 
vai para o desenvolvimento económico". 

Greves 

As greves nas empresas estrangeiras estabelecidas na China 
são um fenómeno cada vez mais frequente. Só em Tianjin, 

importante porto ao Norte da capital chinesa, registaram-se este 
ano dez greves, todas em empresas com capitais japoneses e sul- 
-coreanos, disse o "Notícias da Juventude". 

Segundo o jornal, além dos baixos salários e das deficientes 
condições de trabalho, alguns grevistas queixaram-se de "casti- 
gos corporais" infligidos pelos patrões. 

Entretanto, na opinião do vice-ministro chinês do Trabalho, 
Lin Hu'An, é "preciso prestar atenção" ao problema de haver 
cada vez mais greves nas empresas estrangeiras, "caso contrário 
o fenómeno tenderá a agravar-se . 

Solidariedade com Angola 

Coincidindo com a passagem do primeiro aniversário das 
primeiras eleições multipartidárias angolanas, realizadas em 
29 e 30 de Setembro de 1992, foi lançada em Londres uma 
campanha de solidariedade com o povo angolano, designada 
"Campanha de emergência Angola". 

A campanha é promovida pelo Comité Angola-Moçambi- 
que e pelo movimento anti-apartheid, tendo ainda a partici- 
pação de diversas outras organizações britânicas de solidarie- 
dade internacional. 

Uma delegação representativa do governo angolano, diri- 
gida por Moises Kamambaia, deputado da Assembleia 
Nacional e membro do Comité Central do MPLA, participa 
em Londres nos diferentes actos desta campanha pelo fim da 
guerra em Angola. 

Zaire 

Memorando a Mobuto 

Os bispos do Zaire, em memorando endereçado ao presi- 
dente Mobutu Sese Seko, sublinham que a sua "responsabi- 
lidade pessoal é pesada e grande, tanto na actual situação 
catastrófica como para o futuro do país, na busca de vias e 
meios de encontrar uma solução viável e durável". 

No texto, publicado no boletim da agência católica "Dia", 
os 34 bispos do Zaire sublinham que "ao concentrar nas suas 
mãos todo o poder e um direito ilimitado sobre os haveres do 
país e ao manter o controlo sobre as forças armadas, o chefe 
de Estado joga um papel capital e determinante" para a actu- 
al situação do país. 

Os bispos notam, por outro lado, que "a situação catastró- 
fica" do país se caracteriza por uma "vontade de assassinar o 
Estado" e denunciam o "desdobramento inútil e ilegal das 
instituições" (referência à existência actual de dois gover- 
nos), as "intimidações e o terrorismo do Estado erigidos em 
sistema de governo" e as "pilhagens generalizadas das cida- 
des e campos". 

Fome e guerra no Sudão 

Os ataques deliberados contra civis sudaneses estão na ori- 
gem da fome que assola o Sudão, afirma a Amnistia Interna- 
cional (AI) em relatório divulgado em Londres. 

"Há cerca de três milhões de pessoas deslocadas. Não é 
uma consequência da guerra, mas o resultado de tácticas que 
têm sido frequentemente empregues" no Sudão, diz a Al. 

"As forças governamentais e todas as facções do Exército 

de libertação do povo do Sudão (SPLA, guerrilha do sul do 
país) não mostram mercê nos seus ataques aos civis", acusa 
a organização. 

O actual governo militar (no poder desde Junho de 1989) 
fez uma política deliberada de deslocação de populações dos 
montes Nuba, a 500 quilómetros a Sul de Cartum, e a sua ins- 
talação em "aldeias de paz" sob controlo das forças de dete- 
sa popular, milícias criadas pelo governo, ainda segundo a 
Al. 

Esses movimentos de populações foram acompanhados 
por centenas de execuções, violações e rapto de mulheres c 
crianças. As autoridades locais foram presas e torturadas 
pelas tropas governamentais, "desaparecendo" de seguida. 

O exército e as milícias governamentais são ainda respon- 
sáveis por execuções no sul do país. As facções do SPLA sao 
também culpadas de massacres interétnicos, afirma-se no 
relatório da AI. 

A Amnistia Internacional pede que a comunidade interna 
cional analise as causas dos dramas de cariz humanitário vivi- 
dos no Sudão, para que melhor possa organizar a sua ajuda as 
populações. 

Somália 

Uma operação militar 

A organização humanitária francesa Médicos sem Fron 
teiras (MSF) deixou definitivamente a Somália, onde c'ie®í!1! 
em Janeiro de 1991, criticando severamente o papel da ON 
e o sacrificio do mandato humanitário ao papel militar. 

Patrick Vial, representante dos MSF na Somália, informou 
as outras organizações não governamentais (ONG) e aS 

Nações Unidas da sua posição, durante uma reunião sobro 
segurança realizada antes de deixar Mogadíscio. 

"A MSF, que havia já cessado a sua actividade no terreno 
em Maio de 1993, retira-se definitivamente por considerar 
que a situação é, no presente, demasiado perigosa para o pes 

soai" das organizações humanitárias, declarou Vial. 
Sublinhando que a intervenção da ONU "perdeu comp'c 

tamente a sua motivação original", afirmou, num texto entre 
tanto distribuído, que "actualmente se trata de uma operação 
militar da ONU à qual a MSF prefere não ser associada ■ 

"Quando se faz o balanço - disse, em entrevista à agência 
France Press - tem-se pelo menos 500 mortos somalianos cm 
Mogadíscio contra meia centena de capacetes azuis". E inad- 
missível para uma "operação de manutenção da paz" em quc 

"as Nações Unidas são obrigadas a dar às populações paz c 

estabilidade", sublinhou o representante dos Médicos sem 
Fronteiras, 
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Crise na Rússia 

Na Rússia, em 21 de Setembro passado, Bóris leltsin anuncia na televisão o 
que então poderia ser qualificado de «golpe de Estado institucional». A 
resistência, talvez inesperada, às medidas que o presidente russo tentou 
impor, acabaria, dramaticamente, por precipitar-se, no domingo passado, 
num ensanguentado desfecho cujas consequências futuras são ainda 
imprevisíveis. Quinze dias de tensão pela disputa entre leltsin e os seus 
antigos aliados — que lideraram a resistência no Parlamento —são aqui 
relatados, até aos confrontos entre milhares de pessoas e militares nas ruas 
de Moscovo e o assalto final ao edifício onde estiveram entrincheirados os 
deputados russos. 

21 de Setembro - Bóris leltsin anun- 
cia na televisão que pretende dissolver o 
Parlamento e o Congresso russos, convocar 
eleições legislativas antecipadas para 11 e 
12 de Dezembro e proceder unilateralmen- 
te a emendas constitucionais. Um decreto 
presidencial diz que o Governo passa a 
assumir todos os poderes do Parlamento. 
Os deputados, em resposta, reúnem de 
emergência e exigem a destituição imedia- 
ta de leltsin por «violação da Constitui- 
ção». Antigos aliados de leltsin apresen- 
tam-se agora como seus opositores: o presi- 
dente do Parlamento, Ruslan Khasbulatov, 
solicita a destituição de Bóris leltsin que 
acusa de ter feito «um golpe de Estado em 
directo» e o vice-presidente russo, Alexan- 
der Rutskoi, decide anular o decreto de lelt- 
sin e proclama-se Chefe de Estado. 

Rutskoi recebe o apoio do Praesidum, 
por leltsin ter violado o artigo 121.6 da 
Constituição. Os Governos dos Estados 
Unidos, Japão, Comunidade Europeia e, 
individualmente, Alemanha, Reino Unido, 
França e Portugal manifestam apoio incon- 
dicional a leltsin. O antigo presidente da 
URSS, Mikhail Gorbatchov, critica a posi- 
ção dos países do Ocidente e pergunta, em 
declarações, a uma rádio francesa: «Por 
que é que nas democracias ocidentais a 
Constituição tem de ser respeitada nos 
mínimos detalhes e na Rússia é diferente?» 

22 de Setembro - O edifício do Par- 
lamento é cercado por forças de seguran- 
ça enviadas por leltsin. Luz, água, telefo- 
nes e telégrafos são cortados, isolando os 
deputados e os juízes do Tribunal Consti- 
tucional ali reunidos. Milhares de pessoas 
começam a concentrar-se em volta da 
chamada «Casa Branca». Decorrem 
negociações entre as partes em confronto, 
leltsin recusa propostas de convocação 

conjunta de eleições simultâneas para a 
presidência e para o Parlamento. Em res- 
posta, convoca eleições para a presidên- 
cia só para 12 de Junho, depois das parla- 
mentares de Dezembro, publicando 
decretos para confiscar os bens do actual 
Parlamento, estabelecer novas regras elei- 
torais e criar uma assembleia federal que 
substituirá o Congresso e o Parlamento. 

23 de Setembro - O Congresso con- 
firma a suspensão de leltsin e investe Ale- 
xander Rutskoi no cargo de Chefe de Esta- 
do da Rússia. Centenas de manifestantes 
concentram-se junto ao edifício do Parla- 
mento, em protesto contra as decisões de 
Bóris leltsin. Começam a chegar a Mosco- 
vo várias unidades militares convocadas 
pelo ministro do Interior, Viktor lerine. 

25 de Setembro - A maioria dos par- 
lamentos regionais da Rússia recusa orga- 
nizar no respectivo território as eleições 
legislativas fixadas para 11 e 12 de Dezem- 
bro por Bóris leltsin, apelando ã realização 
de eleições simultâneas para a Presidência 
e o Parlamento. leltsin emite um decreto 
ameaçando com sanções os responsáveis 
regionais «rebeldes» e chega mesmo a 
demitir o chefe da administração local da 
cidade de Brians, Iuri Lodkine. 

26 de Setembro - Centenas de milita- 
res e polícias cercam o Parlamento russo, 
onde se mantêm entrincheirados os deputa- 
dos, enquanto nas ruas de Moscovo se 
sucedem as manifestações em apoio a 
ambos os lados. Numa reunião em Sampe- 
tersburgo, os representantes de 60 regiões e 
repúblicas da Federação Russa insistem na 
realização de eleições antecipadas, simultâ- 
neas, para a Presidência e Parlamento, 
como via para solução da crise e o estabele- 
cimento de um compromisso entre os actu- 
ais presidente e Parlamento. 

3 de Outubro - Depois de dias de ten- 
são os acontecimentos precipitam-se nas 
ruas de Moscovo. As negociações entre 
leltsin e o Parlamento são interrompidas. 
Dez mil manifestantes anti-Ieltsin vão para 
a rua, confrontam-se com as forças de 
segurança e rompem o bloqueio ao Parla- 
mento. Rutskoi apela aos manifestantes 
para que ocupem a Câmara e a televisão 
enquanto Khasbulatov declara aos deputa- 
dos ser necessário «tomar o Kremlin esta 
noite». leltsin declara o estado de emergên- 
cia e ao princípio da noite anuncia utilizar a 
força, depois de ter assegurado o apoio 
público de governantes dos países da Euro- 
pa Ocidental e dos Estados Unidos, onde o 
presidente Bill Clinton reafirma o apoio 
incondicional ao presidente russo, mesmo 
em caso de utilização da força. Os confron- 
tos em diversos pontos de Moscovo regis- 
tam dezenas de mortos, enquanto várias 
forças militares continuam, lentamente, a 
chegar ã capital rassa. Apoiantes de leltsin 
concentram-se junto ao Conselho Munici- 
pal e Viktor Chemomirdine é nomeado por 
leltsin vice-presidente, em substituição de 
Rutskoi. 

4 de Outubro - Todas as unidades 
especiais e as forças de elite dos ministérios 
da Defesa, Interior e Segurança são convo- 
cadas por Bóris leltsin para um assalto ao 
Parlamento. Milhares de soldados apoiados 
por carros de combate bombardeiam o edi- 
fício ao princípio da manhã. As nove horas 
locais, Rutskoi pede o cessar-fogo, o que é 
recusado por leltsin. O Parlamento resiste 
quatro horas e meia aos ataques da artilharia 
e tropas especiais e ao princípio da tarde 
alguns deputados, empunhando bandeiras 
brancas, reúnem-se no átrio do edifício com 
o ministro da Defesa, Pave! Gratchev, para 
negociar a rendição. A cadeia de televisão 
norte-americana CNN fala em «50 mortos» 
no interior do edifício. 

5 de Outubro - Depois da rendição 
dos deputados e seus apoiantes que ocupa- 
ram a «Casa Branca», Rutskoi e Khasbula- 
tov são detidos. Por ordem de leltsin, são 
proibidos jornais e suspensas forças políti- 
cas pretensamente envolvidos no apoio ao 
Parlamento e nos confrontos de domingo. 
Milhares de pessoas são presas, sob o 
mesmo pretexto, e é estabelecida a censura 
prévia. 

Nota do Gabinete de Imprensa 

1.0 PCP exprime a sua mais séria preocupação com 
a evolução dos acontecimentos na Rússia traduzida 
designadamente na eclosão de conflitos armados com 
lamentável e chocante derramamento de sangue, num 
quadro de grande desestabilização, conflitualidade e 
exasperação política. 

2. O PCP volta a salientar que a grave situação polí- 
tica existente na Rússia não pode ser correctamente anali- 
sada fora da consideração da situação de profunda crise 
económica e social e de generalizado e brutal empobreci- 
mento forçado da população que tem sido imposta ao 
povo russo nos últimos anos. Por outro lado, os dramáti- 
cos acontecimentos dos últimos dias na Rússia são, polí- 
tica e cronologicamente, inseparáveis da grave situação 
criada pelas iniciativas e decisões reconhecidamente ile- 
gais e inconstitucionais adoptadas por Bóris leltsin em 21 
de Setembro, pela crise aberta no sistema de poder e pelo 
posterior cerco armado ao Parlamento Russo. 

3. O respeito pelos valores humanistas da democra- 
cia e do progresso social justificam que se formule a espe- 
rança de que o povo russo - a quem cabe decidir sobera- 
namente dos seus destinos sem interferências externas - 
não seja submetido a projectos de poder autoritário, pes- 
soal e ditatorial, conquiste um caminho de efectiva liber- 
dade e democracia e soluções políticas que permitam pri- 
meiro atenuar e depois superar os imensos sofrimentos 
em que hoje está mergulhado. 

4. O PCP rejeita e condena vigorosamente a atitude 
de forças políticas nacionais que, esquecidas do apoio e 
dos elogios que há dois anos concederam ao Parlamento 
Russo, ao seu Presidente e ao Vice-Presidente da Rússia 
e esquecidas do seu comprometido silêncio em 21 de 
Setembro, procuram agora - desonestamente, sem qual- 
quer fundamento e para fins eleitoralistas - explorar mais 
uma vez os acontecimentos na Rússia contra o PCP, acu- 
sando-o de responsabilidades que não tem, de posições 
que não tomou e de apoios e simpatias que não enunciou. 

O compromisso de sempre do PCP com a causa da liber- 
dade e da democracia não teme comparações com os seus 
caluniadores. 

O PCP chama a atenção dos trabalhadores e de todos os 
democratas para que, sendo o PCP a principal força política 
de resistência e de oposição à desastrosa e injusta política da 
direita, o desencadeamento de uma nova campanha de calú- 
nias e falsificações contra o PCP visa fundamentalmente 
facilitar o caminho à imposição ao povo português de novos 
ataques às suas condições de vida, interesses e direitos. 

4.10.1993 
O Gabinete de Imprensa do PCP 

Factos de um processo 

Os últimos acontecimentos na Rússia são precedidos de um 
extenso e conturbado processo político e económico, cuja crono- 
logia demonstra que os inimigos de hoje foram há bem pouco 
tempo aliados na conquista do poder e que as reformas económi- 
cas entretanto levadas a efeito agravaram drasticamente as con- 
dições de vida, criando uma profunda crise social no país. Os 
factos anteriores aos últimos acontecimentos aí ficam. 

1990 
Março - Eleições legislativas e municipais na URSS. O 

bloco «Rússia Democrática», dirigido por Bóris leltsin, conquis- 
ta um terço dos deputados ao Congresso e a maioria em várias 
grandes cidades como Moscovo, Leninegrado ou Sverdlovsk. 

29 de Maio - Bóris leltsin é eleito presidente do Parlamento 
Russo por 535 votos contra 502. É leltsin quem chama o, na altu- 
ra obscuro, economista e seu actual opositor Ruslan Khasbula- 
t0U para a vice-presidência do Parlamento, que integra a lista do 
Próprio leltsin. 

1991 
*2 de Junho - Bóris leltsin é eleito presidente da Federação 

ussa, ao mesmo tempo que Alexander Rutskoi é eleito vice- 
■Prcsidente, obtendo 60 por cento dos votos expressos, ou seja, 
cerca de 46 milhões de votos. Bóris leltsin impõe Khasbulatov 
Para o lugar de presidente do Parlamento deixado vago pelo 
gora novo presidente da Rússia. 

, *9-20 de Agosto - Tentativa de golpe de Estado do Comi- 
-p c ^ergência. Bóris leltsin, entrincheirado na Casa Branca 
Parlamento) com Rutskoi e Khasbulatov como homens-de-mâo, 
resiste c derrota a tentativa, com o apoio da maioria dos deputa- 

os que agora são seus inimigos. leltsin assume depois do golpe, 
argos poderes, dissolvendo o PCUS, remodelando as chefias das 
orÇas Armadas, d© KGB, do Ministério do Interior e dos meios 
e eomunicação social. 

1 de Novembro - O Congresso da Federação Russa decide 
avoravclmente a concentração de todos os poderes executivos 

p Pudcração Russa em Bóris leltsin. Este passa a acumular a 
residência com as funções de primeiro-ministro, podendo 

nomear «governadores», «prefeitos» ou «representantes pesso- 
ais>> em todas as regiões e municípios. 

8 de Dezembro - Reunido em Brest com os presidentes da 
crânia e da Bielorrúsia, Bóris leltsin declara, num golpe de 

orça inconstitucional, o fim da URSS, criando no papel a CEI. 

24 de Dezembro - Demissão de Gorbatchov. O Parlamen- 
to russo concede poderes especiais, por um ano, a Bóris leltsin, 
para este poder governar «por decretos». 

28 de Dezembro - leltsin decreta a privatização da terra. 

1992 
2 de Janeiro - Decreto leltsin/Gaidar instaurando a libera- 

lização dos preços. 
Abril - A inflação dispara e chega, ao fim de quatro meses 

após a liberalização de preços, a 740 por cento. leltsin recusa a 
demissão de Gaidar posta em discussão pelo 6° Congresso, que 
acaba por votar uma resolução que confirma os poderes do presi- 
dente para a aplicação das reformas económicas. 

Maio - O Congresso adia a privatização da terra decretada 
em Dezembro último por leltsin, devido a uma intensa oposição 
de camponeses. 

Junho - O Congresso aprova a Lei das Privatizações, defen- 
dida por Bóris leltsin e pelo seu ministro Gaidar. 

Julho - O G7 (a reunião periódica dos chefes de Estado e de 
Governo dos sete países mais industrializados do Ocidente) em 
Munique promete a leltsin ajudas económicas no valor de 24 mil 
milhões de dólares. 

Outubro - Lançamento dos «cupões de privatização popu- 
lares». Com o valor inicial de 10 mil rublos vender-se-iam em 
Fevereiro e menos de quatro mil. 

Dezembro - O 1° Congresso, por acordo com Bóris leltsin, 
afasta Gaidar e nomeia Tchemomyrdine como primeiro-ministro. 
Uma proposta de compromisso de leltsin/Khasbulatov/Zorkin é 
aceite pelo Congresso que, por sua vez, aceita a realização de um 
referendo e volta a confirmar os poderes especiais de leltsin. Des- 
faz-se o bloco «Rússia Democrática», partidário de leltsin, que de 
mais de 300 deputados está reduzido a 100/150. 

Dados de instituições financeiras ocidentais, como o FMI, 
Banco Mundial ou o BERD, registam a queda do Produto Interno 
Bruto da Rússia entre 18 a 20 por cento em 1992, após a queda de 
17 a 20 por cento em 1991. A inflação, que fora de cerca de 90 por 
cento em 1991,éde dois mil a 2500 porcento em 1992. 

1993 
20 de Janeiro - O presidente do Parlamento, Ruslan Khas- 

bulatov, reclama eleições legislativas e presidenciais antecipadas 
no Outono de 1994. 

13 e 14 de Fevereiro - Realiza-se o Congresso reconsti- 
tuinte do Partido Comunista da Federação Russa, cuja dissolução 

decretada por Bóris leltsin em Agosto de 91 foi declarada 
inconstitucional pelo Tribunal Constitucional. 

10 e 14 de Março - O 85 Congresso desfaz o compromisso 
de Dezembro sobre um referendo e retira os poderes especiais de 
leltsin, recomendando a formação de um Governo de coligação. 

20 de Março - Tentativa de golpe de Estado de Bóris lelt- 
sin, anunciando pela TV ir assumir «poderes especiais». O vice- 
-presidente da Rússia, o Parlamento, o Tribunal Constitucional e 
o Procurador-Geral consideram as medidas inconstitucinais, 
obrigando ao recuo de leltsin. 

26 a 28 de Março - O Congresso não aprova a destituição 
de leltsin, por ser necessária a maioria de 2/3 dos deputados: fal- 
taram 70 votos num universo de mil e 40 deputados. 

E aprovada a realização de um referendo a 25 de Abril com 
quatro questões. Uma eventual resposta afirmativa do eleitorado 
à pergunta sobre a realização de eleições antecipadas para a Pre- 
sidência e Parlamento, só terá força de Lei se conseguir mais de 
50 por cento dos votos. 

3 e 4 de Abril - Em Vancouver o presidente americano Bill 
Clinton promete a leltsin uma ajuda ecnómica no valor de 1,6 
biliões de dólares. 

14 e 15 de Abril - Em Tóquio, o G7 promete 43 biliões de 
dólares de ajuda a leltsin. 

25 de Abril - Realiza-se o referendo, com quase 40 por cento 
de abstenção, cuja primeira pergunta, sobre a confiança do eleitora- 
do em leltsin, obtém 58,7 por cento de respostas afirmativas. A per- 
gunta sobre as reformas económicas obtém 53 por cento de apoios. 
A realização de eleições antecipadas para a Presidência é pretendida 
por 31,7 por cento dos votantes, contra opinião contrária de 30,2 por 
cento. Finalmente, a realização de eleições antecipadas para o Parla- 
mento é pretendida por 43,1 por cento dos votantes. 

29 de Abril - leltsin inicia a sua luta final contra o Con- 
gresso, tornando público o seu projecto de Constituição, que 
reforça drasticamente os poderes do presidente. 

12 de Agosto - Bóris leltsin promete «escaramuças políti- 
cas» para Setembro e eleições legislativas para o Outono, com ou 
sem acordo do Parlamento. 

13 de Agosto - leltsin propõe a criação de um «novo órgão 
do poder»: o Conselho da Federação. 

20 de Setembro - Reúne em Moscovo o Congresso dos 
Povos da URSS, com a participação de políticos vindos de toda 
a ex-URSS, que exigem a restauração do antigo país. 
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COMUNIDADE EUROPEIA 

Folhetim do GATT 

Novos episódios 

ameaças e chantagens 

Os EUA recusam-se a renegociar o pré-acordo agrícola 
de Blair House, sobre a liberalização do comércio 
mundial, anunciou há dias o representante norte- 
americano para o Comércio, Mickey Kantor, no final de 
uma reunião com o seu homólogo da CEE, Leon Brittan, 
em Washington. Desta vez, os EUA marcaram o dia 15 
de Dezembro como data-limite para as negociações do 
GATT. 
E mais um episódio da já longa história da liberalização 
do comércio mundial, a braços com as suas próprias 
contradições internas, ou, como dizia a semana passada 
o eurodeputado do PCP, Sérgio Ribeiro, em Bruxelas, 
mais um capítulo do folhetim do GATT, onde faltam 
heróis mas sobejam vilões. 

Em pano de fundo de todas 
estas peripécias está a crise 
económica que tão profunda- 
mente afecta a Comunidade, 
em que a questão agrícola, 
sendo "apenas" uma das pon- 
tas visíveis do iceberg, tem 
um peso que não pode ser 
ignorado. 

As manifestações de agri- 
cultores em toda a Comunida- 
de, com particular relevo para 
os agricultores franceses, são 
sintomáticas da conflitualida- 
de crescente que se vive neste 
sector. 

As "soluções" ensaiadas 
estão longe de dar resultados 
positivos, como ainda recen- 
temente ressaltou no Parla- 
mento Europeu, na sessão 

capitais comunitários. As 
consequências, claro, recaem 
sobre os agricultores euro- 
peus. 

Para o eurodeputado, a situ- 
ação que hoje se vive passa, 
por um lado, pela sobreexplo- 
ração do trabalho, a expropri- 
ação das mais-valias nos paí- 
ses terceiros com que a Comu- 
nidade mantém relações 
comerciais e, por outro lado, 
pela asfixia da produção e do 
rendimento dos agricultores 
europeus. Neste contexto, 
como falar em livre mercado 
ou concorrência? 

A não ser que por isso se 
entenda - disse - que os agri- 
cultores europeus têm de 
descer ao nível do Terceiro 

Um entendimento que o 
ministro Silva Peneda, como 
se sabe, partilha. 

Nova corrida, 
nova viagem 

Os agricultores europeus 
não aceitam esta política e as 
suas lutas têm pressionado o 
bastante para provocar hesita- 
ções em alguns Estados-mem- 
bros. Como se não bastara a 
reforma da PAC, as negocia- 
ções do Uruguai Round para o 
GATT (Acordo Geral sobre, 
Comércio e Pautas Aduanei- 
ras) vieram lançar mais achas 
na fogueira. 

O tão falado pré-acordo de 
Blair House entre a CEE e os 
EUA tem todo o carácter de 
um compromisso "em deses- 
pero de causa", como lhe cha- 
mou Sérgio Ribeiro em Bru- 
xelas. Porque não é compatí- 
vel com a reforma da PAC e 
porque, sobretudo, agravaria 
as consequências desta sobre a 
produção agrícola comunitá- 
ria e o rendimento dos agri- 
cultores. 

Razões bastantes, como 
disse o eurodeputado comu- 
nista, para se insistir na 
necessidade de se fazer 
respeitar a esquecida pre- 
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plenária de Estrasburgo, 
aquando do debate sobre as 
repercussões dos acordos de 
comércio agrígola, concluí- 
dos com países terceiros, 
sobre a agricultura europeia e 
sobre o "êxito" da reforma da 
PAC. 

Para o deputado Rogério 
Brito, do PCP, o drama que a 
agricultura europeia está a 
viver reflecte-se no jogo de 
dois tipos de interesse: os da 
indústria e os da agricultura. 
E nem os benefícios da 
indústria se repartem equita- 
tivamente pelos Doze, nem 
os prejuízos da agricultura 
são distribuídos da mesma 
forma. 

Lembrando que existem 
situações absurdas - produtos 
com preferência comunitária, 
preços mínimos, garantias de 
escoamento, e produtos sem 
nada disso - agravadas pelo 
dumping económico, social e 
até ecológico, Rogério Brito 
salientou as conivências entre 
o comércio transnacional e 
comunitário. Não é por acaso 
- disse - que a formação dos 
preços na exportação são 
determinados não por esses 
países que produzem, mas 
por empresas comerciais de 

Mundo e têm de ver o seu 
trabalho ao nível do Tercei- 
ro Mundo, em lugar de se 
promover o desenvolvimen- 
to desse mesmo Terceiro 
Mundo. 

ferência comunitária, não 
por proteccionismo mas 
sim por privilégio, como 
actividade económica, 
do aproveitamento dos 
recursos. 

Não menos importante é a 
exigência, repetidamente feita 
pelos comunistas, de que as 
negociações do GATT sejam 
efectivamente globais c não 
negociações agrícolas, 
representando os outros 
dossiers o papel de figuran- 
tes ou moeda de troca. Como 
lembrou a propósito Sérgio 
Ribeiro na sua intervenção em 
Bruxelas, "a actividade produ- 
tiva deve prevalecer sobre a 
especulativa, não se podem 
exterminar actividades nacio- 
nais - na siderurgia, nò trans- 
porte aéreo - em nome de 
grandes princípios liberais 
mas ao serviço de interesses 
transnacionalizados". 

A menos de um mês da 
cimeira europeia extraordiná- 
ria, agendada para 29 de 
Outubro, os mais críticos par- 
ceiros comunitários em rela- 
ção ao pré-acordo de Blair 
House - Espanha e França - 
dizem-se ainda confiantes na 
capacidade de Leon Brittan 
em convencer "as autoridades 
norte-americanas sobre a 
necessidade de alcançar um 
acordo equilibrado e justo". 
Mas a França vai avisando 
não pretender "um acordo a 
qualquer preço, mas sim um 
acordo que respeite os interes- 
ses da Europa em geral e da 
França" e que "permita contar 
com os mesmos investimentos 
de defesa comercial que 
outras zonas do mundo". Um 
recado que os negociadores da 
CEE e dos EUA, terão de ter 
presente no seu novo encontro 
de 13 de Outubro, em Bruxe- 
las. 

Outro recado, bem mais 
ameaçador, foi dado pelos res- 
ponsáveis do Fundo Monetá- 
rio Internacional (FMI), do 
Banco Mundial e do GATT. 
Numa declaração conjunta 
invulgar, os líderes das três 
maiores instituições económi- 
cas mundiais apelaram aos 
políticos para que tomem as 
decisões "corajosas e visioná- 
rias" necessárias à conclusão 
das negociações do GATT, e 
alertaram para as "terríveis" 
consequências que um fracas- 
so neste campo teria sobre a 
economia mundial. 

"Um fracasso validaria a 
onda de retórica proteccionis- 
ta que está a começar a surgir 
e aumentaria o perigo de um 
ciclo vicioso em que o 
aumento do proteccionismo 
impede a recuperação da eco- 
nomia e a crise económica 
aumenta a pressão proteccio- 
nista", garante a declaração 
conjunta. 

Matadouros sob suspeita 

O deputado, do PCP, Lino de Carvalho, 
apresentou um requerimento ao Governo 
solicitando o acesso ao relatório das Comu- 
nidades Europeias relativo à falta de sanida- 
de nos matadouros portugueses. 

No seu requerimento, apresentado na 
passada sexta-feira na Assembleia da 
República, o deputado comunista lembra 
que, de acordo com notícias vindas a 
público, o relatório da Comunidade apon- 
ta situações de falta de higiene, conta- 
minação de carcaças, falta de controlo 
veterinário, ausência de análises para 
identificação de parasitas, abates sem 
condições, como casos verificados nos 
matadouros portugueses, alguns dos quais 
da Rede Nacional de Abate. 

A este panorama há ainda a acrescentar 
o multiplicar de focos de doenças animais 
que o Governo afirmava ter erradicado. 

A situação afigura-se tanto mais grave 
quanto, como refere Lino de Carvalho, o 
Ministério da Agricultura até há pouco 
negava a existência de qualquer relatório 
da Comunidade e desvalorizava a grave 
estado do País em matéria de sanidade 
animal. 

Considerando que a AR deve ler um 
quadro tão claro quanto possível de toda 
esta situação e que não deve ficar à mar- 
gem do que "pode já ser considerada uma 
grave situação de escândalo nacional que 
o Governo tem ocultado ao País e à 
Comunidade", o deputado do PCP reque- 
reu, com a máxima urgência, que lhe seja 
entregue o relatório da CE, elaborado sob 
encomenda pela empresa de Consultoria 
Cowiconsult sobre os matadouros portu- 
gueses. 

Crise na Rússia 

Posição da CE 

epitleada 

no paplamento 

A Comunidade Europeia cabe contribuir para o esta- 
belecimento de um clima que favoreça a solução da crise 
politica russa, de maneira a evitar que ela degenere num 
grave conflito - defendeu a semana passada o eurodeputado 
Joaquim Miranda, em Bruxelas, na primeira sessão plenária 
do PE realizada na capital belga. 

Congratulando-se pelo debate sobre a situação na Rússia, 
por permitir a cada Grupo exprimir a sua posição, o deputa- 
do comunista deplorou entretanto as posições assumidas pela 
Comissão e pelo Conselho nesta matéria, por fazerem "tábua 
rasa de algumas questões essenciais". Desde logo, disse, por- 
que a decisão de Bóris leltsin de dissolver o Parlamento 
Russo foi "inequivocamente uma decisão anticonstitucional 
e que não pode ser senão considerada como um verdadeiro 
golpe de Estado" e porque esse golpe "indica o desejo de ins- 
tauração de um poder pessoal autoritário" na Rússia. 

Para Joaquim Miranda, "não se compreende e menos se 
aceita que, sistematicamente, se invoque a defesa do Estado 
de direito e que, agora, neste caso, se assuma uma posição de 
cumplicidade com uma flagrante violação da legalidade 
constitucional estabelecida", com a agravante de se tratar se 
um país onde "a situação é de molde a poder degenerar num 
grave conflito armado com consequências incalculáveis para 
o povo russo e mesmo para a Europa". 

Segundo disse o eurodeputado do PCP, o papel da Comu- 
nidade nesta crise não deveria ser o de juiz ou o de atiçar de 
tensões, tomando partido pelos que violam as regras consti- 
tucionalmente estabelecidas, mas antes o de contribuir para o 
estabelecimento de um clima que favoreça a solução da crise 
política russa, "sem ingerências nos assuntos internos da Rús- 
sia e tendo em particular atenção e referência a situação de 
verdadeiro desastre social e de descalabro económico em que 
se encontra esse país". 

PE condena 

embargo a Cuba 

O Parlamento Europeu aprovou, na sua sessão plenária 
de Setembro, em Estrasburgo, um relatório do deputado 
Melandri (Rifondazione Comunista) e da sua Comissão de 
Relações Externas sobre o "embargo contra Cuba e a Lei 
Torricelli". 

Apesar das pressões e das alterações apresentadas à últi- 
ma hora por elementos do Grupo PPE com o objectivo de 
desfigurar o referido relatório e o seu objectivo, o mesmo 
foi aprovado pelo conjunto das forças democráticas do PE 
com rejeição das alterações mais negativas. 

O relatório recorda, como oportunamente o "Avante!" 
noticiou, que os EUA praticam uma política de embargo 
económico, comercial e financeiro contra Cuba desde 
1962, política contrária ao direito internacional e de ilegí- 
tima imposição dessas medidas a países terceiros, com 
efeitos graves sobre a população de um país soberano, pri- 
vando-a de géneros alimentícios, medicamentos e bens de 
primeira necessidade. 

Criticando a CE por Cuba ser o único país das Caraíbas 
e do hemisfério latino-americano com o qual a Comunida- 
de não concluiu ainda tratados comerciais ou acordos de 
cooperação para o desenvolvimento, apesar da inexistência 
de qualquer legislação comunitária contra Cuba, o PE soli- 
cita aos EUA que ponham fim ao embargo económico, 
comercial e financeiro e reitera à Comunidade o seu con- 
vite para ajudar Cuba, 

Esta posição é fruto de uma longa batalha no PE das for- 
ças democráticas contra a arrogante e unilateral decisão dos 
EUA de impor às Nações Unidas e a outros países a sua 
legislação e de sancionar as empresas que têm relações 
comerciais com Cuba. 

Na sequência dessa acção de solidariedade, formalizou- 
-se oficialmente durante a referida sessão plenária um 
"Iter-grupo pelo fim do bloqueio a Cuba". A reunião foi 
presidida pelo deputado do PCP no PE, Rogério Brito, e 

elegeu um "bureau" com a seguinte composição; presiden- 
te, Bontempi (grupo socialista, PDS); vice-presidcntes, 
Rogério Brito (grupo Coligação de Esquerda, PCP); 
Melandri (Rifondazione, grupo Verdes); Piermont (inde- 
pendente, grupo Arco-Iris); Laura Gonzalez (Esquerda 
Unida/PCE); Gaibisso (grupo PPE, DC). 

Aderiram já ao Intergru^o cerca dc 50'deputados de vári- 
as nacionalidades e grupos políticos, que decidiram reunir- 
se mensalmente com o fim dc lançar acções e iniciativas 
com vista a pôr termo ao bloqueio c se estabeleçam rela- 
ções normais entre a CE c Cuba. 
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Das tournées 

de Gorbatchov 

às romagens 

de SoQenytsin 

Miguel Urbano Rodrigues 

O suposto enigma Gorbatchov continua a ser 
tema de exaustivas análises. Professores de Sociolo- 
gia e de Ciências Políticas de grande universidades 
dos EUA e da Grã-Bretanha insistem em fazer do 
mundo íntimo do ex-dirigente do PCUS assunto de 
teses académicas que pretendem clarificar as inten- 
ções reais do homem de Estado ao dar início ao pro- 
cesso da perestroika. 

Os factos da vida desmentem, porém, no dia-a-dia 
o véu de mistério em que a intelligentsia ocidental 
gosta de envolver Mikhail Gorbatchov. O comporta- 
mento da personagem nada tem de enigmático. 

Gorbatchov actua hoje como um manager astuto. A 
sua Fundação adquiriu os contornos de uma empresa 
transnacional e ele ganha rios de dinheiro como colu- 
nista publicado em centenas de jornais do mundo. São 
também milionárias pelos cacheis as suas tournées de 
conferencista. 

Este ano fez a travessia do Ve- 
rão para o Outono na Itália. Cance- 
lou outros compromissos c de- 
sembarcou em Milão como um exe- 
cutivo norte-americano, viajando 
em primeira classe c acompanhado 
de numerosa comitiva. 

Nesta saison italiana misturou 
turismo, negócios, religião c políti- 
ca. Naturalmente, o programa foi 
patrocinado por .uma empresa: a 
Winterthur, de Zurique, uma gran- 
de companhia de seguros suíça. 

Na opinião da imprensa italiana, 
a tournée chamou a atenção pelo 
ineditismo de algumas situações. 
Em primeiro lugar, o motivo princi- 
pal da viagem foi o convite da 
comunidade religiosa romana de 
Santo Egídio. Ninguém sabia que 
Mikhail Sergucivich era especialis- 
ta em questões de religião, mas ele 
foi, inegavelmente, uma das estre- 
las do VII Encontro Mundial Ecu- 
ménico cm que participaram desta- 
cados teólogos hebraicos, muçul- 
manos, budistas, protestantes e 
católicos. 

O discurso de Gorbatchov foi, 
aliás, seguido pelas intervenções de 
dois cardeais, D. Carlo Maria Mar- 
tini, arcebispo de Milão, e o carde- 
al Glemp, da Polónia. 

Na véspera, Mikhail Gorbat- 
chov, acompanhado pelo adminis- 
trador-dclegado da Winterthur As- 
sicurazioni, o sr. Fabrizio Rindi, e 
pelo presidente da Câmara de Mo- 
dena, cumpriu um programa defini- 
do como esgotante. Um cortejo de 
i 4 automóveis seguiu permanente- 
mente o seu carro (Raísa viajava ao 
'ado). Entretanto, mudou de um 
hotel para outro c manteve um 
encontro íntimo com o magnata Berlusconi, o grande 
patrão privado c do campconíssimo Milano, glória da 
cidade. Almoçaram sem intérprete. De tarde, encon- 
trou tempo para fazer uma conferencia sobre «Segu- 
rança Internacional» e, finda a palestra, travou debate 
vivíssimo com três personalidades: o reitor da Univcr- 
sidad Bocconi, o director do diário Corriere dela Sera 
e o alcaide de Milão. 

A fogosidade de Soljenytsin 

Nem tudo foram rosas na visita. Surgiram situaçõ- 
es embaraçosas. A mais delicada resultou da teimosia 
dos jornalistas. Quiseram à viva força saber o que 
Mikhail Gorbatchov pensava de opiniões sobre ele 
emitidas em Paris, num programa de televisão, pelo 
escritor c seu compatriota Soljenytsin. 

Não foi fácil responder, porque o romancista faz 
mau juízo do iniciador da perestroika. Acha que Gor- 
batchov «começou a falar muito de reformas mas não 
concretizou nenhuma»... 

Essa terá sido a mais suave das restrições feitas à 
obra do ex-presidente da URSS. 

Confrontado com as declarações desabonatórias de 
Soljenystin, Gorbatchov optou pelo elogio.: 

«Admiro-o muito como escritor - disse -, tenho-o 
em altíssima estima (...). Não posso deixar de reco- 
nhecer que juntamente com Sakharov, Soljenytsin foi 
um dos intelectuais graças aos quais pudemos levar 
adiante as grandes reformas dos anos 80». 

Não há, porém, bela sem senão. O respeito pelo 
novelista esgota-sc na fronteira da literatura. 

«Ele - revelou - é meu conterrâneo, é também 
natural da região de Stavropol. A diferença entre nós 
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está em que a minha família era de camponeses pobres 
e a dele de lavradores ricos. Talvez por isso acho pouco 
imaginativa a sua fantasia política. A Revolução de 
Outubro, segundo sei, privou a família dele de terras e 
palácios. Dizem que já no começo do século os Sol- 
jenytsin tinham um Rolls-Royce. Agora um dos seus 
palácios é um hotel. Quem sabe se é por isso que detes- 
tam tanto o comunismo.» 

Do lavar de roupa suja com Soljenytsin, Gorbat- 
chov passou a outro prato forte que a imprensa italiana 
- sobretudo os suplementos culturais - devorou gulo- 
samente. 

O ex-secrctário-geral do PCUS manifestou grande 
desapreço pela estratégia política de Bóris leltsin, mas 
nunca lhe citou o nome. Instado pelo escritor italiano 
Paolo Garimberti a emitir um juízo sobre tal política, 
deu uma resposta que suscitou o espanto do entrevis- 
tador: «É uma espécie de neostalinismo, e por neosta- 

linismo entendo o querer impor a um povo um futuro 
feliz». 

Convidado a apontar uma alternativa para a políti- 
ca do seu antigo aliado, não foi imaginativo: «Como 
70% da população vive ao nível da miséria» - disse - 
a única solução que enxerga é a realização de eleições 
antecipadas. 

Perguntaram-lhe, então, se seria candidato à Presi- 
dência se o povo fosse chamado às umas. «Por ora não 
há soluções», contestou, «para responder afirmativa- 
mente à pergunta»... 

Não sem ironia, o entrevistador prevê um futuro 
confronto eleitoral entre a direita religiosa e funda- 
mentalista e uma força laica e reformista, ou seja, um 
duelo Soljenytsin-Gorbatchov. 

Falta seriedade no comentário, mas é revelador do 
estado a que chegou a Rússia... 

Um desabafo 

O caos existente na vas- 
tidão da Federação russa 
facilita o entendimento do 
que sobre ela e os seus anti- 
gos dirigentes se escreveu 
na Europa. O país que ins- 
pirava respeito mesmo aos 
seus inimigos mais intransi- 
gentes tornou-se objecto de 
chacota. O comportamento 
social de Mikhail Gorbat- 
chov e os disparates que de- 
bita com pompa nas suas 
tournées caríssimas consti- 
tuem uma isca irresistível 
para os mass media. E dolo- 
roso, para aqueles que cres- 
ceram no respeito e na ad- 
miração pela Revolução de 
Outubro e os seus heróis, 
acompanhar hoje os episó- 
dios de farsa em que surge 
como protagonista um 
homem que foi secretário- 
-geral do Estado Socialista 
que salvou a humanidade 
da barbárie fascista. 

Esta polémica de opere- 
ta entre Gorbatchov e Sol- 
jenytsin (as que envolvem 
leltsin não são menos gro- 
tescas) faz naturalmente as 
delícias da intelligentsia 
conservadora do mundo 
capitalista. Portam-se como 
interlocutores à altura. 
Enquanto Gorbatchov se 
mascara em Itália de teólo- 
go, o autor de «1914» deixa 
o seu recanto de Vcrmont, 
nos EUA, para vir de abala- 

da até ao Principado do Lichtentstcin em romagem de 
saudade, rumo à Vcndeia onde prestou comovida home- 
nagem aos rebeldes monárquicos que durante anos luta- 
ram contra a Revolução Francesa. Para Soljenystin, eles 
foram «as vítimas do Terror de 1793». 

O homem que na televisão francesa afirmou consi- 
derar a eleição de João Paulo II «uma graça de Deus!» 
só teve um momento de lucidez depois de repetir que 
Gorbatchov «falou muito e fez pouco». Os entrevista- 
dores, algo perturbados com o discurso daquele monge 
laico, expressaram a opinião de que na Rússia tinha 
ocorrido uma verdadeira revolução. Soljenytsin, 
então, discordou frontalmente. Não porque aprecie revo- 
luções. Confessou odiar todas as revoluções. Mas acha 
que não se pode falar de uma revolução na Rússia. O que 
ali existe, no seu entender, é uma situação de caos inicia- 
da «quando Gorbatchov começou a falar de reformas». 

Por uma vez, fugiu-lhe a boca para a verdade. 
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EM FOCO 

25 anos depois da posse de Mapcello Caetano 

Notas sobre uma efeméride 

e um debate (o 

A passagem de 25 anos sobre a nomeação de Marcel- 
lo Caetano para Presidente do Conselho, na sequência da 
incapacitação de Oliveira Salazar, tem vindo a suscitar 
numerosos artigos de análise e evocação do período da 
vida portuguesa balizado entre Setembro de 1968 e o 25 
de Abril de 1974 e suscitou mesmo, com a consequente 
ressonância pública, um acalorado debate no programa 
«De Caras» do Canal 1. 

E a propósito desta efeméride e do que em torno dela 
tem sido escrito e dito que gostaríamos de alinhar algu- 
mas observações soltas, portanto sem qualquer pretensão 
de análise articulada ou exaustiva, mas que se nos afigu- 
ram necessárias para corrigir diversas teses com intensa 
circulação. 

Nas notas que se seguem, deliberadamente não gasta- 
mos tempo nem espaço com os casos mais incuráveis dos 
que continuam hoje a exercer a única liberdade que sem- 
pre existiu em qualquer fase da ditadura fascista (a liber- 
dade de caluniar os comunistas) nem com os patéticos 
assomos de arrogância de fascistas, puros ou enverniza- 
dos e de diversas gerações, até porque o nosso debate- 
combate com tais personagens, no essencial, se decidiu 
historicamente com a sua derrota em 25 de Abril de 1974. 

IPassando-se em revista o que se tem escrito e dito 
• sobre a sucessão de Salazar por Caetano e sobre o 

carácter da operação desencadeada em 1968, o que mais 

regime fascista foi uma ditadura terrorista dos monopóli- 
os (associados ao imperialismo estrangeiro) e dos latifun- 
diários em que a violenta repressão e a completa ausência 
de liberdades eram instrumentos essenciais de uma polí- 
tica de forçada e acelerada acumulação e centralização 
capitalista e de feroz exploração dos trabalhadores, do 
povo português e dos povos das colónias teve sempre 
devastadoras e desastrosas consequências na orientação e 
nas concepções de diversos sectores oposicionistas, com 
inevitáveis projecções negativas no plano da definição 
das formas de luta e das alianças sociais e políticas, do 
caminho para o derrubamcnto da ditadura e dos próprios 
objectivos da luta popular e democrática. 

As ideias dominantes no debate em tomo do «marce- 
lismo», centrando-se exclusivamente no papel e respon- 
sabilidades dos governantes fascistas, acabam por deixar 
na sombra os principais mandantes, beneficiários e apoi- 
antes da ditadura fascista - o capital monopolista e os lati- 
fundiários -, o que, reconheça-se, deve ter alguma coisa a 
ver com o facto de actualmente já terem recuperado as 
posições que a Revolução de Abril, para defesa da própria 
democracia, justamente lhes retirou. 

2 Esta persistente recusa de identificar e compreender 
• correctamente a real natureza de classe da ditadura 

fascista projecta-se necessariamente em muitas apreciaçõ- 
es sobre o «marcelismo» e designadamente na questão fun- 

Neste debate, a maior 

e a mais injusta 
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para os mandantes 
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da ditadura fascista: 
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impressiona é a completa ausência de referências ou de 
abordagens sobre a questão da natureza de classe da dita- 
dura fascista. 

Esta ausência deixa mesmo, implicitamente, a impres- 
são de que a ditadura fascista ter-se-ia implantado, ter-se- 
ia consolidado e teria durado quase cinco décadas como 
mero e exclusivo resultado do espírito e dos intuitos liber- 
ticidas de uma clique governante e da mentalidade retró- 
grada ou perversa dos principais dirigentes fascistas. 

E certo que, com renovada intensidade a partir de 
1989, tem sido frequentemente decretado, «urbi et orbi», 
O fim da luta de classes (e supomos que, de caminho, tam- 
bém das classes e dos seus interesses), mas o que não 
supúnhamos é que tais decretos tivessem efeitos retroac- 
tivos e se aplicassem a épocas relativamente tão recuadas 
como o final da década de 20, os anos 40 ou os anos 60. 

Ironia à parte, o que queremos sublinhar é que a 
incompreensão e a cristalizada recusa de entender que o 

damental de saber se, com a ascensão de Caetano, se inici- 
ou, num contexto de agravamento da crise do regime, uma 
manobra de demagogia «liberalizante» (visando alargar 
as bases de apoio internas e externas do regime, refrear o 
descontentamento, semear entorpecentes expectativas e 
anestesiar a luta popular, dividir a oposição etc.) ou se abriu 
um real projecto de liberalização e democratização, um 
processo de verdadeira transição democrática. 

Há 25 anos, precisamente em Setembro de 1968, o PCP 
deu uma resposta clara e imediata a esta questão, através de 
um comunicado do Comité Central onde designadamente 
sublinhava que «o que desde já o distingue [ao Governo de 
Marcello Caetano] é continuar o salazarismo a coberto de 
uma demagogia "liberalizante", advertia contra as «peri- 
gosas ilusões que podem conduzir alguns sectores da opo- 
sição ao colaboracionismo e à capitulação» e insistia em 
que «o fim do fascismo não pode resultar da acção daque- 
les mesmos que o querem salvar» e em que «só o povo por- 

tuguês, só a unidade e a organização dos democratas, só a 
luta das massas populares podem conduzir finalmente ao 
derrubamento da ditadura e à instauração de um regime 
democrático». 

Quando hoje evocamos esta apreciação do PCP feita há 
25 anos, não faltarão provavelmente defensores actuais da 
tese do «marcelismo» como efectivo projecto de democra- 
tização ou como «ensaio de uma transição controlada para 
as democracias parlamentares» (posição defendida, por 
exemplo, por Fernando Rosas, no «Público» de 28/9/93) 
que tenham a tentação de atribuir ao PCP uma rígida apre- 
ciação de que «tudo continuava na mesma» ou de acusar o 
PCP de ter sido ontem e ser hoje incapaz de perceber as 

«novidades» da situação. 
Não vale a pena irem por aí. E 

que, há 25 anos, o já citado comuni- 
cado do Comité Central salientava 
que «para uma justa apreciação da 
situação não se deve perder de vista 
a natureza de classe do novo gover- 
no nem se deve perder de vista as 
dificuldades actuais do regime que 
abrem novas perspectivas ao movi- 
mento democrático nacional». E, 
definindo sinteticamente uma orien- 
tação que pesou de forma determi- 
nante no curso dos acontecimentos 
até ao 25 de Abril, 6 Comité Central 
do PCP destacava fortemente a 
«necessidade de aproveitar audaci- 
osamente a nova situação para que- 
brar o imobilismo político, exigir o 
cumprimento de quaisquer promes- 
sas demagógicas do governo, 
imprimir um novo curso à vida polí- 
tica, impulsionar a acção política e 
a luta popular de massas» cm tomo 
de grandes objectivos próprios que 
o comunicado também enunciava. 

Recordando a atitude essencial 
e a combativa orientação definidas 
pelo PCP em Setembro de 1968, é 
praticamente obrigatório registar 
que só o preconceito pode ter leva- 
do um especialista em história de 
Portugal contemporâneo como Fer- 
nando Rosas (no citado artigo no 
«Público») a não só omitir a real 
posição do PCP largamente docu- 
mentada nos seus documentos e na 
sua acção como também a permitir- 
se, no contexto de uma listagem de 
círculos de apoio a Marcello Caeta- 
no, escrever que a eles se juntarão, 
nos alvores da «Primavera marce- 
lista», não só «os jovens quadros da 

ala liberal» (o que é verdade), não só «a expectativa bene- 
volente de uma oposição socialista interessada em ser o 
interlocutor priveligiado da transição» (o que também é 
verdade), mas «até a expectativa interessada de um PCP 
preocupado (através das suas «organizações unitárias») 
em não ficar à margem do processo» (o que já é uma rema- 
tada deturpação). 

(continua) 

PS: Em complemento das intervenções dos camaradas Carlos 
Brito e Dias Lourenço, era, designadamente, entre outras, sobre a 
questão abordada no ponto I. deste primeiro artigo que gostaria de 
ter inlervido no programa televisivo «De Caras», o que não pude fazer 
por, apesar de ler passado o programa a levantar o braço, nunca me 
ter sido concedida a palavra. O mesmo aconteceu aos camaradas 
António Abreu e Carlos Carvalho, apesar de, em relação à época em 
debate, serem, respectivamente o único dirigente estudantil e o único 
dirigente sindical presentes. 
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POMmSCAMEMS 

Gazetilha 

Pergunta pertinente 

Histórias infelizes não são poucas. 
Foram primeiro as vacas loucas... 

Depois, aquela monstruosa dose 
entre as ovelhas, de brucelose. 

Em vastas zonas, o gado ia 
gamado peta peripneurnonia. -   

Parece que chegava de desgraça 
mas logo outro mal grassa 
pela senda mofina 
da peste suína... 

Em Portugal nada está bem. 
Por este andar escapa alguém?... 

Actualidade 

O Guterres puxou, puxou do saco 
e disse na TV 
que outro partido, o PCP, 
ajudava o Cavaco... 

Erguem-se copos. Dei 
um jeito de quem brinda, sem batota, 
ao novo rei 
dos reinos da anedota. 

Homem, não sejas tolo, vá. 
Abre linha na Rádio, já! 

Fisco ao fresco 

Fugir ao fisco não custa nada. 
Não custa nada, com certeza. 
O que é preciso, na embrulhada 
é haver peritos na empresa. 

E não tem riscos a aventura. 
Se vier perigo de despiste 
logo se arranja uma factura 
que se pagou - mas não existe... 

Fugir ao fisco, fácil isco? 
S. Braga de Macedo valha! 
Os tubarões fogem ao fisco 
só não lhe foge quem trabalha... 

Mau tempo no Carnaval 

Está em maus lençóis o Grão-Vizir. 

Sombras avançam pelo nevoeiro. 
Fala-se na saída de Loureiro 
Ja cansado dos pregos de faquir. 

E também o Peneda quer sair 

togado nas beatas do cinzeiro. 
Saltam outras faúlhas do braseiro 
fulanos e beltranos querem-se ir... 

Nlurcham de noite as loucas ilusões. 
E há os interesses, as lutas, as pressões 
na defensiva uns, ou na ofensiva. 

São as fraudes, as burlas, os maus tratos. 

Espavoridos, vão saltando os ratos. 
Dança o barco nas ondas, à deriva. 

■ IGNOTUS SUM 

0 Dr. Rã 

Quem assistiu ao Programa 
"De Caras" sobre o 
caetanismo e ouviu Ramiro 
Valadão, o patrão da 
televisão na época de 
Marcelo Caetano, fazer a 
apologia dos propósitos 
democráticos do seu chefe 
pode ter julgado que estava 
em presença de alguém que 
teria sido um fogoso 
defensor da renovação da 
ditadura. 
Nada mais errado, e isso 
também mostra o pessoal de 
que Marcelo Caetano se 
rodeava. 
Ramiro Valadão era um 
incondicional defensor do 
fascismo e do salazarismo, 
celebrizando-se desde os 
anos 50 como comentador 
da União Nacional (o 
partido único fascista), aos 
microfones da então 
Emissora Nacional (a rádio 
oficial). Foi nessa 
actividade que adquiriu 
uma alcunha muito 
divertida. 
Quando os locutores 
anunciavam: "Vamos ouvir 
o comentário político da 
União Nacional pelo Dr. 
Ra...", as pessoas corriam 
ao rádio e ou desligavam ou 
mudavam para outra 
estação. 
Foi assim que ficou 
conhecido, naqueles anos, 
pelo Dr. Rã... 
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Lugares cativos 

Ainda está por esclarecer 
quem tramou (ou quis 
tramar) quem, com a notícia 
veiculada pelo "Público" de 
que Dias Loureiro, ministro 
da Administração Interna, 
queria deixar o Governo. 
A notícia seguiu-se ao 
discurso, considerado 
crítico para alguns 
departamentos 
governamentais, 
pronunciado por Loureiro 
no último Conselho 
Nacional do PSD. 

Houve logo quem 
exagerasse, com as 
costumeiras ilusões, 
sobretudo das bandas do 
PS, lembrando que os ratos 
saltam do barco quando o 
vêem a afundar-se. 
Que se trata de uma jogada 
política na luta de posições 
dentro do partido do 
Governo é que não restam 
dúvidas. 
A mais curiosa confirmação 
a este propósito foi dada 
pelo embaraço provocado 
pela notícia nos meios 
dirigentes do PSD e por um 
certo clima de crise que se 
manifestou nas hostes 
laranja. 
Foi seguramente para 
atalhar o desenvolvimento 
deste clima que Cavaco 
Silva veio a público 
declarar com olímpica 
solenidade: 
- No meu Governo nenhum 
ministro tem o lugar cativo. 
Apetece responder: 
- Em democracia também 
nenhum primeiro-ministro 
tem o lugar cativo! Isto é 
que dá toda a legitimidade à 
luta para pôr cm causa o seu 
(dele). 

Telhados de vidro 

e conivências 

O Dr. Almeida Santos 
declarou-se zangado com o 
PCP porque este "dá-se ao 
luxo de nos dirigir críticas". 
O "nos" refere-se ao PS, é 
claro. Agora essa de 
considerar a crítica como 
um "luxo" é que não se 
compreende na boca de um 
democrata. 
Menos se compreende 
ainda as ameaças que faz 
aos alegados "telhados de 
vidro do PCP". E ainda 
muito menos as cavilosas 
insinuações de cariz 
anticomunista às 
"conivências deles que 
foram tão caras ao país". 
Não queremos entrar, por 
agora, na polémica dos 

"telhados de vidro" com o 
influente percurso do 
causídico, parlamentar e ex- 
-ministro de tantos 
governos. Fiquemo-nos 
mais concretamente pelas 
"conivências". 
Pois não achará Almeida 
Santos que foi conivente na 
operação de 
branqueamento, promovida 
pela TV2, do truculento 
Alberto João Jardim, 
contracenando com ele 
quinzenalmente no 
Programa "Fogo Cruzado"? 
Nunca terá pensado, o 
deputado ilustre, que estava 
a colaborar na 
recomposição da imagem 
do "Bocassa madeirense", 
como lhe chamou Jaime 
Gama, do "carrasco da 
liberdade na Pérola do 
Atlântico", do "déspota dos 
défices democráticos", 
como justificadamente 
outros dirigentes do PS 
chamaram a Jardim? 
E que razões, vantagens ou 
valores o levaram a 
colaborar? 

Retratos tremidos 
O fotógrafo do "retrato da 
semana" do Público, 
António Barreto, 
interessou-se pelas graves 
acusações que o PCP 
dirigiu ao SIS (Serviços de 
Informações) e ao Governo 
que os utiliza como uma 
arma contra as oposições. É 
positivo da parte do 
retratista. Parece que as 
férias lhe fizeram bem. 
E pena que Barreto não 
consiga ultrapassar a 
improvisação e insista nos 
retratos tremidos. 
Garante-se que na sua 
acusação o PCP não 
comparou o SIS à PIDE. 
E muito mais importante, e 
que Barreto escamoteia: o 
PCP não se limitou a 
acusar, tomou a iniciativa 
de propor, 
responsavelmente, um 
inquérito parlamentar. 
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"O problema é que falta fazer 
em Portugal um conjunto de 
reformas que são ainda o des- 
mantelamento de vários subsis- 
temas socialistas que existem. O 
PSD é capaz de afrontar esses 
subsistemas ou não é capaz? 
Quer ou não quer? Apoia ou não 
a liderança para fazer esta luta? 
Vai estar indiferente ou, pelo 
contrário, aqui e além, vai mes- 
mo resistir e estar contra?" 

" (Dias Loureiro - «O Indepen- 
dente», 1.10.93) 

"Eu diria que há fundamental- 
mente três sistemas socialistas 
ainda em Portugal que é preciso 
acabar. Em primeiro lugar, o siste- 
ma de Educação... Em segundo 
lugar, o sistema da Saúde... Em ter- 
ceiro lugar, a Segurança Social." 

«■(idem) 

"(...) o Partido Social Democra- 
ta é governado por gente de 
esquerda que não acredita na 
iniciativa privada." 

«(Manuel Monteiro, citado em 
«Público», 3.10.93) 

"O comportamento da Associa- 
ção Nacional de Municípios, pro- 
piciando a criação de cisões, diver- 
gências c confrontos entre a admi- 
nistração central e a administra- 
ção local, nem por isso conseguirá 
evitar que a cooperação entre os 
dois níveis da administração pú- 
blica continue a ser a pedra de to- 
que do nosso sistema político." 

«(João Pereira Reis, secretário 
de Estado da Administração Lo- 
cal e Ordenamento do Território - 
«Expresso», 2,10.93) 

"Um canal de televisão privada 
não é a Secretaria de Estado da 
Cultura, a Fundação Gulbenkian 
ou qualquer outra entidade filan- 
trópica que se sinta investida na 
missão de grande educador popu- 
lar. E apenas uma empresa 
comercial que tem por função 
garantir a sua viabilidade econó- 
mica e, perante isso, conquistar o 
máximo de espectadores, condi- 
ção "sine qua non" para a sua 
sobrevivência. Daí o grande equí- 
voco que consiste em fazer o 
balanço de um ano de TV privada 
em Portugal pela análise crítica 
da sua programação. Antes disso, 
com efeito, o que é verdadeira- 
mente importante é a sua existên- 
cia - e se o leque de escolhas se 
reduz a telenovelas e concursos 
em qualquer dos canais, é porque 
esse será o alimento espiritual 
preferido pelos portugueses. O 
país tem a televisão que merece." 

«(Joaquim Vieira, Editorial - 
«Expresso», 2.10.93) 

"Deve-se em boa parte a Vasco 
Pulido Valente a descoberta de 
que a verdade (sobre a descolo- 
nização) é claramente outra: 
Marcelo Caetano tinha um des- 
tino para a Africa portuguesa." 

«(Paulo Portas - «O Indepen- 
dente», 1.10.93) 

"Almeida Santos chegou mesmo 
a confessar aos jornalistas que 
tem "algum medo que se, o desai- 
re eleitoral autárquico for muito 
grande para o PSD, haja uma ace- 
leração da degradação interna." 

«(da reportagem de Ângela 
Silva sobre as «Jornadas Parla- 
mentares» do PS - «Público» 
2.10.93) 

"Com António Guterres em se- 
cretário-geral, o PS está servido 
para muitos anos." 

«(José Lamego. PS - «Expres- 
so», 2.10.93) 

"Francamente, é para mim 
uma grande novidade que a 
CIA controle frequências que 
pertencem a entidades como a 
VOA ("Voz da America")." 

«(Diplomata português, anóni- 
mo, citado pela Reuter a propósi- 
to da retirada, pela administração 
americana, de uma frequência de 
onda curta à «Rádio Vorgan», da 
UNITA - «Público», 2.10.93) 

Não fui apenas mais uma di- 
rectora." 

«(Agustina Bcssa-Luís - «Pú- 
blico», 2.10.93) 

"O Benfica precisa de um psi- 
quiatra." 

114 (Jorge de Brito, citado em 
«Público», 2.10.93) 
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AGUAUM- 

-CACÉM 

Comício-festa 
nos Bombeiros, 
com a participação 
dos camaradas 
Álvaro Cunhal e 
Lino Paulo, para 
apresentação dos 
candidatos às Fre- 
guesias de Agual- 
va-Cacém, Alguei- 
rão-Mem Martins, 
Belas, Queluz e 
Rio de Mouro. 
Sexta-feira, dia 8, 
às 21.30. 

ALMADA 

Sessão pública 
de apresentação 
dos candidatos da 
CDU à Assembleia 
de Freguesia da 
Trafaria: na Soci- 
edade Recreativa 
Musical Trafarien- 
se, segunda-feira, 
dia 11, às 21.30. 

Sessão pública 
de apresentação 
dos candidatos da 
CDU à Assembleia 
de Freguesia da 
Caparica: sexta- 
-feira, dia 8, às 
21.30, no Monte da 
Caparica Atlético 
Clube. No final, 
espectáculo com 
Luísa Basto. 

Sessão pública 
de apresentação 
dos candidatos da 
CDU à Assembleia 
de Freguesia do 
Pragal: domingo, 
dia 10, às 16.00, na 
Sociedade Recrea- 
tiva União Praga- 
lense. Espectáculo 
com Luísa Basto. 

AMADORA 

Apresentação 
pública dos candi- 
datos da CDU aos 
órgãos autárquicos 
da Amadora, com 
a participação do 
camarada Carlos 
Carvalhas (ver des- 
taque nesta página). 

ARRUDA 

DOS VINHOS 

Apresentação dos 
candidatos da CDU 
à Assembleia de 
Freguesia de Arru- 

& 

Carlos Carvalhas 

em Lisboa, 

Aveiro e Amadora 

Hoje, dia 7 de Outubro 

Visita às instalações do Centro de Dia da 
União dos Pensionistas da Previdência e 
Segurança Social, às 15h40, na Alameda 
Dom Afonso Henriques, 72-2.- Esquerdo, 
em Lisboa. 

Sexta-feira, dia 8 de Outubro 

Iniciativas CDU no distrito de Aveiro; 
Aveiro, 17h30 - Porto de Honra com os 
cabeças de lista e outros candidatos da 
CDU aos órgãos autárquicos no distrito, no 
restaurante/bar «Xiripiti». 
Estarreja, 19h30 - Jantar-convívio de can- 
didatos, activistas e simpatizantes da CDU, 
no restaurante «Barracão». 
Espinho, 21h30 - Apresentação dos candi- 
datos da CDU no concelho de Espinho, no 
salão dos Bombeiros Voluntários Espi- 
nhenses. 

Sábado, dia 9 de Outubro 

Apresentação pública dos candidatos CDU 
aos órgãos autárquicos da Amadora na 
sala Dom João V, às 15h00, com a pre- 
sença de Orlando de Almeida. 

da dos Vinhos: 
domingo, dia 10, às 
17.00, no restau- 
rante "l9 de Maio 
Humano". 

AVEIRO 

Carlos Carvalhas 
em Aveiro, Estar- 

reja e Espinho em 
iniciativas da CDU: 
sexta-feira, dia 8 
(ver destaque nesta 
página). 

ESTORIL 

Visita CDU ao 
Bairro da Marti- 

nha, com a partici- 
pação de Carlos 
Sota, candidato à 
presidência da CM 
de Cascais, e de José 
Manuel Oliveira e 
Maria Esperança 
Martins, candidatos 
à Freguesia de Esto- 
ril: sábado, dia 9, às 
17.00. 
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ÉVORA 

Visita de Álva- 
ro Cunhal a loca- 
lidades do distri- 
to de Évora: sá- 
bado, dia 9 (ver 
destaque nesta 
página). 

LISBOA 

Plenário da célu- 
la da Gulbenkian: 
hoje, quinta-feira, 
às 18.00, no Cen- 
tro de Trabalho da 
Av. António Ser- 
pa. 

Reunião da IN- 
CM: hoje, quinta- 
feira, às 19.00, no 
Centro de Traba- 
lho da Av. Duque 
de Loulé. 

"À conversa 
com Álvaro Cu- 
nhal" - jantar vo- 
lante dos trabalha- 
dores dos Seguros 
de Lisboa com a 
participação do 
Presidente do 
Conselho Nacio- 
nal do PCP. Sexta- 
feira, dia 8, com 
início às 19.00, no 
Centro de Traba- 
lho Vitória. 

Jantar-convívio 
de apoio à CDU, 
promovido pelo 
Sector Centro Nor- 
te de Empresas de 
Lisboa: sexta-feira, 
dia 8, a partir das 
19.00, no Centro de 
Trabalho da Av. 
Duque de Loulé. 

Apresentação dos 
candidatos do PCP 
à Assembleia de 
Freguesia de Ben- 
fica: jantar-conví- 
vio no restaurante 
do Futebol Benfi- 
ca, sábado, dia 9, às 
19.00. 

LOUSADA 

Apresentação pú- 
blica na freguesia 

Ifl 
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de Lustosa dos 
candidatos à CM e 
AM de Lousada: 
sábado, dia 9, às 
21.30. 

MAIA 

Festa popular de 
apresentação dos 
candidatos da 
CDU à Assembleia 
de Freguesia de 
Gueifães: no giná- 
sio da Junta de 
Freguesia de Guei- 
fães, sábado, dia 9, 
às 21.30. 

OBRAS 

Apresentação da 
lista de candidatos 
da CDU à Assem- 
bleia de Fregusia 
de Cruz Quebra- 
da-Dafundo: sex- 
ta-feirra, dia 8, às 
21.30, na SIME- 
CQ. 

OURIQUE 

Visita de José 
Filipe, cabeça de 
lista da CDU à CM 
de Ourique, à fre- 
guesia de Santana 
da Serra: encon- 
tros com as popula- 
ções de Medro- 
nheira (10.30), 
Várzea dos Fitos 
(12.00), Monte da 
Ribeira (15.00), 
Rio Torto (16.00), 
Portela de Lobo 
(18,00). 

PAÇOS 

DE FERRBRA 

Convívio-festa 
em Freamunde 
para apresentação 
dos candidatos da 
CDU à CM e AM 
de Paços de Ferrei- 
ra: sábado, dia 9, às 
21.30. 

S. DOMINGOS 
DE RANA 

Plenário de Re- 
formados: quinta- 
-feira, dia 7, às 
15.00, no Centro de 
Trabalho do PCP 
de Tires. 

Visita dos candi- 
datos da CDU à 
Freguesia, assim 
como de Carlos 
Frota e Vítor Sil- 
va, candidatos, res- 
pectivamente, às 
presidências da 
CM e AM de Cas- 
cais, a diversas 
localidades da fre- 
guesia de S. Do- 
mingos de Rana: 
partida às 9.30 da 
Estação de Carca- 
velos. 

VILA FRANCA 

DE XIRA 

Debates integra- 
dos no ciclo "Um 
programa à nossa 
maneira", prepara- 
tório da elaboração 
do Programa Elei- 

\ 

Agenda de 

Alvaro Cunhal 

Hoje, quinta-feira, 7 

- Odivelas 

Apresentação dos candidatos da CDU no Pavilhão 
Polivalente de Odivelas, às 21.45 horas 

Sexta-feira, 8 

- Às 19.00 horas, «À conversa com...» trabalhado- 
res dos Seguros, no Centro de Trabalho Vitória 
- Comício nos Bombeiros Voluntários de Agualva 
-Cacém, às 21.30 horas, para apresentação dos can- 
didatos às Juntas e Assembleias de Freguesia de 
Rio de Mouro, Queluz, Belas, Algueirão-Mem 
Martins e Agualva-Cacém. Estará igualmente pre- 
sente Lino Paulo, cabeça de lista pela CDU à Câma- 
ra de Sintra. 

Sábado, 9 

✓ 
- Visita ao distrito de Évora 

11.30 horas - Arraiolos 
11.45 " - Vimieiro 
12.30 " - Igrejinha 
13.15 " - Évora (almoço com activistas de todo 

o distrito) 
16.00 " - Aguiar (Viana do Alentejo) 
17.00 " - Viana do Alentejo 
18.00 " - Alcáçovas (jantar-convívio) 
21.00 " - Montemor-o-Novo (festa com 

apresentação dos candidatos) 

Terça-feira, 12 

- Debate sobre o associativismo, integrado no ciclo 
de debates «Um programa à nossa maneira», pro- 
movido pela candidatura da CDU no concelho de 
Vila Franca de Xira. O debate realiza-se no Salão 
dos Bombeiros Voluntários de Alverca, às 21.30 
horas. 

Quarta-feira, 13 

- Sessão pública, às 21.45 horas, para apresenta- 
ção dos candidatos da CDU à Assembleia de Fre- 
guesia de Camarate, na Colectividade "Águias de 
Camarate". 

toral da CDU no 
concelho de Vila 
Franca: 

- hoje, quinta-fei- 
ra, às 2 1.30, em 
Vila Franca de 

Xira (Espaço 
CDU - Rua Serpa 
Pinto). Tema: Mu- 
lheres; 

- terça-feira, dia 
1 2, em Alverca 

(Salão da Miseri- 
córdia). Tctna- 
Associativismo- 
Participa o cama- 
rada Álvaro 
Cunhal. 

Póvoa do Varzim 

Jantar de apoio à candidatura do 
Dr. Joaquim Cancela 

Sexta-feira, dia 8 de Outubro, às 20H30 
Restaurante Jantarada, Rua Paulo 

Barreto n.- 8, Póvoa do Varzim 
(Marcações pelos telefones 622796, 620896 

ou 616756) 
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agenda 

Televisão 

Quinta, 7 Sábado, 9 Sexta, 8 

\ 

08.00 Bom dia 
09.00 Rua Sésamo 
09.30 O Treinador 
10.00 Pela Manhã 
12.00 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 Supermercado Americano 
14.25 O Viajante no Tempo 
15.15 «Orfeu Negro» 
(ver «Filmes na TV») 
16.50 Agora Escolha! 
18.20 Caderno Diário 
18.25 Roda da Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
19.50 RTP • Financial Times 
20.00 Telejornal 
20.35 O Dono do Mundo 
21.35 Isto... Só Vídeo! 
22.00 Raios e Coriscos 
23.05 Repórter de Guerra 
24.00 24 Horas 

1100 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.50 Livres e Selvagens 
13.40 As Aventuras de Robin Hood 
14.10 Departamentos 
15.05 Ponto por Ponto 
16.00 Força Bruta 16.55 Liceu Degrassi 
12.25 Temas e Teimas 
18.15 Vamp 19.00 Um, Dó, Li, Tá 
20.00 Magazine "Viver com 
Saúde" 
20.30 A Dança 
21.35 Deus nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 23.00 RTP - Financial Times 
23.15 Remate 
23-25 Sinais do Tempo 

■25 O Vigilante da Estrada 
(em hora a designar - TV2 
Desporto (Hóquei em Patins) 

16.30 Notícias 
]6.40 Santa Bárbara 
; Roque Santeiro 18.00 Notícias 

I q"Òa « ^est0 6 Conversa 9.00 Praça púbica 19.30 Notícias 
19.40 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
^i.JOMinase Armadilhas Casos 
2^ ro Çprações em Chamas "30 Cltimo Jornal 
00nsrS Donos Oa Bola 
M«,nar"

K!^Arrtoma 

01.05 Mtv 

E9 
] 200 Animarão 
«A Casa doTio tario, 

415 Meteorologia 
15 i? J-asa na Pradaria 

'5 Rica Saúde 
fecho da Emissão l6.50 l.assie 

IfOO Animação 
, 8 Ousado Tio Carlos 
8 ?99uem Saiao# Seus 
'^OUgrlma. 1530 l.assie 
5 ?® A Amiga Olga 

20 nç faf(>rmação Quatro Esquadrão Classe A 20-55 Parker Lewis 
41.40 «Vidas Dramáticas» 

IV.) 
2r sli Debate sohrc o Filme "■SÓ Ponto Final 
oiw>Mma<B,lcSan'!ue 

0U0H„a„B,aerne:,Tt,|Cn,OrOr- 02.25 Encontro 

08.00 Bom Dia 
09.00 Rua Sésamo 
09.30 Crónicas de Narnia 
10.00 Pela Manhã 
12.00 Culinária 
12.10 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 Desportos Fantásticos 
14.25 Viajante no Tempo 
15.15 «Julieta ou a Chave dos 
Sonhos» 
(ver «Filmes na TV») 
16.50 Agora Escolha! 
18.20 Caderno Diário 
18.25 Rodada Sorte 
19.00 A Banqueira do Povo 
19.50 RTP / Financial Times 
20.00 Telejornal 
20.35 O Dono do Mundo 
21.40 Nico d'Obra 
22.05 «As Aventuras de 
Rocketeer» 
(ver «Filmes na TV») 
23.45 24 Horas 
00.30 «Superstição» 
(ver «Filmes na TV») 

& 
II.00 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.50 Livres e Selvagens 
13.30 As Aventuras de Robin 
Hood 
14.00 Departamento S 
14.55 Ponto por Ponto 
15.35 O Mundo Animal 
16.30 Liceu Degrassi 
17.00 Temas e Teimas 
17.50 Vamp 
18.45 Cm, Dó, Li, Tá 
19.15 Outras Margens 
19.45 A Bruma da Memória 
20.20 Artes e Letra1. «O Museu 
Guggenheim» 
21.20 Desenhos Animados 
21.30 Deus Nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 
23.00 RTP - Financial Times 
23,15 Remate 
23.25 Sexualidades 
23.55 Sislers 
00.45 «Viagem para a índia» 
(ver «Filmes na TV.) 
- em hora a designar- TV2 
Desporto (Hóquei em Patins) 

16.30 Notícias 
16,40 Santa Bárbara 
17.10 Roque Santeiro 
18.00 Notícias 
18.10 O Resto é Conversa 
19.00 Praça Pública 
19.30 Notícias 
19.40 Renascer 
20,45 Jornal da Noite 
21.30Chuva de Estrelas 
22.30 Moda Valentino 
23.30 Último Jornal 
23.55 Os Donos da Bola 
00.55 Playboy 
01.55 «Crimes do Coração» 
(ver «Filmes na TV.) 

12.00 Pinóquio 12.25 A Casa do Tio Carlos 
12.55 A Amiga Olga 
13.25 Topázio 
14.15 Meteorologia 
14.30 Cma Casa na Pradaria 
15.15 Rica Saúde 
15.45 Fecho da Emissão 
16.30 Lassie 
l7.00Mr. Magoo 
17.30 A Casa do Tio Carlos 
18.00 Quem Sal aos Seus 
18.30 Lágrimas 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação Quatro 
20,05 Esquadrão Classe A 
20.55 Parker Lewis 
21.20 Animação 
21.40 «Meteoro» 
(ver «Filmes na TV.) 
22.30 Céus de África (Estreia) 
23.55 Ponto Final 
00.15 «M.A.S.H.» 
(ver «Filmes na TV.) 
02.20 Encontro 

Duas imagens de «A 
Chama Sagrada», peça 
de Somerset Maugham, 
realizada por Pinto da 
França para a TV2, com 
Carmen Dolores, Natá- 
lia Luísa e Rogério Sa- 
mora nos principais pa- 
péis 

08.00 Programa Infantil e 
Juvenil 
11.30 Luta Livre Americana 
12.30 Magia 
13.15 Arte Fantástica 
13.35 A Grande Saga dos 
Animais 
14.00 Clube Disney 
15.25 «VivaChanel» 
(ver «Filmes na TV») 
17.20 BeverlyHiirs 90210 
18.20 Clube Paraíso 
18.55 Palavra Puxa Palavra 
19.45 Totoloto 
20.00 Jornal de Sábado 
20.30 Maria Elisa Entrevista.. 
21.00 Despedida de Solteiro 
22.10 Parabéns 
23.40 Diana - A História 
Verdadeira 
00.40 «O Círculo de Ferro» 
(ver «Filmes na TV») 

08.00 Caminhos 
08.25 Novos Horizontes 
09.00 Universidade Aberta 
11.35 «Quatro de Infantaria» 
(ver «Filmes na TV») 
13.05 Tauromaquia 
13.35 A Família Chisholms 
14.30 Pé Grande e os Amigos 
15.00 Eèrie Indiana (Estreia) 
16.00 TV 2 Desporto 
22.15 Desenhos A ninados 
22.25 Mau Tempo no Canal 
23.55 Teatro: «A Chama 
Sagrada» 
02.25 «Contratei um Assassino» 
(ver «Filmes na TV») 

O 
12.00 Buéréré (Infantil-Juvenil) 
13.30 As Mais Belas Máquinas 
14.30 Notícias 
14,40 «O Diabo Branco» 
(ver «Filmes na TV») 
16.30 Ra ven 
17.30 Grandes Planos 
18.00 Portugal Radical 
18.30 Melrosc 
19.20 Bcnny Ilill 
19.50 Contos de Verão 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 Encontros Imediatos 
22.10 Repórter da Meia-Noite 
23.00 Água na Boca 
23.50 Diários Eróticos 
00.20 Último Jornal 
00.45 Cara Chapada 
01,15 Boxe 
02.15 MTV 

10.00 A Casa do Tio Carlos 
11,00 Uma Casa na Pradaria 
12.55 Desporto • Contra-Alaque 
14.30 Lágrimas (compacto) 
19,30 Informação Quatro 
20.05 Caixa de Perguntas 
(Estreia) 
20,35 «A Vida é Assim» 
(ver «Filmes nu TV.) 
22.25 Rosa Baiana 
00.00 Ponto Final 
00.15 «Longe da Multidão» 
(ver «Filmes na TV.) 
03.lOEn contro 

Domingo, 1 O 

m 
08.00 Programa Infantil / 
/Juvenil 
12.00 Sem Limites 
12.30 A Família Twist 
13.00 Notícias 
13.15 Top + 
14.05 Marés Vivas 
15.10 «O Carrasco da Floresta» 
(ver «Filmes na TV») 
18.45 Dinossauros 
19.15 Câmara do Cândido 
20.00 Jornal de Domingo 
20.30 Casa Cheia 
21.10 Despedida de Solteiro 
22.15 Os Bonecos da Bola 
22.45 O Polvo 
00.25 ClipseSpots 

08.00 À Mão de Semear 
08.25 Crime, Disse Ela 
09.20 Regiões 
10.3070x7 
11.00 Missa 
11.55 Fórum Musical 
12.45 Realce 
13.10 Gente Remota 
14.05 Lionel Hampton no 
Festival «Jazz Numa Noite de 
Verão» (Estoril) 
15.00 TV2 Desporto 
22.45 Desenhos Animados 
22.50 Ideias com História 
(Napoleão, Pancho Villa, 
Virgínia Woolf) 
24.00 «Frequência Morte» 
(ver «Filmes na TV») 

ÉliS 
12.00 Buéréré (Infantil-Juvenil) 
13.20 National Geographic 
14.20 Notícias 
14.40 «Sangue Toureiro» 
(ver «Filmes na TV») 
16.30 Tarzan 
17.00 O Santo 
18.00 Labirinto 
18.30 Os Imortais 
I9.20Cosby Show 
19.50 Contos de Verão 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 «Duelo Mortal» 
(ver «Filmes na TV») 
23.30 Conversas Curtas 
00.30 Último Jornal 
00.55 Espiões 
01.25 MTV 

10.00 A Casa do Tio Carlos 
11.00 Animação 
11.30 Quatro Ventos 
12.00 Vaticano em Directo 
12.15 Missa Dominical 
13.15 Rica Saúde 
13.45 O Tio Carlos (Estreia) 
15.00 País Real (Informação) 
16.00 Bucha e Estica / Mr. 
Magoo 
17.20 Fórum 
18.30 O Novo Caminho das 
Estrelas 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Catacumbas do Poder 
20.35 «A Aventura do Poseidon» 
(ver «Filmes na TV») 
22.30 Rosa Baiana 
00.00 Encontro 

Segunda, 1 1 

m 
08.00 Bom Dia 
09.00 Rua Sésamo 
09.35 O Treinador 
10.00 Pela Manhã 
11.40 Culinária 
12.05 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 No Fundo do Mar 
14.25 O Viajante no Tempo 
15.25 «Luz Sombria» 
(ver «Filmes na TV») 
16.40 Agora, Escolha! 
18.20 Roda da Sorte 
19.00 Verão Quente (Estreia) 
19.50 RTP - Financial Times 
20.00 Telejornal 
20.40 O Dono do Mundo 
21.40 Os Inocentes 
22.10 Concurso "Entre 
Famílias" 
23.30 Querido John 
24.00 24 Horas 

11.00 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.45 Tailândia Terra Dourada 
13.35 As Aventuras de Robin 
Hood 
14.00 Departamento S 
15.00 Ponto por Ponto 
16.00 Colombo e a Época dos 
Descobrimentos 
16.55 Liceu Degrassi 
17.25 Jogo de Damas 
18.05 Vamp 
19.00 Um, Dó, Li, Tá 
20.00 Magazine: Cinema 
20.30 Coisas de Homens 
21.20 Desenhos Animados 
21.35 Deus nos Acuda 
22.30 TV2 Jornal 
23.00 RTP - Financial Times 
23.20 Remate 
23.30 Ouvir e Falar 
00.30 Piazza Navona 

16.30 Notícias 
16.40 Santa Bárbara 
17.10 Roque Santeiro 
18.00 Notícias 
18.100 Resto é Conversa 
19.00 Praça Pública 
19.30 Notícias 
19.40 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 «Rocky Hl» 
(ver «Filmes na TV») 
23.40 Tostões e Milhões 
00.10 A Bolsa e a Vida 
00.15 Último Jornal 
00.40 Os Donos da Bola 
00.50 Homens Mal 
Comportados 
01.20 MTV 

12.00 Pinóquio 
12.30 A Casa do Tio Carlos 
13.00 A Amiga Olga 
13.30 Topázio 
14.25 Meteorologia 
14.30 Uma Casa na Pradaria 
15.15 Haja Saúde 
15.25 Rica Saúde 
15.40 Encontro 
15.45 Fecho da Emissão 
16.30 Lassie 
16.55 Mr. Magoo 
17.20 A Casa do Tio Carlos 
17.50 Quem Sai aos Seus 
18.20 Lágrimas 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Esquadrão Classe A 
20.55 Parker Lewis 
21.20 Animação 
21.40 Ai, Amor! 
22.10 Momentos de Glória 
(Estreia) 
23.40 Prolongamento (Desporto) 
00.10 Ponto Final 
00.30 País Real (Informação) 

A 
r % 

% 
* 

Moraes e Castro na telenovela «Verão Quente», em 
estreia no Canal 1 

Terça, 1 2  

m 
08.00 Bom Dia 
09.10 Rua Sésamo 
09.35 O Treinador 
10.00 Pela Manhã 
11.40 Culinária 
12.05 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00Q.E.D. 
14.25 O Viajante no Tempo 
14.45 «O.H.M.S.» 
(ver «Filmes na TV») 
16.45 Agora, Escolha! 
18.20 Rodada Sorte 
19.00 Verão Quente 
19.50 RTP - Financial Times 
20.00 Telejornal 
20.35 O Dono do Mundo 
21.40 Cuidado com as Imitações 
22.05 As Noivas de Copacabana 
23.00 De Caras 
24.00 24 Horas 

11.00 Infantil 
12.00 Uma Família no Jardim 
Zoológico 
12.50 Sobreviver 
13.40 As Aventuras de Robin 
Hood 
14.10 Departamento S 
15.05 Ponto por Ponto 
15.50 Para Além do Ano 2000 
16.45 Liceu Degrassi 
17.50 Jogo de Damas 
18.20 Vamp 
19.05 Um, Dó, Li, Tá 
20.25 Magazine: «Teatro» 
21.00TV2 Desporto: Futebol 
(Portugal-Suíça / Esperanças) 
22.45 Desenhos Animados 
23.00 TV2 Jornal 

Quarta, 1 3 

m 
08.00 Bom Dia 
09.10 Rua Sésamo 
09.35 O Treinador 
10.00 Pela Manhã 
11.40 Culinária 
12.05 Bebé a Bordo 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Vizinhos 
14.00 Terras do Noroeste 
14.25 O Viajante no Tempo 
15.15 «O Grego» 
(ver «Filmes na TV») 
16.40 Agora, Escolha! 
18.20 Roda da Sorte 
19.00 Verão Quente 
19.50 RTP - Financial Times 
20.00 Telejornal 
20.35 O Dono do Mundo 
21.35 Sozinhos em Casa 
22.15 Vamos Jogar no Totobola 
22.30 «Rosa, Uma Mulher de 
Fogo» 
(ver «Filmes na TV») 
00.15 24 Horas 

10.00 Fátima: Cerimónias 
Religiosas 
12.50 Sobreviver 
13.40 As Aventuras de Robin 
Hood 
14.05 Departamento S 
15.05 Ponto por Ponto 
16.00 O Segundo Imperativo 
16.50 Liceu Degrassi 
17.30 Jogo de Damas 
18.10 Vamp 
19.00 Um, Dó, Li, Tá 
20.00 Magazine "Ver Artes" 
20.30 TV2 Desporto: Futebol 
(Portugal-Suíça e resumo Itália- 
-Escócia) 

é 

5» 

«A Dança em Cena», episódio da notável série do- 
cumental «A Dança», na TV2 

23.30 RTP/Financial Times 
23.40 Remate 
23.50 Deus nos Acuda 
00.50 Rotações 
01.50 Fátima: Procissão das 
Velas 

16.30 Notícias 
16.40 Santa Bárbara 
17.10 Roque Santeiro 
18.00 Notícias 
18.10 O Resto é Conversa 
19.00 Praça Pública 
19.30 Notícias 
19.40 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 Ora Bolas, Marina 
22.00 A Brincar, A Brincar 
22.30 Cesáría Évora 
23.00 Terça à Noite (Informação) 
23.30 Amor e Guerra 
00.00 A Bolsa e a Vida 
00.05 Último Jornal 
00.30 Os Donos da Bola 
00.40 Internacional Sic 
01.10 MTV 

E9 
12.00 Pinóquio 
12.25 A Casa do Tio Carlos 
13.00 A Amiga Olga 
13.30 Topázio 
14.25 Meteorologia 
14.30 Uma Casa na Pradaria 
15.25 Rica Saúde 
15.40 Encontro 
15.45 Fecho da Emissão 
16.30 Lassie 
16.55 Mr. Magoo 
17.20 A Casa do Tio Carlos 
17.55 Quem Sai aos «Seus 
18.20 Lágrimas 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Esquadrão Classe A 
20.55 Parker Lewis 
21.20 Animação 
21.40Telemotor 
22.10 Procissão das Velas 
22.35 «Sob Suspeita» 
(ver «Filmes na TV») 
00.35 Ponto Final 
00.55 Prova dos Nove (Estreia) 
01.25 Hunter 
02.20 Encontro 

23.00 TV2 Jornal 
23.00 Deus nos Acuda 
00.25 RTP/Financial Times 
00.40 Desaparecidos 
01.15 A Ponte de Brooklin 

16.30 Notícias 
16.40 Santa Bárbara 
17.10 Roque Santeiro 
18.00 Notícias 
18.100 Resto é Conversa 
19.00 Praça Pública 
19.30 Notícias 
19.40 Renascer 
20.45 Jornal da Noite 
21.30 Falas Tu ou Falo Eu 
22.30 Caetano Veloso - 
«Circuladô» 
23.30 A Bolsa e a Vida 

■23.35 Último Jornal 
00.00 Os Donos da Bola 
00.10 Atitudes Britânicas 
(Estreia) 
01.00 MTV 

E9 
10.00 Transmissão de Fátima 
12.30 A Casa do Tio Carlos 
13.00 A Amiga Olga 
13.30 Topázio 
14.25 Meteorologia 
14.30 Uma Casa na Pradaria 
15.20 Rica Saúde 
15.40 Encontro 
15.45 Fecho da Emissão 
16.30 Lassie 
16.55 Mr. Magoo 
17.20 A Casa do Tio Carlos 
17.55 Quem Sai aos Seus 
18.20 Lágrimas 
19.00 A Amiga Olga 
19.30 Informação Quatro 
20.05 Esquadrão Classe A 
20.55 Parker Lewis 
21.20 Animação 
21.40 Queridos Inimigos 
(Estreia) 
23.10 Sirenes 
00.05 Ponto Final 
00.25 Quarta a Fundo 
00.55 Hunter 
01.50 Encontro 
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Por isto e por aquilo... 

QUINTA, 7 

Orfeu Negro 
«Orfeu Negro» (Fr./It./Bra- 

sil/1958). Real.: Mareei Ca- 
rnus. Int.: Breno Mello, Marpe- 
sa Dawn, Adhémar da Silva, 
Lourdes de Oliveira, Lea Gar- 
cia. Cor, 102 min. Ver Desta- 
que. (15.15, Cana! I) 

Vidas Dramáticas 
«Heartbeat» (EUA). Real.: 

Henry Winer. Int.: Ray Baker, 
Laura Johnson, Darrell Larson, 
Kate Mulgrew. Cbr, 96 min. 
Drama. (21.40, Quatro) 

SEXTA, 8 

Julieta ou a Chave 
dos Sonhos 

«Julietle ou la Clé des Son- 
ges» (Fr./1951). Real.: Mareei 
Carné. Int.: Gérard Philipe, 
Suzanne Cloutier, Jean-Roger 
Caussimon. P/B, 96 min. Ver 
Destaque. (15.15, Canal I) 

Meteoro 
«Meteor» (EUA/1979). 

Real.: Ronald Neame. Int.: 
Sean Connery, Natalie Wood, 
Karl Malden, Brian Keith, Tre- 
vorHoward. Cor, 103 min. Ver 
Destaque. (21.40, Quatro) 

Crimes do Coração 
«Crimes of the Heart» 

(EUA/1986). Real.: Bruce 
Beresford. Int.: Diane Keaton, 
Jéssica Lange, Sissy Spacek, 
Sam Shepard. Cor, 105 min. 
Ver Destaque. (22.00, SIC) 

As Aventuras 
de Rocketeer 

«Rocketeer» (EUA/1991). 
Real.: Joe Johnston. Int.: Bill 
Campbell, Jennifer Connelly, 
Alan Arkin, Timothy Dalton, 
Paul Sorvino. Cor, 104 min. 
Cor, 104 min. Aventuras. 
(22.05, Canal I) 

M.A.SM. 
«M.A.S.H.» (EUA/1970). 

Real.: Robert Altman. Int.: 
Donald Sutherland, Elliott 
Gould, Tom Skerrott, Sally 
Kellerman, Robert Duvall. 
Cor, 116 min. Ver Destaque. 
(00.15, Quatro) 

Superstição 
«Superstition» (EUA/1983). 

Real.: James W. Roberson. 
Int.: James Houghton, Albert 
Salmi, Larry Pennell, Lynn 
Carlin. Cor, 85 min. Horror. 
(00.30, Canal I) 

Viagem para a índia 
«Skepp till Indialand» (Sué- 

cia/1947). Real.: IngmarBerg- 
man. Int.: Birger Malmsten, 
Gertrude Fridh, Holger Lowe- 
nadler. P/B, 85 min. Ver Des- 
taque. (00.45, TV 2) 

SÁBADO, 9 

Quatro de Infantaria 
«Westfront 1918» (Alem./ 

/1930). Real.: Georg Wilhelm 
Pabst. Int.; Gustav Diessl, H. J. 
Moebis, Fritz Kampers, Claus 
Clausen. P/B, 88 min. Ver Des- 
taque. (IIJ5. TV 2) 

O Diabo Branco 
«Agi Murad, II Diavolo 

Bianco» (It./1959). Real.: Ric- 
cardo Freda. Int.: Steve Ree- 
ves, Giorgia Moll, Scilia 
Gabei. Cor, 85 min. Ver Desta- 
que. (14.40, SIC) 

Viva Chanel 
«Chanel Solitaire» (Fr,/Gr. 

Br./1981). Real.: George Kac- 
zender.Tnt.: Marie-France 
Pisier, Timothy Dalton, Ritger' 
Haeur, Karen Black. Cor, 110 
min. Biografia romanceada. 
(15.25, Canal I) 

A Vida é Assim 
«Thafs Lifel» (EUA/1986). 

Real.: Blake Edwards. Int.: 
Jack Lemmon, Julie Andrews, 
Sally Kellerman, Robert Log- 
gia. Cor, 102 min. Ver Desta- 
que. (20.35, Quatro) 

Longe da Multidão 
«Fár From the Madding 

Crowd» (Gr.Br./1967). Real,: 
John Schlesinger. Int.: Julie 
Christie, Terence Stamp, Alan 
Bates, Peter Finch. Cor, 175 
min. Ver Destaque, (00:15, 
Quatro) 

O Círculo de Ferro 
«The Silent Flute» (EUA/ 

/1978). Real.: Richard Moore. 
Int.: David Carradine, Jeff 
Cooper, Roddy McDowall, Eli 
Wallach, Christopher Lee. 
Cor, 95 min. Artes Marciais, 
(00.40, Cana! I) 

Contratei 
um Assassino 

«I Hired a Contract Killer» 
(Finlândia/Suécia/1990). Real.: 
Aki Kurismaki. Int.: Jean-Pier- 
re Léaud, Margi Clarke, Ken- 
neth Cooley. Cor, 77 min. Ver 
Destaque. (02.25, TV 2) 

DOMINGO, 10 

Sangue Toureiro 
(Port./1958). Real.: Augusto 

Fraga. Int.: Amália Rodrigues, 
Diamantino Vizeu, Erico 
Braga, Carmen Mendes, Paulo 
Renato, Raul Solnado. Cor, 
1958. Comédia. (14.40, SIC) 

O Carrasco 
da Floresta 

«Jungle Cat» (EUA/1960). 
Real.: James Algar. Narrador: 
Wiston Hibler. Ver Destaque. 
(15.10, Canal I) 

A Aventura 
do Poseidon 

«The Poseidon Adventure» 
(EUA/1972). Real,: Ronald 
Neame. Int.: Gene Hackman, 
Ernest Borgnine, Red Buttons, 
Shelley Winters. Cor, 117 min. 
Ver Destaque. (20.35, Quatro) 

Duelo Mortal 
«Steel Dawn» (EUA/1987). 

Real.: Lance Hool. Int.: Patrick 
Swayze, Lisa Niemi, Christo- 
pher Neame, Brion James. Cor, 
100 min. Fantástico. <21.30, SIC) 

Frequência Morte 
«Fréquence Muerte» (Fr./ 

/1987). Real.: Elisabeth Rap- 
peneau. Int.: Catherine Deneu- 
ve, André Dussollier, Mar- 
tin Lamotte, Ettiène Chicot, 
Cor, 96 min. Ver Destaque. 
(00.00, TV 2) 

SEGUNDA, 11 

Luz Sombria 
«The Dark Light» (Gr, 

Br./I95l). Real.: Vernon Se- 
well. Int.: Lambert Lieven, 
David Greene, Norman MacO- 
wan, Martin Benson. P/B, 64 
min. «Thriller». (15.15, Canal I) 

Rocky III 
«Rocky III» (EUA/1982). 

Real.: Sylvester Stallone, Talia 
Shire, Burt Young, Burgess 
Meredith, Carl Weathers. Cor, 
89 min. Drama. (21.30, SIC) 

TERÇA, 12 

OM.M.S. 
«O.H.M.S.» (EUA/1979). 

Real.: Dick Lowry. Int.: Ralph 
Waite, David Birney, Talia 
Balsam, Dickie Cárter, Cher- 
ley Leng, Cameron Mitchel. 
Cor, 97 min. Telefilme. (15.15, 
Canal I) 

Sob Suspeita 
«Suspect» (EUA/1987). 

Real.: Peter Yates. Int.. Cher, 
Dennis Quaid, Liam Neeson, 
John Mahoney, Joe Mantegna, 
Philip Bosco. Cor, 121 min. 
Ver Destaque. <22.35, Quatro) 

QUARTA, 13 

O Grego 
«My Palikari» (EUA). 

Reál.: Charles S. Dubin, Int.: 
Telly Savalas, Keith Gordon, 
Dora Volonaki, Michael Cons- 
tantíne. Cor, 82 min. Telefil- 
me. (15.15, Canal I) 

Rosa, Uma Mulher 
de Fogo 

«Rambling Rose» (EUA/ 
/I991). Real.: Martha Coolid- 
ge. Int.: Laura Dern, Robert 
Duvall, Lukas Haas, John 
Heard, Diane Ladd. Cor. 108 
min. Ver Destaque. (22.30, 
Canal I) 

Nota: a •Redacção não se res- 
ponsabiliza por alterações de horá- 
rios ou conteúdos dá programação 
realizados pelos operadores de tele- 
visão após o fecho desta edição. 

Orfeu Negro (Quinta, 15.15, Canall) 
Mesmo entre nós (que, enfim, estamos bastante vacina- 

dos contra os fascínios papalvos mais ou menos exótico- 
-folclóricos), a receita de Orfeu Negro - o filme que Mar- 
eei Carnus adaptou a partir de um conto de Vinícius de 
Moraes - funcionçu em meio de uma repercussão de assi- 
nalável sucesso. É certo que, por essa altura, o poeta nos 
visitava amiúde para, por entre uns copos, nos dar exem- 
plos práticos (não isentos de cuidada encenação) de que as 
coisas sérias também podem ser faladas e cantadas com 
todo o ar de simplicidade e descontração; é certo, também, 
que éramos os primeiros, na Europa, a verdadeiramente 
entender as maravilhosas subtilezas da bossa nova - e a 
música de António Carlos Jobim funcionava como incon- 
tornável elemento apelativo deste filme. Mas a atribuição 
da Palma de Ouro do Festival de Cannes só seria possível 
vir de um país que sempre cultivou o chauvinismo cultural 
e paternalista em relação a obras que, como esta transposi- 
ção menor do mito de Orfeu para o cinema, convém pre- 
miar para, de vez em quando, se demonstrar a compreen- 
são por culturas e povos que, no meio da miséria, da opres- 
são, do sofrimento, ainda são capazes de rir, dançar e amar 
e, ainda por cima, serem bons e serenos... Um filme que, 
pelo seu irremediável envelhecimerto, certamente se reve- 
la incapaz de esconder, hoje, as reservas que já ontem sus- 
citava a muito boa gente. 

Julieta ou a Chave dos Sonhos 
(Sexta, 15.15, Canal I) 

Mais um filme de Mareei Carné, a aproximar-se.do 
período menos entusiasmante da sua longa carreira. O filme 
foi bem acolhido pelo público, mas o Festival de Cannes 
recebeu-o com as reservas que a qualidade desigual da sua 
construção amplamente justificam. De qualquer modo, a 
nota positiva deste filme - que gira à volta doonirismo dos 
sonhos - vai para os espantosos cenários de Aléxandre 
Trauner e para a 
maravilhosa inter- 
pretação de Gérard 
Philipe, um rosto e 
uma figura que as 
televisões portugue- 
sas sempre têm 
esquecido. 

Meteoro 
(Sexta, 21.40, Quatro) 

Um excelente 
naipe de intérpretes 
completamente à 
deriva (a exemplo 
dos fragmentos de 
meteoro que come- 
çam a atingir algu- 
mas grandes cidades 
do mundo), num 
filme-catástrofe 
completamente 
falhado e cuja visão 
apenas se justificaria 
porque as alternati- 
vas são Nico d'Obra 
ou Chuva de Estrelas 
- embora o preferível acabe por ser, sempre, dar descanso 
ao televisor e, sobretudo, à mente! 

Crimes do Coração (Sexta, 22.00, sio 
Com argumento extraído pela própria autora, Beth Hen- 

^ley, da sua peça homónima (Prér ,io Pulitzer), Crimes do 
Coração é um melodrama que fo a o trágico reencontro de 
três irmãs (e as suas recordações e recriminações sobre o 
passado), por ocasião da comemoração do aniversário da 
mais velha. Poderosamente representado por três intérpre- 
tes de excepção - Diane Keaton, Jéssica Lange e Sissy Spa- 
cek, todas elas galardoadas com um Oscar - o filme foi 
encenado pelo mesmo realizador de Miss Daisy, o austra- 
liano Bruce Beresford, mas fica apenas a meio caminho do 
muito que promete. Já anteriormente previsto pelo mesmo 
canal, para transmissão em fins de Maio passado, o espec- 
tador pode agora, independentemente das reservas relativas 
apontadas, enquanto filme, presenciar finalmente este 
excelente espectáculo «teatral». 

M.A.S.H. (Sexta, 00.15, Quatro) 
Ao lado de filmes como O Graduado, Bonnie e Clyde, 

O Cowboy da Meia-Noite e Easy Rider, o filme M.A.S.H. 
(que a Quatro faz esta semana suceder a Patton), embora 
realizado já no início dos anos 70, é um digníssimo repre- 
sentante do cinema liberal que, na década de 60, constituiu 
um instrumento de crítica social e um eficaz veículo para a 
proposta de valores contracultura, alternativos aos que 
então dominavam a conservadc.a sociedade norte-ameri- 
cana. Introduzindo as técnicas de movimentação da câma- 
ra e de montagem, que a sua longa experiência televisiva 
lhe permitiu dominar e desenvolver (e, com isto, também 
subvertendo os mecanismos tradicionais da encenação e da 
narrativa do cinema dominante em Holly wod), Robert Alt- 
man conseguiu criar uma obra, que pelo seu mordaz humor 
negro e pela corrosiva loucura que destilava, fez abrir os 
olhos aos espectadores americanos contra a imperante c 
omnipresente histeria militarista de que a propaganda do 
poder desesperadamente se servia para sustentar a pericli- 
tante rectaguarda da Guerra do Vietname. Com acção situ- 

m 

Robert Duvall, em «Rosa, Uma Mulher de Fogo», de Martha Coolidge, no 
Canal 1 

Diane Keaton, Jéssica Lange e Sissy Spacek, as três intér- 
pretes de «Crimes do Coração», de Bruce Beresford, na SIC 

ada no conflito coreano e uma história absurda e irreveren- 
te girando à volta de uma unidade médica ali em serviço, 
M.A.S.H. está, assim, nos antípodas de Patton - num con- 
fronto interessante e concludente que a Quatro oportuna- 
mente tomou mais visível. 

Viagem para a índia (Sexta. 00.45. tv2) 
Desconhécido entre nós, este filme é o segundo do ciclo 

que a TV 2 dedica a Bergman e o terceiro que encontramos 
no caminhar cronológico da sua filmografia. Não evidenci- 
ando a demonstração plena de todas as excepcionais quali- 
dades do realizador e tocado, aqui e ali, pela pecha do «exo- 
tismo», Viagem para a índia é um melodrama que conta as 
experiências e as relações entre um punhado de pessoas a 
bordo de um barco e parece sofrer, ainda, de um certo con- 
vencionalismo. A descobrir. 

Quatro de 
Infantaria 
(Sábado, 11.35, TV 2) 

Realizado em 
1930 e pleno de 
sequências terríveis e 
inesquecíveis, este 
filme de G. W. Pabst 
- o segundo que, cm 
boa hora, a TV 2 nos 
mostra num curto 
intervalo de tempo - 
é bem uma obra que 
nos transmite uma 
mensagem pacifista 
em vésperas das dra- 
máticas convulsões 
que, poucos anos 
depois, iriam abalar a 
Europa e todo o 
mundo. Com argu- 
mento situado nos 
finais da I Grande 
Guerra, o realizador 
conta-nos a história 

de quatro alemães que perecem em combate na frente fran- 
cesa - num filme inserido na corrente do cinema realista 
alemão dos anos 30. A não perder. 

O Diabo Branco (Sábado, 14.40, sio 
Com argumento vagamente inspirado numa obra de 

Tolstoi, O Diabo Branco é um espectacular filme de aven- 
turas realizado por Riccardo Freda com inequívoca desen- 
voltura e sentido de cinema, bem ao jeito de obras congé- 
neres de especialistas como Cottafavi ou Ferroni - a quem 
a SIC vai dedicar um curioso ciclo. Aqui, o centro da aven- 
tura está situado na Rússia e na luta sem quartel que o rebcl- 

«M.A.S.H.» - o antimilitarismo passado polo crIYO d° ^ 
mor negro, numa excelente realização de Robert Aitma , 
na Quatro 
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de Hadji Mourad move ao 
czar Nicolau I. Uma delícia, 
para os amantes do género. 

A Vida é Assim 
(Sábado, 20.35, Quatro) 

Naturalmente que c 
sempre um prazer ver 
representar Jack Lemmon, 
bem acompanhado por Julie 
Andrews ou Robert Loggia, 
mas o argumento de A Vida 
é Assim (centrado à volta 
da crise de um casal em que 
ele sente chegados os ses- 
senta e ela se julga ameaça- 
da por uma doença incurá- 
vel) padece da irregularida- 
de da sua construção e nem 
sempre o espectador adere 
emocionalmente ao verda- 
deiro sentido do filme, não 
raro vendo as suas reacções 
rcvelarem-sc desajustadas 
em relação à evolução da 
própria história - o que é um 
bico de obra para qualquer 
filme que se preze. 

Longe da Multidão 
(Sábado, 00.15, Quatro) 

Sofrendo do tradicional 
academismo que é, em 
geral, a pedra de toque des- 
tas grandes produções britânicas (e que, pelos vistos, tam- 
bém tomou conta de um cineasta como Schlcsinger, outro- 
ra empenhado no documentarismo e no cinema de temáti- 
ca social), Longe da Multidão - adaptado de um romance 
de Thomas Hardy - conta a história do envolvimento amo- 
roso da jovem herdeira de uma grande propriedade com 
três homens que sucessivamente lhe fazem a corte com 
maior ou menor sucesso. Naturalmente que a herdeira 
(Julie Christic) é óptima e que o espectador não desdenha- 
ria estar na pele dos seus pretendentes; é certo que as pai- 
sagens são bonitas, que o chazinho e os scones estão a 
carácter c que tudo parece decorrer de acordo com o ima- 
ginário que é sempre evocado nos romances ingleses do 
género, mas esta lentidão e convencionalismo não substi- 
tuem, na emissão de hoje, uma outra alternativa que está na 
TV 2 - a «curiosidade» (!) de voltar a ver teatro cm portu- 
guês, mesmo que a partir da adaptação de uma peça, tam- 
bém britânica, de um autor bem maior - Somersct Maug- 
ham. 

Contratei um Assassino (Sábado, 02.25, rv2i 
Transmitido a uma hora verdadeiramente impossível, estc filme - que apresenta Jean-Pierrc Léaud na persona- 

gem de um neurótico que, incapaz de se suicidar, contrata 
um assassino profissional para o eliminar... - foi realizado 
por um cineasta finlandês que se tem destacado no panora- 
ura do cinema europeu por uma originalidade a toda a 
Prova. Sc a insónia atacar, será então caso para descobrir 
se o talento que se apregoa corresponde à realidade. 

O Carrasco da Floresta (Domingo, 15.10, Canal i) 
A referencia a este filme - mais um produto dos Estúdi- 

os Disney sobre a vida animal - justifica-se, apenas, porque 
rareiam nas propostas da programação cinematográfica dos 
canais televisivos os filmes para os jovens. Desta vez, as 
atenções vão para o dia-a-dia de um jaguar sul-americano. 

A Aventura do Poseidon (Domingo, 20.35, Quatro) 
A referência a mais este filme catástrofe também ape- 

nas se justifica porque as alternativas dos restantes canais, 
n esta hora, são ainda mais indigentes. Igualmente rcaliza- 

0 por Ronald Neame, a exemplo de Meteoro que a mesma 
yuatro transmitiu há dois dias, mas menos mau do que este 

0 tilme conta, com forçado c longuíssimo suspense, a luta 
Pc a sobrevivência dos poucos passageiros que não sucum- 

tram imediatamente ao naufrágio do navio Poseidon. A 
spcctacularidade da encenação e montagem de algumas 
as cenas mais impressionantes procura, assim, substituir- 

as abundantes fragilidades c clichés do argumento. 

Sequência Morta (Domingo 00.00, tv2) 
Acompanhando o rotineiro quotidiano de uma psicólo- 

ga que, cm uma dessas emissões de rádio que acompanham 
0 vazio das noites solitárias, dá avisados conselhos aos 
ouvintes, o filme vem surpreender a protagonista - a que 

o corPO o talento c a beleza de Catherine Deneuve - face a tuna estranha voz que, ameaçadora, recorda em sucessi- 
Vos tclcfoncmas o seu doloroso passado dc criança que 
escapara ao incêndio criminoso que custara a vida a seus 
fais- eis que a voz cm questão viria a rcvclar-sc per- 
encer a quem menos a psicóloga esperaria - uma surpresa 

'itie aqui não esclarecemos para não roubar o interesse a 
este thrillcr francês realizado, com segurança algo clássi- 

a» por uma jovem realizadora, Élizabeth Rappcncau. 

Sob Suspeita (Terça, 22.35, Quatro) 
Não pode dizer-se que o argumento do filme seja abso- 

utamente credível ou sequer convincente. Mas o facto é 
tjac o seu realizador, o veterano Peter Yates, sabe manejar 
competentemente os mecanismos do «thrillcr» policial a 

Cher, intérprete principal de «Sob Suspeita», um tilme de 
Peter Yates, na Quatro 

ponto de ser crescentemen- 
te interessante de seguir a 
evolução desta história 
vivida por uma delegada 
do ministério público a 
quem é atribuída a tarefa de 
defender um ex-combaten- 
te da Guerra do Vietname 
acusado de duas histórias 
de crime, aparentemente 
não relacionadas entre si, 
no que é, entretanto, ajuda- 
da por um dos jurados a 
descobrir uma trama que a 
levará até às mais altas ins- 
tâncias do poder... Um 
filme em que Cher é sur- 
preendente num papel que 
não se lhe esperaria e que a 
Quatro, afinal, desiste de 
pôr em confronto com a 
Lotação Esgotada do Canal 
1, já que (ao contrário do 
que era nossa suposição, e 
receio, na semana passada) 
escolheu para tal um con- 
curso - Queridos Inimigos - 
dc que também só há a 
esperar o pior! Ora aqui 
está mais uma televisão a 
ficar mais parecida com 
todas as outras... 

Rosa, Uma Mulher 
de Fogo (Quarta, 22.30, Cana! 1) 

A adaptação do argumento deste filme esteve a cargo 
do próprio autor do romance cm que é baseado - Calder 
Willingham - e a história, posta em cinema com grande 
sensibilidade por uma realizadora independente - Martha 
Coolidgc -, constitui um precioso retrato (contado num 
longo flashback) do quotidiano de uma família sulista que, 
nos anos da Depressão, é perturbado pela chegada de uma 
jovem extremamente sensual que deixará as marcas inde- 
léveis, agora - fins dos anos 70 - recordadas pelos prota- 
gonistas de então. Um filme com excelentes momentos de 
humor e emoção, em que brilham a grande altura as inter- 
pretações dc Laura Dem, Robert Duvall c Diane Ladd. 

Cinema 

M. M. 
Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A Aqui na Terra ★ ★★ ★★★ ★★ 

B OPuto ★ ★★ ★★★ ★★ 

C 0 Último Grande Herói ★ ★★ - ★★★ 

D Parque Jurássico ★ ★★ - - 

E Sonho da Luz ★ ★★★ ★★★★ - 

Classificação de ★ a ★★★★★ 

A — Real. João Botelho — Nímas (14.00, 16.30,19.15, 22.00) — Lisboa. 
B — Real, Stephen Frears — King Triplex/1 (13.45, 15.45, 17.45, 19.45, 

22.15); Monumental/2 (13.45, 15.45, 17.45, 19.45, 21,45, 23.45) 
— Lisboa. 

C — Real. John McTiernan — Amoreiras/8 (14.15, 16.45, 19.15, 21.45, 
00.15); Cine 222 (14.00, 16.30, 19.00, 21.30, 24.00) — Lisboa. 

D —Real. Steven Spielberg — Alfa/1 (14.00, 16.30, 19.00,21.30,24.00); 
Amoreiras/1 (12.00, 14.15, 16.45, 19.15, 21.45, 00.15); Condes 
(14.00, 16.30, 19.00, 21.30); Fonte Nova/2 (14.00, 16.30, 19.00, 
21.30); Monumental/Cine Teatro (11.30,14.15,16.45,19.15,22.00, 
00,30); Mundial/1 (14.00, 16.30, 19.00, 21.30, 24.00); Quarteto/3 
(14.00, 16.30, 19,00, 21.30, 24.00); S. Jorge/1 (13.45, 16.30, 19.15, 
22.00) — Lisboa. 

E — Real. Victor Erice — King Triplex/2 (14.00, 16.30, 19.15, 21.45) 
— Lisboa 

Teatro 

TEATRO 
ABERTO 

Lisboa, Pç. dc Espanha. 
Tcl. 770996. Dc 2- a sáb. às 
21.30, dom. às 16.00. TOP 
GIRES, de Caryl Churchill, 
encenação de Fernanda Lapa. 

TEATRO 
CORNUCÓPIA 

Lisboa, Rua Ten. Raul 
Cascais, 1-A. Tel. 3961515. 
Dc 3a a sáb. às 22.00, dom. 
17.00. DESASTRES, textos 
de Bcckctt, lonesco c Philip 
K. Dick, encenação de Miguel 
Guilherme. 

TEATRO 
MIRITA CASIMIRO 

Estoril, Av. Fausto de 
Figueiredo. Tel. 4670320. De 
3a a sáb. às 21.30, dom. às 
16.00. OS BIOMBOS, de 
Genet, encenação de Carlos 
Avilez, pelo Teatro Experi- 
mental de Cascais. 

TEATRO MUN. S. LUIZ 
Lisboa, R. António Maria 

Cardoso. Tel. 3471279. 6a, 
sáb e 2a às 21.45, dom. às 
16.45. À ESPERA DE 
GODOT, de Samuel Beckett, 
encenação de Mário Viegas. 

Tempo 

Tempo instável. Nebulosidade c possibilidades dc 
aguaceiros. Descida nos valores da temperatura. 

PALAVRAS CRUZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

+ 

10 

11 

12 

13 

HORIZONTAIS: I — Velhacos; omitiram. 2 — Ermida fora 
do povoado; seca, 3 — Tem conhecimento; em maior quantidade. 4 
— Atmosfera; empregariam; nota musical. 5 — Mulher nobre; oce- 
ano; prover de asas. 6 — Produto que se extrai do ásaro; terna. 7 — 
Fruto de romãzeira; irritam-se. 8 — Pastosa: pousada no mar. 9 — 
Flor da roseira; semelhante: empunhar. 10 — Comparecer; determi- 
nam o valor; Amerício (s.q.). 11 — Tosto; embarcação. 12 — Des- 
moronavam; espiolhas. 13 — Inutilizara; amacionara. 

VERTICAIS; 1 — Agrupamento de gado graúdo; gerada. 2 — 
Pano de arras; grande quantidade. 3 — Letra grega (pl.); fluxo e 
refluxo das águas do mar (pl.); sapo do Amazonas. 4 — Discursa; 
perfume; ponto cardeal. 5 — Proibição; profundo; um dos cinco con- 
tinentes. 6 ■— Composições poéticas; naquelas; deslocar-se no ar. 7 
— Apelido; patroa; fruto da ateira; cânhamo de Manila. 8 — Rádio 
(s.q.); o mais (ant.). 9 — Cálcio (s.q.); cólera; acolá; aqui. 10 — 
Equipa; a minha pessoa; fiança. 11 — Aprendiam; reza; introduzi, 
12 — Somei; ave trepadora; pêlo de certos animais (pl.) 13 — Chefe 
etíope; adições; membro de ave. 14 — Tecidos quentes (fig.); cal- 
ridade solar. 15 — Aborrecera (fig.); frota. 

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR 

HORIZONTAIS: I — Avisara; avaliam. 2 — ER; ro. 3 — Ir; 
ocarina; ar. 4 — Gás; más; sor; ama. 5 — Ola; assoara; mar. 6 — 
Soma; tá; SM; rosa. 7 — Anuí; adir. 8 — Eira; GA; an; área. 9 — 
Mor; corrida; Ari. 10 — Ada; asi: ror; mar. 11 — Nó; lio; só. 12 — 
Soco; soda. 13 — Ramosas; asarina. 

VERTICAIS: I — Amigos; emanar. 2 — Rala; iodo. 3 — 
Samarra. 4 — Sé; Ana; só. 5 — Aroma; calos. 6 — Castigos; cá. 7 
— Amassa; arilos. 9 — Alisas; airosa. 10 — Normando; OS. 11 — 
Arara; árida. 12 — Ló; ria; ar. 13 —Amarram. 14—Amas; eras. 15 
— Morara; airoga. 

XADREZ 

CDXXXI — 7 de Outubro dc 1993 
PROPOSIÇÃO N.- 1993X079 

Por: JAN DOBRUSKY 
Zlala Praha, 6-1-1888 

Pr.: [4]: Ps.:é4, f5-Ba2-Rf4 
Br.; [3]:Tg2-Dal-Rh2 

A 

DAMAS 
CDXXXI — 7 de Outubro de 1993 

PROPOSIÇÃO N." 1993D079 
Por: G. FÉRALID 

Lc Jeu dc Dames N.5 34, Out.1923 
[Contra E. Camoin/Marsclba] 

Pr.: [2]: 2-(28) 
Br.: [4]: (3)-l2-l7-(34) 

. a' 

i * 

A B C D E F G H 

Mate em 3 lances 

PROPOSIÇÃO N.- 1993X080 
POR: V. & M. PLATOV 

Menção Tidskrift for Scback, 1910 

Pr.: |4]; Ps. a7, g7-Dc8-Ra6 
Br.: [6]: P.s.b4. g6-Cs.b2,ç4-Bé2-Rh4 

ABCDE FGH 

Brancas jogam e ganham 

SOLUÇÕES DO N.- CDXXXI 

N.0 1993X0791.1.1).): l.Tg3, 
Bb3/Bç4/Bd5/Bc6/Br7/Bg8; 2. 
Db2/Dç3/Dd4/Df6/Dg7/Dho. -B ; 3. 
Db8/Dç7/Dd6/Dç7/Db8++ 

N." 1993X080 [V. & M.P.]; 1. b5+!, 
D:b5; 2. Cd3!, D;ç4; 3. [f4 c ganha 
Se: 2 Dbt; 3. CçSeg. Se: 2  
Df5, 3. Cb4 e g. 
Sc: 2 Db8; 3. Cç5, Rb5; 4. Cé5 e 
ganha. 

A.dcM.M. 

Bancas Jogam e ganham 

PROPOSIÇÃO N.- 1993D080 
Golpe N." 39/93 

Por: II. F. SIIEARER 
-Escócia, 3-XI1-I892 

1. 10-13,22-19;2. 13-17,21-18;3. II- 
15. 19-14; 4.6-11,23-20; 5. 12-16. 27- 
23; 6. 3-6 diagrama: 

jdÉi 

Pretas jogam e ganham 

SOLUÇÕES DO NA CDXXXI 
N.- I993D079 [G.F.]: 1. 34-451, 
(28X1 !♦); 2. 12-7!!, (11-6); 3. 3-21, 
(2x11); 4.21-16,(11-17); S. 16-11 + 
Se: 2 (11-16); 3. 45-40, (2x11); 4. 
40-49+ Se: 2. ..., (11 -50); 3. 45-13, 
(2x11); 4. 13-22+[Se: 2..., (11-22); 3. 
45-50+ 
N.-1993D080 [H.F.Sh.]: 6  18-13; 
7. 9:18, 25-21; 8. 18-25, 31,27; 9. 
11:18.20:11; 10.7:l4ou 6:15,23.20; 
II. 16:23,28: 3-D+ 

A. dc M. M. 
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a,talhe 

de FOICE 

O burro tio Costa 

A novidade do burro como argumento eleitoral já 
correu o País, com as ferraduras que as televisões 
lhe deram e a Imprensa registou. A história é 
simples, revelou um novo La Fontaine - António 
Costa, candidato do PS à Câmara Municipal de 
Loures - e recorda-se em duas penadas. 
Pegando mm burro e num Ferrari, o surpreendente 
Costa foi de batida até Odivelas, não se sabe se 
escarranchado num, se noutro. Ali chegado, e no 
meio duma multidão de jornalistas, pôs os dois 
engenhos à corrida no meio do tráfego, 
patrocinando uma curiosa competição entre a palha 
e a octana, a pata e a roda, a tecnologia animal e a 
tracção de ponta. Tratava-se de reformular, na 
bagunça do trânsito, a fábula da lebre e da 
tartaruga, agora já não para demonstrar a vitória 
da perseverança da tartaruga sobre a presunção da 
lebre, mas a da presunção do Costa sobre a 
perseverança da Câmara. Ganhou o burro e, com 
ele, a tese do Costa: de que, sob a sua 
administração, Loures em geral e Odivelas em 
particular passarão a ter bons acessos rodoviários. 
Como se o Costa não soubesse que os acessos de 
Loures não são da responsabilidade da autarquia, 
mas do Governo. 
Como se o Costa ignorasse que nem com um burro e 
um Ferrari, juntos na presidência da Câmara, a 
autarquia de Loures (ou qualquer outra da Área 
Metropolitana) tem meios próprios para resolver as 
acessibilidades a Lisboa. 
O que o Costa sabe, mas não disse (nem ninguém 
por ele, apesar de tanta Comunicação Social à 
volta), é que quem vem, desde há muito, 
apresentando propostas concretas para a solução 
destes problemas e reclamando a sua execução 
junto do Poder Central, tem sido o PCP, a CDU e as 
autarquias que lideram na região. 
Factos, e não fantasias, estão aí a comprová-lo: são 
do PCP, da CDU e das autarquias que lideram na 
região, as propostas para a construção urgente das 
circulares regionais Interior e Exterior de Lisboa 
(CRIL e CREL), das radiais de Odivelas e Pontinha, 
da transformação em via rápida suburbana do troço 
da AEI entre Sacavém e Alverca, sem portagens e 
com nó de ligação em Santa Iria da Azóia ou S. 
João da Talha, a exigência da extensão do Metro 
até Odivelas e Sacavém, ou o transporte em ferro- 
carril até à cidade de Loures. 
O Costa também sabe. mas não o disse, que ainda 
em Novembro de 1992, quando da discussão do 
Orçamento de Estado para este ano, o PCP voltou a 
propor que estas obras fossem contempladas no 
PI DD AC. A maioria PSD na Assembleia da 
República rejeitou, mais uma vez, estas propostas 
apresentadas pelos comunistas (para agora, à boca 
das eleições, andar a falar delas como se fossem 
suas e não as tivessem recusado), o que não 
surpreende muito. 
O que espanta é que o Grupo Parlamentar do PS, de 
que faz parte o deputado António Costa, se haja 
mais uma vez abstido nessa votação, o que nos leva 
à terrível desconfiança de que, ainda há uns meses, 
o PS e o seu candidato ignoravam onde ficava 
Odivelas e que problemas afligiam Loures. 
Como vale mais tarde que nunca, temos que, apesar 
de tudo, saudar esta súbita tomada de consciência 
do PS sobre os problemas que, há tantos anos, 
afligem Loures. E pensar num Ferrari para os 
resolver, é infinitamente mais criativo que a 
distribuição de croissants com que Maria Antonieta 
imaginava matar a fome aos "sans-culottes". Mas a 
rainha de França não tinha o burro do Costa a 
iluminá-la. 

m hc 

Mandela em Portugal 

Festa na Aula Magna 

Uma imensa ovação aco- 
lheu Nelson Mandela na 
Festa de boas vindas, na 
Aula Magna da Cidade Uni- 
versitária, no fim da tarde de 
dia 5. Um dos momentos 
marcantes no prograna orga- 
nizado pelo MPCA (Movi- 
mento Português contra o 
Apartheid). 

Numa curta intervenção, 
Mandela valorizou a impor- 
tância da amizade, da solida- 
riedade, em particular quan- 
do são mais duras as condi- 
ções de luta. 

"Quando se está numa pri- 
são - em que todos os guar- 
das são brancos e todos os 
presos negros - a amizade 
transforma-se na própria 
vida", disse. Referindo o 
amplo caminho já percorrido 
numa luta dirigida pelo 
ANC, o Partido Comunista 
sul-africano e a Confedera- 
ção Sindical, Mandela subli- 
nhou que é sob a liderança 
desta aliança tripartida que 
"prosseguimos a luta pela 
liberdade e estamos à beira 
de a conquistar". 

Numa sala em que se des- 
tacava uma presença entusi- 
ástica da juventude, o diri- 
gente do Congresso Nacio- 
nal Africano valorizou o 
papel dos jovens, numa luta 
que será vitoriosa também 
"porque a juventude a 
apoia". 

Antes desta festa de boas 
vindas, Mandela participou 
num encontro com organiza- 
ções não-governamentais 
(ONG), representantes de 
associações juvenis e acti- 

vistas do 
MPCA e do 
Conselho Por- 
tuguês para a 
Paz e Coope- 
ração (CPPC). 

Saudado 
pelas ONG 
como símbolo 
da "vitória da 
esperança", 
Mandela 
sublinhou no 
encontro a 
importância 
do apoio das 
forças anti- 
apartheid ao 
longo da luta 
do povo da África do Sul 
contra o regime de apar- 
theid. 

"Hoje temos muitos ami- 
gos - disse - mas alturas 
houve em que não tínhamos 
tantos quanto isso". 

Mandela relembrou o 
período em que os governos 
ocidentais "apoiavam o regi- 
me de apartheid e lhe forne- 
ciam os recursos necessári- 
os". Um período em que ao 
dirigente do ANC Oliver 
Tambo "nem sequer era per- 
mitido reunir-se com funcio- 
nários de departamentos 
governamentais". 

Então, o apoio à luta do 
povo sul-africano veio "das 
massas do povo, dos traba- 
lhadores, dos intelectuais". 
E foi graças à mobilização 
dos povos na luta anti-apar- 
theid que os governos oci- 
dentais "foram obrigados a 
alterar a sua postura", a ini- 
ciar um apoio à luta anti- 

v 

Álvaro Cunhal e Carlos Carvalhas encontraram-se terça- 
feira com Nelson Mandela, Presidente do Congresso Nacional 
Africano (ANC), que realiza a sua primeira visita oficial a Por- 
tugal. Visita que se reveste de particular importância e signifi- 
cado no momento em que se abrem perspectivas para que o povo 
sul-africano alcance os seus objectivos libertadores e poderá 
contribuir para que em Portugal se desenvolva o movimento de 
solidariedade para com o ANC e o povo da África do Sul. 

No encontro, foi confirmada a vontade comum de desenvol- 
ver as tradicionais relações de amizade e solidariedade existen- 
tes entre o PCP e o ANC e expressa a solidariedade dos comu- 
nistas portugueses à luta heróica conduzida pelo ANC e o povo 
sul-africano pela liberdade e a eliminação total do sistema do 
«apartheid» e a construção de uma nova África do Sul democrá- 
tica, pacífica e não racial. 

Encontro Nacional 

de Enfermeiros 

A política de saúde, o estatuto do Serviço Nacional de 
Saúde, questões profissionais e a acção reivindicativa foram 
alguns dos temas em debate no Encontro Nacional de Enfer- 
meiros do PCP que se realizou durante todo o dia de terça- 
feira passada no Centro de Trabalho Vitória, cm Lisboa. 

apartheid, a impor sanções 
económicas à África do Sul. 

Factos históricos que 
transformam a liquidação 
do apartheid - "num 
momento em que estamos 
prestes a governar o nosso 
país" - numa vitória 
comum. "A nossa vitória é a 
vossa vitória". 

Com a contribuição da 
solidariedade internacional - 
tónica da intervenção de 
Mandela - muitas conquistas 
foram entretanto alcançadas. 
A legalização do ANC. O 
fim do estado de emergên- 
cia. A libertação de centenas 
de presos políticos. O 
regresso de 15 mi! exilados. 
A anulação de alguma legis- 
lação repressiva. E neste 
momento a aprovação pelo 
Parlamento do Conselho que 
irá orientar os destinos do 
país numa fase transitória 
que culmina com as eleiçõ- 
es, com data marcada para 
27 de Abril de 1994, em que 
"pela primeira vez todos 
poderemos expressar a nossa 
vontade". 

Por tudo isso, "considerá- 
mos,que já tínhamos atingi- 
do o momento de apelar ao 
levantamento das sanções". 
Apesar dos perigos que per- 
manecem. 

O perigo da violência, 
antes do mais. A existência 
de partidos que ainda não 

querem fazer parte do cor- 
pus que está a discutir o 
futuro do país. Os receios de 
algumas minorias, especial- 
mente a branca, que temem 
"que nós - após séculos de 
opressão - venhamos a prati- 
car o mesmo tipo de acçõ- 
es". 

Perigos que constituem 
outros tantos desafios à ali- 
ança tripartida constituída 
pelo ANC, pelo PC sul-afri- 
cano e os sindicatos. 

"Pensamos que consegui- 
remos provar que a nossa 
política é do interesse de 
todos os sul-africanos", afir- 
mou Nelson Mandela. 

Mandela lembrou - a pro- 
pósito do grande destaque 
dado pela imprensa à violên- 
cia no país e às ameaças de 
guerra civil por parte da 
direita - que "foi o ANC que 
deu início a este processo de 
sentar à mesa todos os inte- 
ressados e discutir a paz". E 
ainda que "a violência ocor- 
re em zonas específicas do 
país, e não em toda a África 
do Sul" 

"Queremos a paz" - afir- 
mou, para concluir, Nelson 
Mandela - "Queremos parar 
o massacre, o ódio, a violên- 
cia. Queremos conversar". 

"Conseguir a paz será aju- 
dar também todos os povos 
circundantes. 120 milhões 
de pessoas". 

Jornadas Parlamentares do PCP 

Apoios às autarquias 

e inquérito ao SIS 

O PCP vai propor na Assembleia da República um 
inquérito parlamentar sobre as actuações dos Serviços 
de Informações e Segurança (SIS) e violações da Cons- 
tituição feitas por aquele organismo. O anúncio da ini- 
ciativa foi feito numa conferência de imprensa na pas- 
sada quarta-feira, após a realização das Jornadas Parla- 
mentares do PCP, em Almada, onde o líder do Grupo 
Parlamentar do Partido, Octávio Teixeira, anunciaria 
também que no início dos trabalhos parlamentares os 
comunistas iriam propor o aumento do valor do Fundo 
de Equilíbrio Financeiro para as autarquias, a realização 
de uma audição parlamentar sobre a situação da sanida- 
de animal em Portugal c a aprovação de uma lei sobre o 
limite das despesas eleitorais nas autárquicas, entre 
outras iniciativas. 

Octávio Teixeira denunciaria o «estado de paralisia» 
da Assembleia da República, causado pela «descarada 
hipocrisia política do PSD» e pela «falta de iniciativa do 
PS». Durante estas jornadas, a que em próximo número 
nos referiremos mais detalhadamente, os deputados 
comunistas visitaram várias obras dos municípios de 
Almada e Seixal e reelegeram Octávio Teixeira para a 
liderança do Grupo Parlamentar. Lino de Carvalho e 
João Amaral são os vice-presidentes. 


